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PROGRAMA 

e-CONFERÊNCIA 
 

Os horários da e-conference estão no fuso horário de Brasília.  

8h BR  , +2H CV , +3h PT , +3h STP , +3h GW , +4h AO , +5h MZ ,  

+11h MO , +12h TL  

 
  13 NOV – quinta-feira 

 
8H – 8H45 - Mesa de Abertura 
  
Presidente da Direção da FORGES - Marcelo Bizerril 
Reitor da Universidade Nacional Timor Lorosa'e (UNTL) - João Soares Martins 
Reitor da Universidade de Díli (UNDIL) - José Agostinho da Costa Pereira 
Reitor da Universidade Católica Timorense São João Paulo II (UCT) - Frei Joel Casimiro Pinto, 
OFM 
 
9H – 10H45 - Palestra: Internacionalização da Educação Superior e Desafios 
Locais e Globais 
 
Coordenador: João Ferreira de Oliveira (Universidade Federal de Goiás, Brasil) 
Palestrantes:  
Luisa Cerdeira (Professora Aposentada do Instituto de Educação, Universidade de Lisboa, 
Portugal) 
Maria de Lourdes Machado-Taylor (Universidade Lusófona, Portugal)  
Debatedora: Marília Costa Morosini (Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul, 
Brasil) 

 
 
14H – 15H45 - Sessões paralelas online   
 
16H – 17H45 - Sessões paralelas online   
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  14 NOV – sexta-feira 

 
8H – 10H30 - Sessões paralelas online  
 
11H – 12H45 – Mesa redonda: Repensar a pedagogia no ensino superior 
 
Coordenadora: Ana Luísa Rodrigues (Universidade de Lisboa, Portugal) 
Moderadora: Ana Maria Carvalho (Universidade Estácio de Sá, Universidade Veiga de Almeida 
e Universidade do Grande Rio, Brasil) 
Palestrantes: 
João Correia de Freitas (Universidade Nova de Lisboa, Portugal) 
Joanita Rodrigues (Instituto Piaget de Cabo Verde, Cabo Verde) 

 
 
 
14H – 15H45 - Mesa redonda: Dos doutorados acadêmicos aos doutorados 
profissionais: tendências e experiências em países e regiões de língua 
portuguesa. 
 
Coordenador: Adolfo-Ignacio Calderón (Pontifícia Universidade Católica de Campinas, Brasil) 
Moderador: Nobre Roque dos Santos (Universidade Sociotécnica de Moçambique e 
Universidade Pedagógica de Maputo, Moçambique) 
Palestrantes: 
Gionara Tauchen (Universidade Federal do Rio Grande, Brasil) 
Nonato Assis de Miranda (Universidade Municipal de São Caetano do Sul, Brasil) 
Debatedor:  
Samuel Venancio de Sousa Freitas (Universidade Nacional Timor Lorosa’e, Timor-Leste). 

 
SEMANA FORGES 

24 a 27 de novembro 2025 
TIMOR-LESTE 

 
 

  24 NOV – segunda-feira 
 

UNIVERSIDADE DE DÍLI 

PRÉ-CONFERÊNCIA  

 
08H:00 Receção e registo dos participantes 

08H:30 Sessão de Abertura  

Presidente da Direção da FORGES - Marcelo Bizerril 
Reitor da Universidade de Díli (UNDIL) - José Agostinho da Costa Belo 
Pereira 
 

08H:45 Workshop: A produção do conhecimento científico: da teoria à 

prática 

Adolfo-Ignacio Calderón (Pontifícia Universidade Católica de Campinas - 

Brasil) Moderação de Célia Oliveira (Universidade de Díli, Timor-Leste) 
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Programa: O workshop explora, de forma objetiva e prática, as etapas 

essenciais da produção científica — da concepção da pesquisa à publicação dos 

resultados. Aborda estratégias para transformar ideias em investigações 

rigorosas, comunicar descobertas com clareza e ampliar o impacto acadêmico, 

unindo fundamentos teóricos e aplicações concretas. 

10H:15H Pausa para café 

10H:45H Workshop: Como inovar para transformar territórios de forma 

sustentável?  

Mário Ávila (Universidade de Brasília, Brasil); Florindo da Silva 

(Universidade de Díli, Timor-Leste) 

Programa: O workshop explora a combinação entre pesquisa acadêmica, 

práticas de extensão e inovação institucional, orientadas pela perspectiva da 

governança participativa e do desenvolvimento territorial sustentável. O principal 

caso a ser discutido é a experiência do Centro de Gestão e Inovação da 

Universidade de Brasília (CEGAFI-UnB), um núcleo interdisciplinar dedicado à 

pesquisa aplicada, à inovação pública e à articulação entre ciência, gestão e 

sociedade. 

12H:15H Pausa para almoço 

14H:00H Palestra: Estado da Arte da Investigação e Ciência em Timor-Leste  

Valentim Ximenes (INCT – Instituto Nacional de Ciências e Tecnologia, 

Timor-Leste); Moderação de Benvindo Guterres (INCT, Timor-Leste) 

15H:30H Sessão de Fotografias 

16H:00H Pausa para café 

16H:30H Espaço Disseminação do Conhecimento na CPLP – disseminação da 

ciência e pesquisa realizadas em Timor-Leste e em cooperação entre instituições 

da CPLP. Apresentação de revistas científicas em língua portuguesa editadas 

em Timor-Leste: 

17H:00H Encerramento do dia de trabalhos. 

 
 

  25 NOV – terça-feira 
 

15.ª CONFERÊNCIA FORGES 2025 
A PROMOÇÃO DA INVESTIGAÇÃO CIENTÍFICA 

EM LÍNGUA PORTUGUESA FACE AOS DESAFIOS GLOBAIS 
 
 

AUDITÓRIO DA FACULDADE DE ENGENHARIA, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DA 
UNIVERSIDADE NACIONAL DE TIMOR LOROSA’E, EM HERA 

 
08H30 – 09H30  Receção e registo dos participantes   UNTL 
    

09H30 – 10H30  Sessão de abertura   UNTL 
 

Presidente da República Democrática de Timor-Leste - José 
Ramos-Horta 
Ministro do Ensino Superior, Ciência e Cultura - José Honório da 
Costa Pereira Jerónimo 
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Presidente da Direção da FORGES - Marcelo Bizerril 
Reitor da Universidade Nacional Timor Lorosa'e (UNTL) - João 
Soares Martins 
Reitor da Universidade de Díli (UNDIL) - José Agostinho da Costa 
Belo Pereira 
Reitor da Universidade Católica Timorense São João Paulo II 
(UCT)  - Frei Joel Casimiro Pinto, OFM 
 

 
10H30 – 12H00  Conferência Inaugural   UNTL 

 
Título:  O português como língua para a universidade e a 

investigação 

Conferencista: Benjamin Corte Real (Universidade Nacional Timor 
Lorosa’e, Timor Leste) 
Moderadora: Isabel Margarida Duarte (Universidade do Porto, 
Portugal) 
 
 

12H00 – 13H00  Espaço FORGES   UNTL 
 
 
13H00 – 14H00  ALMOÇO  

 
 

14H00 – 16H00  Mesa-Redonda  UNTL 
 
 

Título:  Políticas e boas práticas de pesquisa em língua portuguesa 

Moderador: Maria da Conceição Peixe Rego (Universidade de 

Évora, Portugal) 

Palestrantes:  

- Aurélio Guterres (Universidade Nacional Timor Lorosa’e, Timor-

Leste)  

- Ana Isabel Lillebo Batista (Universidade de Aveiro, Portugal) 

- Mário Lúcio de Ávila (Universidade de Brasília, Brasil) 
- Maria Filomena Lay Guterres (Directora-Geral do Ensino Superior 
e Ciência, Timor- Leste) 
 

 
16H00 – 16H30  Pausa para café    
 
 

16H30 – 18H00   Sessão paralela 1  UNTL 
 
 
 

19H00 – 21H00 Jantar oficial da Conferência    
 

  26 NOV – quarta-feira 
 
 

AUDITÓRIO DA UNIVERSIDADE DE DÍLI 

 

08H45 – 10H45   Academia FORGES UNDIL 
 
   Eixo QUALIDADE NO ENSINO SUPERIOR  

 
5.º ENCONTRO ANUAL DO EIXO QUALIDADE NO ENSINO 
SUPERIOR 
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Título: Dos doutorados acadêmicos aos doutorados 
profissionais: tendências e experiências em países e regiões de 
língua portuguesa. 

 
Moderador: 
Nobre Roque dos Santos (Universidade Sociotécnica de 
Moçambique e Universidade Pedagógica de Maputo, 
Moçambique) 
 
Palestrantes: 
- Adolfo-Ignacio Calderón (Pontifícia Universidade Católica de 
Campinas, Brasil) 
- João Dias (Agência Reguladora do Ensino Superior de Cabo 
Verde, Cabo Verde) 
- Juliana Lando Canga (Universidade de Luanda, Angola) 
- Samuel Freitas (Universidade Nacional Timor Lorosa’e, Timor-
Leste) 
- Maria Raquel Lucas (Universidade de Évora e MED&CHANGE, 
Portugal) 

 
 
 
 

Eixo EDUCAÇÃO SUPERIOR EM CONTEXTOS 
EMERGENTES   

 
Título: Desafios do Ensino e da Investigação Científica a 
Distância na CPLP 

 
Moderador: M. Azancot de Menezes (Universidade de Díli, Timor-
Leste) 
Palestrantes:  
- Agostinho dos Santos Gonçalves (Instituto Superior Cristal, 
Timor-Leste) 
- Sebastião dos Santos (Universidade de Luanda, Angola) 

 
 

 

10H45 – 11H00  Pausa para café    
 

11H00 – 12H30 Academia FORGES UNDIL 
 

Eixo FORMAÇÃO E INOVAÇÃO PEDAGÓGICA  e REDE DE 
SUSTENTABILIDADE DAS INSTITUIÇÕES DE ENSINO 
SUPERIOR 
 
Título:Formação Pedagógica para a Sustentabilidade 
Moderador: Francisco Martins Silva (Universidade de Díli, Timor-
Leste) 
Palestrantes: 
- Alexandra David (Instituto Politécnico de Lisboa, Portugal) 
- João Dias (Agência Reguladora do Ensino Superior de Cabo 
Verde, Cabo Verde) 
- Luis Tinoca (Universidade de Lisboa, Portugal) 
- Nobre Santos (Universidade Pedagógica de Maputo, 
Moçambique) 
- Vitor Manteigas (Instituto Politécnico de Lisboa, Portugal) 
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12H30 – 14H00  ALMOÇO 
 

14H00 – 16H00  Mesa redonda  UNDIL 
 
Título: Desafios da Investigação Científica em Língua Portuguesa 
Moderador: Edmundo Viegas (MESCC) 
Palestrantes: 

- M. Azancot de Menezes (Universidade de Díli, Timor-Leste),  

- Ana Luísa Rodrigues (Universidade de Lisboa, Portugal) 
- Alfredo Buza (Universidade de Luanda, Angola) 

 

 
16H00 – 16H15  Pausa para café    
 
 

16H15 – 17H45  Sessão paralela 2    UNDIL 
 

18H00 – 20H00  Assembleia geral da FORGES   UNDIL 
Participação reservada a associados da FORGES 

 
 

 27 NOV – quinta-feira 
 

 
UNIVERSIDADE CATÓLICA TIMORENSE SÃO JOÃO PAULO II 

 

 

09H00 – 10H30  Sessão paralela 3 UCT 
 

10H30 – 11H00  Pausa para café 

 
 

AUDITÓRIO DA UNIVERSIDADE CATÓLICA TIMORENSE SÃO JOÃO PAULO II 
 

 

11H00 – 12H30  Mesa Redonda UCT 

 
Título Investigação científica em Língua Portuguesa e o seu 
impacto social: o que o futuro reserva ao Ensino Superior da 
CPLP.  
 
Moderador: João Câncio Freitas (Universidade Católica Timorense 
São João Paulo II) 
Palestrantes: 
- Samuel Freitas (Universidade Nacional Timor Lorosa’e, Timor-
Leste) 
- Adolfo-Ignacio Calderón (Pontifícia Universidade Católica de 
Campinas, Brasil) 
- Nelson Amade (Universidade Católica de Moçambique, 
Moçambique) 
- Margarida Mano (Universidade Católica Portuguesa, Portugal) 
 
 

. 

12H30 – 13H00  Sessão de encerramento   UCT 
 

Presidente da Direção da FORGES - Marcelo Bizerril 
Reitor da Universidade Nacional Timor Lorosa'e (UNTL) - João Soares 
Martins 
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Reitor da Universidade de Díli (UNDIL) - José Agostinho da Costa Belo 
Pereira 
Reitor da Universidade Católica Timorense São João Paulo II (UCT) - 
Frei Joel Casimiro Pinto, OFM 
Reitor da Universidade de Luanda (UniLuanda) - Alfredo Gabriel Buza 

 
 

13H00 – 14H00  ALMOÇO  
 
 
15H00 – 19H00  Programa social  
 
20H00   Jantar de Gala 

Cardeal Virgílio do Carmo da Silva 
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A importância das publicações científicas em língua portuguesa em Portugal e no Brasil: 
uma análise crítica à luz da crescente hegemonia da língua inglesa 

 

Selma Eduarda Pereira | Adérito Fernandes-Marcos 
SICANT, ISMAT - Universidade Lusófona | Universidade de São José, Macau 

selmapereira555@gmail.com | aderito.marcos@usj.edu.mo 

 
Tema 1 - A Investigação e a Transferência de Conhecimento em Língua Portuguesa 

 

 

Nas últimas duas décadas, em Portugal e no Brasil, assistiu-se a uma crescente adoção da 

língua inglesa como idioma de publicação científica, processo motivado tanto por políticas oficiais 

e recomendações de agências de financiamento como pela perceção de que publicar em inglês 

garante maior visibilidade internacional, traduzida em acessos, descarregamentos e potenciais 

citações. A hegemonia da língua inglesa consolidou-se, sobretudo nas áreas das ciências exatas 

e das engenharias, mas expandiu-se também às humanidades e às ciências sociais, onde se 

observa um afastamento progressivo do português como idioma de produção académica. O 

problema que se coloca é, portanto, o das barreiras criadas a investigadores que não possuem 

proficiência elevada em inglês ou que não dispõem de recursos para traduções especializadas, 

dificultando o acesso a fóruns científicos de maior prestígio e ampliando desigualdades já 

existentes. Este contexto justifica uma reflexão crítica sobre a pertinência de preservar e valorizar 

a publicação científica em português como contributo essencial para uma ciência mais inclusiva 

e plural. O objetivo desta comunicação é analisar a importância das publicações científicas em 

língua portuguesa, com especial incidência nas de acesso aberto e com origem em Portugal e 

no Brasil, no quadro da crescente hegemonia do inglês, avaliando de que modo estas iniciativas 

conseguem contrariar a tendência global de homogeneização linguística e conquistar 

reconhecimento internacional. A metodologia seguida baseia-se numa análise documental e 

crítica, sustentada por revisão de literatura e pela observação de casos de revistas e 

conferências em português que obtiveram indexação em bases de dados internacionais 

dominadas pelo inglês, utilizando como indicadores de impacto o número de acessos, 

descarregamentos e potenciais citações. Os resultados preliminares revelam que diversas 

revistas e conferências têm mantido o português como idioma de publicação sem abdicar da 

visibilidade internacional, demonstrando que a língua portuguesa continua a ser um veículo 

válido e eficaz para a produção e disseminação científica, em particular quando associada a 

modelos de acesso aberto. Estes resultados confirmam que a publicação em português pode 

contribuir para a democratização do conhecimento, para a valorização de identidades culturais e 

linguísticas e para a consolidação de uma ciência global mais representativa e equitativa. 

 

Palavras-chave: Investigação científica; língua portuguesa; hegemonia da língua inglesa; 

comunicação académica; descolonização do conhecimento; multilinguismo. 
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Desafios e perspetivas da língua portuguesa como língua de ciência em Timor-Leste 
 

Célia Maria Silva Oliveira 
Universidade de Díli (UNDIL) 

celiaoliveira4@hotmail.com 

 
Tema 1 - A Investigação e a Transferência de Conhecimento em Língua Portuguesa 

 

 

A apresentação pretende analisar, numa primeira parte, a língua portuguesa como língua global 

e como língua de ciência na Comunidade de Países de Língua Portuguesa (CPLP), discutindo, 

paralelamente, as políticas de valorização do português. O português assume-se como uma 

língua global por vários motivos: o facto de ser língua materna e/ou oficial em vários continentes, 

o que a torna plástica e agregadora de povos e culturas; o facto de ter um número significativo 

de falantes, mais de duzentos e sessenta milhões, que usam a língua nos seus países ou na 

diáspora, promovendo-a junto de outras comunidades e de outros países; a sua crescente 

importância económica e cultural, com uma presença crescente na área digital; o facto de ser a 

língua oficial de várias instituições de reconhecimento internacional e de ser língua de trabalho 

de outras. Por isso, ao longo dos anos, a CPLP, a principal organização de promoção do 

português como língua oficial de comunicação internacional, tem vindo a envidar todos os 

esforços para promover a língua na educação, na diplomacia e na cultura. Focando a educação, 

o número de falantes de português e o número de países que têm esta língua como materna ou 

oficial seriam motivos suficientes para denominar o português como língua de ciência, mas a 

estes aspetos acrescem as milhares de instituições de ensino superior, que usam o português 

como língua de transmissão de conhecimento e de investigação, bem como as milhares de 

publicações científicas que divulgam e disseminam investigações relevantes em todas as áreas 

do conhecimento. Numa segunda parte, focando o caso específico da República Democrática 

de Timor-Leste, analisar-se-á a utilização da língua portuguesa nas Instituições de Ensino 

Superior, quer nos processos de ensino e aprendizagem, quer no desenvolvimento de produção 

científica e disseminação e comunicação da ciência. Porém, a utilização do português em Timor-

Leste enfrenta um conjunto de desafios significativos, devido à realidade sociolinguística e 

histórica do país. O primeiro desafio é o facto de Timor-Leste ser um mosaico linguístico; este 

multilinguismo, que alberga duas línguas oficiais, duas línguas de trabalho e mais de trinta 

línguas locais, faz com que um cidadão consiga comunicar em várias línguas, ainda que com 

diferentes níveis de proficiência. Este aspeto também tem impactos profundos no nível de 

proficiência da população em português, que ainda é baixo, pois não é a língua materna da 

maioria da população, e que dificulta o seu uso na educação e, principalmente, na investigação, 

que exige um domínio linguístico independente. Sendo o único país da Ásia a ter o português 

como língua oficial, Timor-Leste luta também para encontrar uma relação de harmonia linguística 

com as línguas vizinhas, nomeadamente o inglês, o malaio e o indonésio, numa era em que 

muitos são os desafios de integração no sistema global, quer a nível profissional quer a nível 

científico, e que, frequentemente, caminham a par de um sentimento de resistência, devido ao 

seu contexto e história de vida, por parte dos agentes de promoção da educação e da 

investigação. 
 

Palavras-chave: Língua Portuguesa; Língua de Ciência; CPLP; Timor-Leste. 
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Ciência aberta e os desafios da produção científica em angola do acesso aberto à 
inovação pedagógica no ensino superior  

 

João Evangelista Huvi 
Universidade de Coimbra 

joao.e.huvi@campus.ul.pt 
 

Tema 1 - A Investigação e a Transferência de Conhecimento em Língua Portuguesa 

 

 

A presente investigação tem como objetivo analisar criticamente a situação atual da Ciência 

Aberta em Angola e os desafios enfrentados pelo sistema nacional de investigação científica 

ao longo dos 50 anos de independência. A pesquisa propõe um diagnóstico abrangente das 

ações desenvolvidas por entidades financiadoras, unidades de investigação e instituições de 

ensino superior, incidindo sobre as infraestruturas disponíveis, as orientações editoriais, as 

dificuldades de acesso ao conhecimento científico – nomeadamente por meio de bases de 

dados comerciais –, e os obstáculos ao fomento e sustentabilidade de revistas científicas em 

acesso aberto no país. 

 

O estudo fundamenta-se numa abordagem metodológica de carácter descritivo e exploratório, 

apoiada por uma matriz mista que conjuga análise documental e investigação empírica. As 

unidades de análise incluem investigadores, comunidades académicas, políticas institucionais 

e plataformas científicas relevantes. A investigação examina, com detalhe, as estratégias 

implementadas por organismos nacionais e universitários no incentivo à publicação científica 

aberta, assim como os impactos dos investimentos públicos no desenvolvimento do sistema 

científico e tecnológico, com especial destaque para os recursos humanos e para o número de 

investigadores atualmente ativos em Angola. Conclui- se que a adesão sistémica aos princípios 

da Ciência Aberta poderá representar uma resposta eficaz aos entraves identificados, 

promovendo a acessibilidade, a partilha e a visibilidade internacional da produção científica 

nacional. Neste sentido, a investigação recomenda a formulação de políticas públicas robustas, 

centradas na justiça cognitiva, na valorização da investigação nacional e na criação de um 

ambiente científico colaborativo, inclusivo e sustentável, em consonância com os princípios da 

Ciência Aberta e da democratização do conhecimento. 

 

Palavras-chave: Ciência Aberta; Acesso Aberto; Investigação Científica; Ensino Superior; 

Políticas Públicas; Angola. 
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Fazer pesquisa em língua portuguesa ante os desafios epistêmicos do sul global: o 
letramento como potência teórico-metodológica nas políticas de educação inclusiva em 

Timor-Leste 
 

Lucimar França dos Santos Souza 
Universidade Católica Timorense São João Paulo II (UCT)  

lucimar8591@hotmail.com 
 

Tema 1 - A Investigação e a Transferência de Conhecimento em Língua Portuguesa 

 

 

O paradigma da inclusão tem suscitado debates nacionais e internacionais, envolvendo disputas 

conceituais e consensos negociados e expressados em convenções, declarações e políticas 

públicas voltadas à garantia do direito à educação sob uma perspetiva democrática e 

emancipadora, articulando igualdade, diversidade e equidade. Entretanto, essa discussão 

ultrapassa a normatização, exigindo a reestruturação de realidades históricas, sociais e 

educacionais, especialmente nos países do Sul Global, marcados por desafios epistemológicos 

e estruturais. Nesse contexto, apresentamos um estudo mais amplo, finalizado em 2024 por 

Souza (2024), que analisou o papel do português e do letramento na implementação dessas 

políticas públicas em Timor-Leste. O estudo problematiza os impactos do capitalismo global e da 

lógica colonial nos saberes e práticas educacionais do Sul. Propomos uma abordagem decolonial 

da pesquisa, reconhecendo as epistemologias do Sul como formas de resistência e reinvenção 

do mundo. Desse modo, decolonizando o poder, o saber e o ser, Timor-Leste se mostra um locus 

potente, por sua trajetória de resistência e por leis de inclusão, como a Constituição (2002), o 

Plano Educacional (2011–2030), o Currículo Básico (2014) e a Política de Educação Inclusiva 

(2017). Observamos o português na prática docente inclusiva, apesar de não ser língua materna 

da maioria e o enfrentamento de barreiras de letramento e acesso. À luz da política linguística 

vigente, ou seja, o bilinguismo oficial (tétum e português), investigamos limites e possibilidades 

do português como língua de ensino inclusiva em contextos plurilíngues. A análise, mediada por 

falas e textos, incluiu excertos do currículo básico, notas de campo e entrevistas com professores 

de salas de aula inclusivas. Teórico-metodologicamente, a investigação articulou a Linguística 

Aplicada Crítica; os Estudos do Letramento; a perspetiva social do letramento e abordagens de 

ensino de português como língua não materna em realidades diversas linguisticamente. 

Entendemos o letramento como prática social situada, que mobiliza saberes, valores e modos 

de vida, manifestando-se de forma plural em contextos como o timorense, marcado por 

significativas influências histórico-políticas e socioculturais. Os resultados evidenciaram múltiplos 

letramentos nas práticas escolares, muitas vezes invisibilizados por políticas públicas e 

conceções normativas de língua e inclusão. Também revelaram lacunas na formação continuada 

docente, sobretudo na articulação entre o ensino de português e práticas inclusivas. Ainda assim, 

destacou-se o protagonismo dos professores que, apesar dos desafios, constroem estratégias 

pedagógicas baseadas no diálogo, na escuta e na diversidade linguística e cultural dos 

estudantes. Pesquisar a partir da experiência de uma sul-americana em um locus asiático 

reafirma a potência dos intercâmbios Sul-Sul, tanto epistemológica quanto politicamente. 

Ancorada em perspetivas críticas e decoloniais, a pesquisa pode fortalecer políticas inclusivas 

mais sensíveis às realidades locais, comprometidas com justiça social e valorização da 

diversidade. 

 

 

Palavras-chave: Letramento em Português; Educação Inclusiva; Decolonialidade; 

Epistemologias do Sul; Prática docente; Timor-Leste. 
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Contributos do CEBAL para o conhecimento e Inovação no Alentejo: Interações, 
Desafios e Oportunidades 

 
Ana Sota | Maria Conceição Rego | Carlos Borralho 

Universidade de Évora | Universidade de Évora | Instituto Politécnico de Beja 
ana.sota@cebal.pt | mcpr@uevora.pt | cborralho@ipbeja.pt 

 

Tema 1 - A Investigação e a Transferência de Conhecimento em Língua Portuguesa 

 

 

A cooperação entre centros de investigação e instituições de ensino superior constitui um 

elemento muito importante para o fortalecimento dos sistemas regionais de inovação e para o 

desenvolvimento regional, nomeadamente através da promoção de investigação colaborativa, 

da formação avançada e da produção de soluções com impacte socioeconómico. Neste 

enquadramento, o presente estudo pretende contribuir para a reflexão em torno da colaboração 

entre as instituições científicas e as instituições de ensino superior na construção de estratégias 

colaborativas que promovam a inovação e a coesão territorial, com particular incidência no 

contexto dos países de língua portuguesa. A presente investigação incide sobre as dinâmicas de 

interação entre instituições científicas e o território, com foco na produção e transferência de 

conhecimento em ecossistemas regionais de inovação. Assume-se como estudo de caso o 

CEBAL – Centro de Biotecnologia Agrícola e Agroalimentar do Alentejo, sedeado em Beja, 

integrado no sistema científico e tecnológico regional do Alentejo, e cuja atuação envolve 

múltiplas parcerias com instituições de ensino superior, empresas e entidades públicas, através 

de projetos colaborativos, formação especializada e transferência de tecnologia e conhecimento. 

Assente nos pressupostos teóricos dos Ecossistemas Regionais de Inovação e dos Sistemas 

Regionais de Inovação, o estudo procura, sobretudo, compreender em que medida as interações 

estabelecidas contribuem para a qualificação da região, bem como, para o reforço das redes 

institucionais e a valorização do conhecimento produzido localmente. Para tal, foi aplicada uma 

metodologia de natureza quantitativa, baseada em inquéritos a stakeholders, possibilitando uma 

análise das suas perceções, relativamente ao impacte da atividade científica e tecnológica 

desenvolvida. Os resultados preliminares indicam que o conhecimento e a regularidade da 

interação com o CEBAL estão positivamente associados a impressões mais positivas sobre a 

inovação regional, o impacte dos projetos e ainda probabilidade de recomendar a entidade. Em 

acréscimo, os resultados de correlação evidenciam uma associação robusta entre as estratégias 

orientadas para o reforço da ligação ao território e as que promovem a cooperação regional, 

indicando que estas dimensões são entendidas como complementares e interdependentes no 

desenvolvimento do ecossistema regional de inovação. De forma geral, não se verificam 

diferenças estatisticamente significativas entre tipos de organizações, o que indica que a 

reputação e o posicionamento da entidade, dependem sobretudo da proximidade e do grau de 

envolvimento dos seus stakeholders. Estes resultados sugerem, ainda que de forma preliminar, 

que o CEBAL se assume como um agente dinamizador no ecossistema regional de inovação do 

Alentejo, promovendo uma maior articulação entre investigação, ensino superior e 

desenvolvimento territorial, e evidenciando o contributo da produção e transferência de 

conhecimento para a inovação, a qualificação regional e a coesão social em territórios de interior. 

 

Palavras-chave: Inovação Regional; Transferência de Conhecimento; Desenvolvimento 

Territorial; Instituições Científicas de Interface; Ecossistemas de Inovação. 
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Valorização das línguas locais em Moçambique 
 

Ana Virgílio da Silva Costa 
Universidade Zambeze 
oksana.costa@gmail.com 

 

Tema 1 - A Investigação e a Transferência de Conhecimento em Língua Portuguesa 

 

 

Este artigo analisa a valorização das línguas locais em Moçambique, à luz do legado colonial 

que instituiu o português como língua oficial e símbolo de unidade nacional após a 

independência. Objetivos: refletir os impactos da exclusão das línguas bantu nos espaços 

institucionais e os seus efeitos na participação sociopolítica. Suporte teórico: Meneses (2025), 

que defende a inviabilidade de uma identidade linguística única num contexto plurilingue; Santos, 

N.R. (2014), que sublinha o papel da língua na construção da cidadania; e Lopes (2013), que 

salienta a marginalização das línguas africanas como factor estruturante da exclusão. 

Metodologia: Revisão de literatura e observação participante. Resultados: embora a Constituição 

reconheça a diversidade linguística e haja iniciativas em rádios comunitárias e escolas, as 

línguas bantu permanecem ausentes de espaços institucionais como o parlamento e a 

administração pública. Conclusões: valorizar as línguas moçambicanas vai além do 

reconhecimento cultural, trata-se de promover inclusão, representatividade e coesão social. 

 

Palavras-chave: Línguas moçambicanas; Inclusão sociopolítica; Diversidade cultural; 

Representatividade; Identidade linguística; Plurilinguismo. 
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Timor-Leste no centro: integração entre Universidades como estratégia de 
sustentabilidade e cooperação em língua portuguesa 

 

Benjamim de Araújo Corte-Real | Vicente Paulino | Karin Noemi Indart | Diogo Freitas da Silva | 

Regina Brito 
Universidade Nacional de Timor-Leste | Universidade Presbiteriana Mackenzie  

bensuru.riaheu@yahoo.com | vicentepaulino123@gmail.com | karin.indart@untl.edu.tl | diogo.dasilva@untl.edu.tl | 

regina.brito@mackenzie.br 

 

Tema 1 - A Investigação e a Transferência de Conhecimento em Língua Portuguesa 

 

 

Esta proposta apresenta a experiência do Doutoramento Interinstitucional Internacional 

(DINTER) em Letras, desenvolvido entre 2022 e 2025 pela Universidade Presbiteriana 

Mackenzie (UPM-Brasil) em parceria com a Universidade Nacional de Timor-Leste (UNTL). 

Estruturado em modalidade presencial e intensiva, o programa possibilita que treze docentes 

timorenses realizem sua formação doutoral sem deixar o país, assegurando a continuidade das 

suas atividades acadêmicas na UNTL. O projeto articula-se com a promoção da investigação 

científica em língua portuguesa ao conjugar formação avançada, produção de conhecimento e 

fortalecimento institucional a partir do contexto local. Entre seus principais objetivos, destacam-

se: capacitar quadros docentes da UNTL para garantir a sustentabilidade do recém-implantado 

programa de mestrado; fomentar o desenvolvimento de pesquisas críticas e situadas em língua 

portuguesa; e contribuir para a criação do primeiro doutoramento timorense na área de Letras. 

O DINTER, nesse sentido, constitui uma estratégia de transferência de conhecimento em 

perspectiva sul-sul, pautada pela solidariedade acadêmica, pela justiça linguística e pela 

afirmação da língua portuguesa como idioma de ciência e de soberania. O impacto na produção 

científica é visível desde o início do projeto: os doutorandos têm desenvolvido pesquisas voltadas 

para temas como ensino de português como língua adicional, políticas linguísticas em contextos 

multilíngues, literatura e identidade, práticas pedagógicas locais, entre outros. Essas 

investigações não apenas enriquecem o repertório acadêmico da UNTL, como também ampliam 

o alcance da ciência produzida em língua portuguesa a partir de realidades geopolíticas 

frequentemente marginalizadas nos circuitos acadêmicos globais. Essa iniciativa insere-se em 

uma trajetória de cooperação acadêmica entre Brasil e Timor-Leste, consolidada ao longo de 

mais de duas décadas pelo Mackenzie. Entre as ações já desenvolvidas, destacam-se o Projeto 

Alfabetização Comunitária em Timor-Leste (voltado para a alfabetização de jovens e adultos, da 

ABC), o Projeto Universidades em Timor-Leste (de natureza extensionista, visando a 

sensibilização para a comunicação em português por meio da música), o Projeto Docentes 

Lusófonos em Timor-Leste (para a capacitação de professores e a ministração de aulas na 

UNTL). Atualmente, está em curso o Projeto PROEXT-PG/CAPES “Educação básica e ensino 

da língua portuguesa no Brasil e em Timor-Leste”, com foco na formação de professores em 

contextos de vulnerabilidade social. 

 

 

Palavras-chave: Língua portuguesa como língua de ciência; Sustentabilidade institucional; 

Cooperação Sul-Sul; Internacionalização; Formação Docente; Timor-Leste. 
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Ensino de Ciências em Português ou Ensino de Português para Ciências: um estudo 
empírico no PPGP/UNTL 

 
Karin Indart | Natércia do Rosário  

Universidade Nacional Timor Lorosa'e (UNTL)  
karin.indart@untl.edu.tl | natercia.dorosario@untl.edu.tl 

 
Tema 1 - A Investigação e a Transferência de Conhecimento em Língua Portuguesa 

 

 

Pela Lei de Bases da Educação de 2008 e pelos programas do Ministério de Ensino Superior, 

Ciência e Cultura o ensino superior e a pós-graduação no país deveriam utilizar a língua 

portuguesa como língua principal de ensino. Porém, apenas em 2022 no Programa de Pós-

Graduação e Pesquisa da UNTL tornou o teste de nível obrigatório para a conclusão dos distintos 

mestrados. Dessa forma o PPGP criou os próprios programas e materiais didáticos para os 

mestrados em funcionamento. O objetivo dessa pesquisa empírica foi testar nos cursos do PPGP 

as teorias de ensino de línguas não maternas com uma abordagem comunicativa  e natural , 

assim como a metodologia de ensino para fins específicos no contexto de Timor-Leste. Os 

mestrandos que receberam aulas de português para fins específicos desde 2022 foram do: 

Mestrado em Estudos da Paz e do Conflito; Mestrado em Desenvolvimento Comunitário; 

Mestrado em Medicina Tropical e Saúde Comunitária; Mestrado em Economia e Gestão 

Aplicada; Mestrado em Políticas Públicas; Mestrado em Ciências Agrárias. A metodologia de 

ensino e de observação de aprendizagens  seguiu os seguintes passos: um programa de cada 

curso foi criado para a duração de 8 semanas, num total de 48 horas; cada unidade temática 

contendo 1 aula para cada competência (oralidade, vocabulário e estrutura e escrita); algumas 

unidades temáticas são transversais, pois são assuntos de interesse multidisciplinar; outras 

unidades temáticas são específicas de cada área de mestrado, mas todas as aulas têm como 

base textos orais ou escritos autênticos e ligados à ciência dos mestrados. Concluímos que após 

as repetidas aplicações, correções e adaptações realizadas no material didático criado para cada 

mestrado e os consecutivos testes de nível realizados ao fim de cada curso pudemos constatar 

que os alunos demostram grande interesse no aprendizado de língua portuguesa relacionado 

com suas áreas de conhecimento científico.  Os cursos os preparam duplamente para as aulas 

dos respectivos mestrados, linguisticamente e academicamente, pois aprendem também 

competências académicas, como apresentações orais, escrita e interpretação de textos e artigos 

científicos.  Também observamos um grande número de alunos aprovados no teste de nível 

(90%) aplicados pelo Centro de Língua Portuguesa/Instituto Camões. Apesar do curso ser para 

fins específicos e a prova testar conhecimentos gerais da língua portuguesa os alunos adquiriram 

conhecimento e proficiência suficiente para serem aprovados, dado que comprova que a 

abordagem utilizada nos cursos é apropriada para a necessidade dos estudantes de pós-

graduação timorenses. 

 

Palavras-chave: Ensino de Português para Fins Específicos; Ensino de Ciências em Português; 

Pós-Graduação em Timor-Leste. 
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Conhecimento sob licença: A dialética entre capital editorial, direitos autorais e acesso 
público na ciência lusófona 

 

Fabrício da Silva Aquino | Maria Cristina Gomes Da Silva d'Ornellas | Francielle Benini Agne Tybusch 

Universidade Federal de Santa Maria (UFSM) 
faquino016@gmail.com | maria.dornellas@ufsm.br | francielle.tybusch@ufsm.br 

 

Tema 1 - A Investigação e a Transferência de Conhecimento em Língua Portuguesa 

 

 

A produção científica nos países lusófonos enfrenta desafios significativos quanto à sua 

visibilidade e disseminação, especialmente diante da hegemonia de periódicos internacionais 

que operam majoritariamente em língua inglesa e impõem custos elevados para publicação e 

acesso. Este estudo propõe-se a investigar a (in)existência de obstáculos, por parte dos 

pesquisadores brasileiros, na difusão de seus trabalhos, à luz das normativas do mercado 

editorial científico e da ascensão do movimento global da ciência aberta. A pergunta que se 

pretende responder é: Em que medida é possível compatibilizar os direitos autorais com a 

democratização do conhecimento científico produzido em instituições públicas de ensino 

superior, especialmente em contextos de língua portuguesa e de marcadas desigualdades 

estruturais? A pesquisa fundamenta-se na compreensão de que o conhecimento é um direito 

emergente da sociedade global e que a ciência, como bem público, deve ser acessível, 

transparente, colaborativa e orientada pela justiça cognitiva. No entanto, a predominância de 

modelos editoriais fechados e baseados em subscrição limita a circulação da ciência lusófona, 

tanto no interior das comunidades acadêmicas quanto em sua apropriação social. 

Exemplificativamente, o custo de publicações em conglomerados editoriais científicos como a 

Nature demanda valores que superam os 12 mil dólares, inviabilizando a participação de 

pesquisadores vinculados a instituições públicas do Sul Global. Para desenvolver o estudo, a 

metodologia combina a análise bibliográfica e documental, no intuito de identificar possíveis 

entraves enfrentados e as estratégias adotadas para viabilizar a transferência do conhecimento 

em repositórios abertos, redes colaborativas e licenciamentos flexíveis, tais como em modelos 

Creative Commons. A pesquisa ancora-se em autores como Sheila Jasanoff, Nancy Pontika, 

Maria-Soledad Ramírez-Montoya, José de Oliveira Ascensão, dentre outros, bem como em 

marcos legais como a Constituição Brasileira de 1988 e a Lei de Direitos Autorais (Lei nº 

9.610/1998). Ao refletir criticamente sobre os limites da internacionalização e as possibilidades 

de fortalecimento da ciência em língua portuguesa, o trabalho visa a contribuir para o debate 

sobre políticas institucionais e jurídicas que promovam o acesso equitativo à produção 

acadêmica e incentivem sua apropriação social para além dos espaços acadêmicos, reforçando 

a função pública da universidade e o papel democrático e emancipador da ciência aberta. 

 

Palavras-chave: Ciência Aberta; Produção Científica Lusófona; Direitos Autorais; 

Internacionalização; Universidade Pública. 
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Experiências do CEGAFI/FUP/UnB para Investigação e transferência de conhecimento 
em língua portuguesa 

 

Reinaldo José de Miranda Filho | Marcelo Bizerril | Mário Ávila. 
Universidade de Brasília 

rjmiranda@unb.br | marcelo.bizerril@gmail.com| | unbavila@gmail.com 

 

 

Tema 1 - A Investigação e a Transferência de Conhecimento em Língua Portuguesa 

O Centro de Gestão e Inovação da Agricultura Familiar (CEGAFI/FUP/UnB) tem desenvolvido, 

há mais de 10 anos, ações inovadoras relativas à gestão e inovação no meio rural, especialmente 

nos biomas do Cerrado, Amazônia e Caatinga, em temas relacionados a regularização fundiária 

responsável, letramento e colheita digital. O projeto letramento digital a inclusão do jovem rural 

no mundo digital, a partir de uma estratégia gamificada articulando investigação científica 

alinhada ao cotidiano das comunidades de assentamentos rurais. e o O conjunto das 

informações geradas e organizadas de forma participativa é chamado de colheita digital, que traz 

informações de forma autodeclarada a partir da participação dos jovens rurais atuando 

diretamente na coleta de dados, que posteriormente são consolidados em uma rica plataforma 

de informações. Sob a liderança dos professores Mário Lúcio de Ávila e Reinaldo José de 

Miranda Filho, uma equipe multidisciplinar de estudantes, técnicos e pesquisadores(as), o 

CEGAFI se consolidou como referência no Brasil na geração e disseminação de metodologias 

socialmente comprometidas, orientadas à promoção da inclusão e a autonomia territorial de 

agricultores familiares e comunidades rurais. A abordagem de regularização fundiária 

responsável parte da integração entre pesquisa aplicada, extensão universitária e processos 

participativos, proporcionando o protagonismo comunitário, consolidando caminhos para a 

devida segurança jurídica aliada à sustentabilidade ambiental. Este modelo, desenvolvido por 

meio de projetos interdisciplinares, inovações metodológicas e desenvolvimento de sistemas 

digitais de cadastro territorial, capacitação técnica, participativa, de agentes locais, tem 

contribuído para ampliar as possibilidades na construção de instrumentos de governança 

fundiária e gestão social do território. Os resultados alcançados estão documentados em 

publicações científicas, relatórios técnicos institucionais e elaboração de material audiovisual 

sobre o tema, com avanços sólidos na formalização de direitos, acesso a políticas públicas e 

fortalecimento organizacional das comunidades envolvidas. O letramento digital capacita jovens 

e lideranças locais para o uso de aplicativos para coleta e organização de informação, 

estimulando a construção de redes de cooperação e inovação quanto a coleta de dados 

territoriais e produtivos. A colheita digital promove a adoção de tecnologias para o registro, 

processamento e análise de dados agronômicos, ambientais e socioeconômicos, otimizando a 

gestão produtiva e a transparência das informações compartilhadas entre agricultores, 

extensionistas e gestores públicos. Essa experiência tem potencializado a coleta sistematizada 

de dados e subsidiado a formulação de políticas públicas mais precisas e sensíveis à realidade 

das comunidades rurais, a partir da aproximação e diálogos entre a academia e os operadores 

das políticas públicas. As práticas relatadas evidenciam a potencialidade do ensino superior 

brasileiro em articular investigação científica, inovação pedagógica e transformação social a 

partir de uma perspectiva plural, inclusiva e voltada à internacionalização do conhecimento em 

língua portuguesa. Os trabalhos do CEGAFI, executados com o ensino, extensão e pesquisa 

trabalhados de forma indissociável, se traduzem em contribuições relevantes para a construção 

de metodologias inovadoras e replicáveis, promovendo e fortalecendo a cooperação acadêmica 

na elaboração de soluções adaptadas aos desafios contemporâneos da governança fundiária, 

letramento digital e sustentabilidade do rural 

Palavras-chave: Regularização fundiária; Letramento digital; Colheita digital; Inovação social; 

Ensino superior. 
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TEMA 2 

Sustentabilidade no Ensino Superior  
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Questionário: A Universidade de Coimbra e o Desenvolvimento Sustentável 
 

Patrícia Pereira da Silva | Filipe Rocha | Tiago Bolhão | Sónia Rodrigues 
Universidade de Coimbra 

vr.patricia.psilva@uc.pt | filipe@uc.pt | tiagobolhao@gmail.com | sonia.rodrigues@uc.pt 

 
Tema 2 – Sustentabilidade no Ensino Superior 

 

 

A afirmação da Universidade de Coimbra (UC) em patamares de excelência pressupõe uma 

perspetiva de gestão sustentável das suas atividades e recursos e de responsabilidade social na 

sua atuação, permitindo-lhe responder às necessidades do presente, sem comprometer o futuro, 

o que constitui um firme compromisso para com os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 

da Agenda 2030 das Nações Unidas. De acordo com Finnveden et al. (2020) a educação para o 

desenvolvimento sustentável no ensino superior visa incentivar os jovens a tornarem-se 

participantes ativos na construção de sociedades mais sustentáveis. Numa outra perspetiva, 

espera-se que as IES despertem perspetivas de sustentabilidade tanto nos/as trabalhadores/as, 

como nos/nas estudantes, afetando assim a sua tomada de decisão e comportamento 

(Adomßent et al., 2014).  Neste sentido, os estudantes e profissionais devem pensar e agir de 

forma consciente, crítica e ética (Hovmöller et al., 2019). Assim, tornou-se relevante desenvolver 

uma auscultação à comunidade UC, visando a recolha das opiniões e das perceções sobre as 

políticas, medidas e ações da Universidade de Coimbra no que respeita ao desenvolvimento 

sustentável. Foi com esta perspetiva que se lançou o questionário: A Universidade de Coimbra 

e o Desenvolvimento Sustentável dirigido a estudantes, docentes, investigadores/as e pessoal 

técnico da UC.  Conferindo perceções, medindo práticas e recolhendo opiniões dos corpos 

auscultados, o relatório compila os resultados em seis dimensões consideradas relevantes para 

se abordar o desenvolvimento sustentável na Universidade de Coimbra: i) políticas e condições 

no âmbito do desenvolvimento sustentável; ii) contexto profissional: igualdade, equidade, saúde 

e bem-estar; iii) ensino e investigação; iv) água, energia, resíduos e consumo; v) mobilidade; e 

vi) parcerias. Para cada dimensão é feita uma caracterização geral dos dados obtidos, sendo 

também os resultados ventilados por cada corpo (estudantil, técnico, investigador e docente). 

Consoante a dimensão em análise, são retidas outras variáveis igualmente relevantes para 

explicar diferenças, tendências e conclusões, designadamente, o local onde cada respondente 

trabalha na UC e a área científica dos/as docentes e investigadores/as.  Globalmente, o nível de 

satisfação com a situação da UC em matéria do cumprimento dos Objetivos de Desenvolvimento 

Sustentável é positivo. Ainda assim, o nível de satisfação não é uniforme para as seis dimensões 

analisadas e tende a variar, sobretudo em função do corpo que os/as respondentes integram. 

Os/as investigadores/as tendem a ser mais críticos e a revelar menores índices de satisfação. 

Comparativamente, entre os/as docentes e o corpo técnico a apreciação global relativamente ao 

modo como a UC caminha para o desenvolvimento sustentável é mais positiva.  Assim, o 

relatório do Questionário: A Universidade de Coimbra e o Desenvolvimento Sustentável permite 

a assunção de um conjunto de recomendações que procuram garantir uma eficaz resposta às 

opiniões e perceções da comunidade universitária sobre as políticas, medidas e ações em 

matéria de sustentabilidade na Universidade de Coimbra. 

 

Palavras-chave: Instituição de Ensino Superior; Inquérito; Desenvolvimento Sustentável. 
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A Importância da Sustentabilidade no Ensino Superior: Conceptualização do Modelo de 
“Universidade Sustentável” 

 
João Magalhães 

Instituto Superior de Gestão 
joao.magalhaes@ensinus.pt 

 
Tema 2 – Sustentabilidade no Ensino Superior 

 

 

A sustentabilidade assume, no mundo contemporâneo, um papel central nas múltiplas 

dimensões da vida social, económica e ambiental. No panorama internacional, e em particular 

no seio da União Europeia, esta temática tem vindo a afirmar-se como um eixo estratégico de 

políticas públicas e práticas institucionais. Neste contexto, o Ensino Superior (ES) revela-se um 

domínio privilegiado de atuação, na medida em que a educação é um dos pilares fundamentais 

para a disseminação de conhecimento, para a adoção de boas práticas e para a formação de 

futuros cidadãos capazes de tomar decisões com impacto direto na sociedade, na economia e 

no ambiente. Só assim será possível ir ao encontro dos Objetivos definidos pelas Organizações 

Internacionais. Apesar do crescente reconhecimento da sua importância, constata-se ainda uma 

participação insuficiente da comunidade académica na conceção e implementação de ações 

concretas, transversais e harmonizadas que promovam a consciencialização e a 

responsabilidade ambiental. Assim, a sustentabilidade deve ser assumida como um eixo 

estruturante da cultura organizacional e institucional das Instituições de Ensino Superior (IES), 

refletindo-se em todas as suas dimensões e áreas de atuação. Destaca-se a necessidade de 

promover a integração de práticas sustentáveis, designadamente através de: (i) Inclusão de 

temáticas ambientais nos conteúdos programáticos das diferentes unidades curriculares; (ii) 

Organização de conferências, seminários e outros eventos que sensibilizem para as questões 

ambientais; (iii) Implementação de medidas destinadas à redução da pegada ecológica em todas 

as atividades e serviços; (iv) Sensibilização da comunidade académica, em particular dos 

estudantes, para a adoção de comportamentos ambientalmente responsáveis; (v) Incorporação 

de princípios de sustentabilidade na investigação e na produção de conhecimento. Estas 

metodologias contribuem para a consolidação do conceito de Universidade Sustentável, que 

deve ser entendido numa perspetiva holística, articulando de forma integrada as dimensões 

social, económica e ambiental. O presente estudo tem como ponto de partida uma revisão 

bibliográfica do conceito de sustentabilidade e a sua transposição para a conceptualização da 

“Universidade Sustentável”, procurando compreender de que forma a educação ambiental deve 

ser aplicada no ensino superior. Pretende-se, assim, analisar a transição da universidade 

convencional para uma instituição que incorpora, na sua gestão e estratégia, preocupações 

ambientais. Para a formalização deste conceito, foram analisados diversos contributos 

científicos, com particular destaque para a Agenda 2030 para o Desenvolvimento Sustentável 

das Nações Unidas, entre outros documentos estruturantes que permitem delimitar e 

operacionalizar o conceito. É igualmente relevante o contributo do UI GreenMetric World 

University Ranking, criado pela Universitas Indonésia, que avalia o grau de desenvolvimento 

sustentável das IES com base em seis categorias: (i) infraestruturas; (ii) resíduos; (iii) água; (iv) 

energia; (v) transportes; (vi) educação e investigação. 

 

Assim, pretende-se evidenciar a necessidade de uma redefinição da missão educativa e da 

cultura organizacional das universidades europeias, de modo a alinhá-las com os imperativos do 

desenvolvimento sustentável, conseguindo atingir os objetivos definidos pela Agenda 2030. 

 

Palavras-chave: Ensino Superior; Universidade Sustentável; Sustentabilidade; Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável. 
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Análise e desenvolvimento de ferramentas de avaliação da sustentabilidade no ensino 
superior – caso de estudo: o Projeto ‘GET-AHED’ 

 

Carla Ferreira | Bárbara Gabriel | Robertt Valente 
Universidade de Aveiro 

carlasusana@ua.pt | barbara.gabriel@ua.pt | robertt@ua.pt 

 
Tema 2 – Sustentabilidade no Ensino Superior 

 

 

A sustentabilidade é a palavra do momento. Muitas iniciativas têm sido elencadas pelas 

Instituições de Ensino Superior (IES), desde soluções tecnológicas até à integração da 

sustentabilidade nos currículos; e a integração da sustentabilidade como uma estratégia 

operacional, de cultura académica e de disseminação. Por outro lado, tendo por objetivo a 

transição verde, as IES têm vindo a desempenhar um papel importante na transformação para 

uma sociedade mais sustentável, com iniciativas que envolvam atividades académicas e de 

sensibilização com a comunidade académica, mas também com a sociedade, refletidas em 

casos de boas práticas. Como exemplo, o curso 'Programa de Especialização Pós-Graduada em 

Inovação e Sustentabilidade em Cadeias Alimentares', da Universidade de Aveiro (UA), visa 

proporcionar uma formação especializada e avançada, apoiada numa abordagem holística, 

sólida e coesa em conhecimentos e competências teóricas e práticas sobre abordagens a utilizar 

nas diferentes vertentes da inovação e sustentabilidade nas cadeias alimentares. Ainda, a 

promoção de projetos e criação de redes locais, regionais e internacionais, como no Projeto 

“Plantar o Futuro”, da Associação “Agora Aveiro”. Desenvolvida com o apoio do Departamento 

de Biologia da UA, a iniciativa distribui árvores autóctones à comunidade académica (estudantes, 

professores e funcionários) e a qualquer outra pessoa que manifeste interesse, que terão de 

cuidar até ser plantada, em colaboração com a comunidade. Simultaneamente, as IES têm 

tentado impulsionar, integrar e adotar medidas mais duradouras e consistentes em matéria de 

sustentabilidade, através de orientações e enquadramentos institucionais que promovem a 

sustentabilidade como uma visão institucional, mantendo programas de auditoria da 

sustentabilidade ou desenvolvendo, adaptando ou utilizando ferramentas de autoavaliação 

existentes. Assim, são objetivos deste estudo: identificar e analisar as ferramentas de avaliação 

da sustentabilidade no ensino superior; e criar um instrumento de autoavaliação que preencha 

as lacunas identificadas nas ferramentas existentes. Através da pesquisa online com referência 

a termos como ‘Sustainability self-assessment tools in higher education’ e ‘Sustainability 

Assessment Tools in Higher Education’, foram identificadas e analisadas 87 ferramentas a nível 

mundial que permitiram aumentar substancialmente o conhecimento sobre a forma como as IES 

analisam a sustentabilidade, ao comparar indicadores, critérios e ferramentas de autoavaliação 

da sustentabilidade. É possível reconhecer não só a forma como diferentes temáticas, áreas ou 

categorias dominam (ex.: Governança e Operações) e outros são marginalizados (ex.: 

Comunidade e Educação), mas também a falta de conhecimento sobre o impacto dos resultados 

no meio académico. A análise de conteúdo destas ferramentas mostra que se centram 

principalmente em atividades tecnológicas e operacionais. Por outro lado, o foco está em estudos 

de caso descritivos de iniciativas específicas. Procurando suprimir estas lacunas, o projeto GET-

AHED, financiado com o apoio da Comissão Europeia no âmbito do programa Erasmus+, tem 

por objetivo apoiar as IES na transição verde. Em particular, foca-se no desenvolvimento de uma 

plataforma digital capaz de oferecer um conjunto de recursos de apoio ao utilizador nesse 

processo e, nomeadamente, o desenvolvimento de um instrumento de autoavaliação para a 

análise da maturidade da instituição relativa à transição verde em diferentes dimensões e 

elementos nucleares para a sua efetivação. 

 

Palavras-chave: Sustentabilidade; Ensino Superior; Ferramentas de Avaliação da 

Sustentabilidade; Transição Verde, Boas Práticas; Projeto GET-AHED. 
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Tema 2 – Sustentabilidade no Ensino Superior 

 

 

No contexto da crescente mobilização das Instituições de Ensino Superior (IES) em torno da 

Agenda 2030 das Nações Unidas, a Universidade de Aveiro (UA) assumiu um compromisso 

institucional claro com a integração dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) nas 

suas áreas de missão, conforme previsto no seu Plano Estratégico 2023-2026. No âmbito do 

ensino, este compromisso traduziu-se na implementação de um processo de mapeamento 

sistemático dos ODS na oferta formativa, iniciado em 2023, com base numa metodologia de 

mineração de texto que utiliza uma query com palavras-chave associadas a cada um dos 16 

ODS, sendo que o ODS 17 não é diferenciado uma vez que tem um caracter institucional, ou 

seja, da UA como um todo. Esta metodologia foi desenvolvida pela Universidade de Auckland. 

Esta abordagem permitiu identificar a relação entre as unidades curriculares de cada curso de 

licenciatura e os diferentes ODS, de forma automática e escalável. Em 2024, este trabalho 

ganhou uma nova dimensão com a disponibilização pública, na página oficial de cada curso, de 

uma infografia que representa os ODS mapeados, incluindo links para o site das Nações Unidas 

e para a página de sustentabilidade da UA, onde é explicado o método adotado. Esta ação 

reforçou o compromisso com a promoção de uma cultura de sustentabilidade. O processo 

envolveu a colaboração ativa dos Diretores de Curso valorizando o seu papel na concretização 

do projeto. Esta ação constitui um instrumento útil de apoio à decisão, contribuindo para o 

desenho de planos de melhoria e para a integração dos princípios do desenvolvimento 

sustentável na prática pedagógica. A sua operacionalização envolveu a articulação entre o 

Núcleo de Apoio à Decisão e diversos serviços da universidade, promovendo uma lógica de 

trabalho colaborativo e orientada por dados. Como fator diferenciador, a UA tem vindo a integrar 

na sua abordagem metodológica palavras-chave relacionadas com a cultura, inspirando-se no 

documento internacional “A Culture Goal is Essential for Our Common Future”, com o objetivo 

de valorizar práticas culturais como catalisadoras de desenvolvimento sustentável, mesmo que 

estas ainda não estejam formalmente representadas por um ODS específico. Esta inclusão 

reconhece o papel transversal da cultura e posiciona a UA na linha da frente de uma proposta 

emergente de alargamento da agenda global. A apresentação pretende partilhar os desafios 

enfrentados, as estratégias adotadas para garantir a fiabilidade e atualização da informação, 

bem como os impactos percecionados, destacando a apropriação institucional do mapeamento 

dos ODS como ferramenta de gestão, comunicação estratégica e transformação pedagógica. 

 

Palavras-chave: Sustentabilidade; ODS; IES; Mapeamento; Oferta formativa. 
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Tema 2 – Sustentabilidade no Ensino Superior 

 

 

A plataforma UAnature reflete o compromisso da Universidade de Aveiro (UA), em Portugal, com 

a sustentabilidade ambiental e a iniciativa Nature Positive Pledge, que implica um compromisso 

das instituições de ensino superior com a Natureza. Esta iniciativa global estimula as 

universidades a adotarem práticas que promovam a biodiversidade e a conservação da natureza, 

conforme delineado no plano estratégico da UA. O objetivo desta plataforma destinada ao capital 

natural é funcionar como um livro aberto, revelando os elementos naturais dos campi da UA 

através do inventário da fauna, flora e biodiversidade presentes nos seus espaços verdes, assim 

como do património geológico ornamental. Esta plataforma abrange os campi da UA, que inclui 

o campus de Santiago e do Crasto em Aveiro, de Águeda (Escola Superior de Tecnologia e 

Gestão de Águeda) e de Oliveira de Azeméis (Escola Superior de Design, Gestão e Tecnologias 

da Produção Aveiro Norte), incluindo também o ECOMARE em Ílhavo. Na barra principal da 

plataforma (https://uanature.ua.pt), somos convidados a explorar a biodiversidade, incluindo 

árvores, arbustos, e a flora herbácea mais representativa dos campi, bem como mamíferos, aves, 

répteis, anfíbios, insetos e outros invertebrados e fungos. A plataforma também abrange a 

geodiversidade, com informação sobre rochas, minerais e fósseis. Cada elemento possui uma 

ficha dedicada, contendo uma breve descrição, a localização e, quando disponível, fotografias 

que ilustram a presença destes elementos nos campi. Está previsto que a plataforma seja 

constantemente enriquecida com novas informações, devidamente organizadas e validadas por 

especialistas. A relevância da plataforma reside na sistematização de conhecimento disponível 

para gestão e conservação, permitindo a identificação de espécies ameaçadas ou que 

constituem ameaças, como espécies exóticas invasoras, e promovendo medidas de gestão 

adequadas. Os dados sobre o capital natural da UA poderão ser integrados em projetos de 

investigação e/ou na oferta formativa, contribuindo para o conhecimento científico e a literacia 

em questões ambientais. A plataforma também incentiva o envolvimento da comunidade 

universitária e local, promovendo a participação cidadã na observação e proteção da 

biodiversidade. Assim, este livro virtual serve como uma interface onde todos podem explorar de 

que modo os espaços edificados, ajardinados e naturais dos campi interagem para sustentar a 

biodiversidade e geodiversidade. O aprofundamento e divulgação deste capital natural permitirão 

reforçar os impactos positivos da UA sobre a natureza. 
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Tema 2 – Sustentabilidade no Ensino Superior 

 

 

Diante da crescente preocupação mundial voltada à sustentabilidade e à organização eficiente 

dos espaços urbanos, destaca-se a importância de práticas integradas que colaborem com o 

desenvolvimento equilibrado das cidades, principalmente em um ambiente de ensino superior 

voltado às práticas interdisciplinares. Nesse cenário, alguns dos Objetivos de Desenvolvimento 

Sustentável (ODS) orientam ações com foco na construção de ambientes urbanos mais 

inclusivos, seguros, resilientes e adaptados às necessidades. Com o objetivo de promover uma 

abordagem mais eficaz e sustentável para o desenvolvimento das cidades, foi realizada uma 

atividade extensionista no âmbito da disciplina de Planejamento Urbano e Regional do Curso de 

Arquitetura e Urbanismo da Universidade de Cruz Alta, no Rio Grande do Sul, na qual os 

estudantes se dedicaram ao estudo aprofundado e à apresentação do Guia para a Elaboração e 

Revisão de Planos Diretores, documento que reúne diretrizes essenciais para o desenvolvimento 

de políticas públicas urbanas acompanhadas aos princípios da sustentabilidade e da 

organização territorial para a equipe da gestão municipal. Após a pesquisa e revisão do 

conteúdo, os discentes organizaram uma apresentação clara e acessível, abordando temas 

como diagnóstico participativo, leitura territorial, definição de macrozoneamentos, instrumentos 

de ordenamento e mecanismos de acompanhamento e revisão para melhor compreensão do 

processo de Revisão do Plano Diretor Municipal, etapa na qual a cidade se encontra. Visando 

uma abordagem mais dinâmica, os acadêmicos propuseram uma atividade interativa, que 

incentivou a participação ativa dos presentes e facilitou a assimilação dos conteúdos 

apresentados. Essa iniciativa atraiu a atenção dos envolvidos e gerou discussões relevantes 

sobre a aplicação prática das diretrizes, considerando as especificidades do território local. 

Durante a dinâmica, os estudantes esclareceram dúvidas e sugeriram estratégias de uso do guia, 

contribuindo para uma formação acadêmica mais sólida e conectada à realidade. A experiência 

fortaleceu a compreensão do papel social do arquiteto e urbanista, ao mesmo tempo em que 

ofereceu suporte direto à equipe municipal, com informações estruturadas e atualizadas, 

promovendo a capacitação técnica da gestão pública. Além disso, contribuiu para o 

aprimoramento técnico da gestão municipal, fornecendo uma explicação sobre a ferramenta 

acessível para a revisão do plano diretor. A interação entre o conhecimento acadêmico e as 

necessidades do setor público demonstrou como a extensão universitária pode fortalecer a 

administração local, criando um vínculo entre teoria e realidade. A iniciativa também evidenciou 

a relevância da educação superior na busca por soluções sustentáveis e viáveis para diferentes 

contextos, promovendo a integração do saber acadêmico com as demandas do contexto urbano 

e social. A participação dos alunos em um projeto voltado à melhoria da qualidade de vida no 

município incentivou uma reflexão crítica sobre as abordagens de planejamento, enquanto 

reforçou o impacto transformador da educação. Essa experiência destacou a importância da 

parceria entre instituições de ensino e sociedade, criando um espaço para desenvolver soluções 

criativas que enfrentem os desafios urbanos de forma mais inclusiva, eficiente e responsável. 

 

Palavras-chave: Extensão universitária; Planejamento urbano;  Participação estudantil e Gestão 

municipal.  
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Tema 2 – Sustentabilidade no Ensino Superior 

 

 

As instituições de ensino superior (IES) apresentam grande potencial de mobilização e 

transformação para uma sociedade mais sustentável, no entanto, o movimento de integrar a 

sustentabilidade nas gestões universitárias, envolvendo ensino, pesquisa e extensão, ainda se 

faz de forma lenta e gradativa, com divergência entre o discurso e as práticas no ambiente 

acadêmico brasileiro. A presente pesquisa, em fase de desenvolvimento, tem como objetivo 

estudar o cenário brasileiro das IES públicas e privadas quanto à sustentabilidade, no que tange 

ao estado da arte das produções científicas, os desempenhos das instituições, à luz modelo UI 

GreenMetric, vinculada ao cumprimento de estágio Pós-doutoral na PUC -Campinas. A 

abordagem do projeto é multimetodológica, prevista em três etapas, caracterizadas como 

qualitativa e quantitativa. A primeira etapa caracteriza-se como qualitativa e quantitativa, com 

objetivo exploratório e descritivo, utilizando o procedimento de revisão bibliográfica, com análise 

de conteúdo e estudo bibliométrico das publicações científicas a partir de 2010 nas bases Portal 

Periódico Capes, Scielo Brasil e Google Acadêmico. A segunda etapa tem uma abordagem 

quantitativa com objetivo descritivo e correlacional, realizando levantamento do desempenho das 

IES brasileiras na plataforma Ranking UI GreenMetric de 2010 a 2024. Nessa fase, os 

desempenhos das IES brasileiras serão tratados com estatística inferencial, levantando 

hipóteses com teste paramétricos, estatística descritiva na caracterização dos grupos e das 

práticas evidenciadas nos relatórios disponibilizados no banco de dados (Ranking UI 

GreenMetric). A terceira etapa apresenta uma abordagem qualitativa e quantitativa, buscando 

explorar e explicar a percepção dos stakeholders quanto a sustentabilidade, resultados e 

práticas, bem como mensurar a influência do Ranking UI GreenMetric no desenvolvimento da 

sustentabilidade segundo a percepção dos atores envolvidos. A investigação desencadeará 

reflexões e debates sobre a sustentabilidade nas IES e contribuirá para o levantamento do estado 

da arte quanto às produções científicas nos últimos 14 anos quanto à temática sustentabilidade 

nas IES, demonstrando dessa forma, a trajetória do conhecimento, valores, tendências e 

práticas, bem como lacunas e campos inexplorados, evidenciando oportunidades para futuras 

pesquisas. O mapeamento e a mensuração da influência da sustentabilidade e desempenho nas 

IES brasileiras, a partir do modelo de Ranking UI GreenMetric, irá estabelecer um canal de 

comunicação com a comunidade (interna e externa), por promover a conscientização e interação, 

quanto aos aspectos relevantes de sustentabilidade no ensino superior. Os resultados 

preliminares na primeira etapa com a análise bibliométrica, indicam 150 produções científicas 

(artigos, dissertações e teses) sobre sustentabilidade em IES no Brasil, no período de 2010 a 

2024, revelando uma maior concentração de artigos (43%) e dissertações (43%) em comparação 

com teses (14%). A partir de 2022, observou-se um aumento expressivo de 93% na produção 

científica, com destaque para a Universidade Federal de Santa Maria na publicação de artigos e 

para a Universidade Tecnológica Federal do Paraná na produção de dissertações. Quanto aos 

autores citados, a amostra evidenciou três principais pesquisadores, com uma média de 128 

citações cada. Adicionalmente, os rankings UI GreenMetric apresentaram recorrência ao longo 

de todo o período analisado, embora um maior refinamento metodológico tenha sido observado 

a partir de 2021. 
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Tema 2 – Sustentabilidade no Ensino Superior 

 

 

Face aos desafios globais e à urgência de implementar os Objetivos de Desenvolvimento 

Sustentável (ODS), o ensino superior desempenha um papel essencial na promoção de uma 

cultura de sustentabilidade. Esta comunicação apresenta a experiência do Politécnico de Lisboa 

(IPL) no âmbito da Rede de Sustentabilidade das Instituições de Ensino Superior nos Países e 

Regiões de Língua Portuguesa, promovida pela FORGES – Fórum da Gestão do Ensino Superior 

nos Países e Regiões de Língua Portuguesa – que congrega diversas Instituições de Ensino 

Superior (IES), comprometidas formalmente através de uma carta de intenções para a 

implementação de uma estratégia integrada de sustentabilidade. A Rede está estruturada em 

três Grupos de Trabalho (GT) complementares: GT1 – Comunidades e Rede: focado no 

envolvimento da comunidade interna (alunos, docentes e técnicos) e externa na implementação 

de ações sobre os ODS; GT2 – Currículos e Formação: visa promover a literacia em 

sustentabilidade através dos currículos e da formação contínua de docentes e técnicos; e GT3 – 

Avaliação e Comunicação, cujo objetivo é desenvolver estratégias para avaliar o impacto das 

ações e relatórios institucionais, como os relatórios de sustentabilidade. No contexto do IPL, as 

atividades dos GT da Rede de Sustentabilidade seguem uma abordagem estratégica e 

participativa, com foco na implementação e partilha de práticas sustentáveis e no envolvimento 

ativo de toda a comunidade académica, reforçando a ideia de que a transformação sustentável 

é um processo coletivo e contínuo. Estas iniciativas visam não só sensibilizar, mas também 

fomentar uma cultura de sustentabilidade que vá além de ações isoladas, tornando-se parte 

integrante da identidade institucional, alinhando-se assim, com a estratégia definida 

recentemente pela presidência do IPL para a sustentabilidade e responsabilidade social. A 

educação ambiental e a consciencialização sobre a sustentabilidade são elementos centrais, 

seja na organização de webinares, palestras e seminários, sobre temas como consumo 

consciente, questões ambientais e inovações verdes. Pretende-se, nesta comunicação, partilhar 

algumas das atividades desenvolvidas pelos GT com impacto no seio da comunidade académica 

do IPL e na sociedade, mostrando como esta rede promove práticas ambientais, sociais e 

económicas responsáveis e, paralelamente, também atua como catalisadora de inovação e 

cooperação entre as IES de língua portuguesa, consolidando assim um movimento que visa 

inspirar mudanças profundas e duradouras no ensino superior e na sociedade. 
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O Programa FEE EcoCampus é uma iniciativa internacional promovida pela Foundation for 

Environmental Education (FEE), aplicável a Instituições de Ensino Superior (IES), que visa 

promover a educação para o desenvolvimento sustentável, através de metodologias 

participativas, trabalho em rede e ação comunitária. O Politécnico de Lisboa (IPL) com o objetivo 

de promover a educação para o desenvolvimento sustentável, tem vindo a fazer uso deste 

programa, cuja metodologia está assente em sete passos, nomeadamente: 1) Conselho 

EcoCampus; 2) Auditoria Ambiental; 3) Plano de Ação; 4) Monitorização e Avaliação; 5) Trabalho 

Curricular; 6) Informação e Envolvimento; e 7) Eco-Código, com a definição, cumulativamente, 

de uma estratégia a três anos para a sustentabilidade. O FEE EcoCampus concorre para a 

promoção da sustentabilidade nos campi através do envolvimento de toda a comunidade e 

parceiros externos, encorajando a aplicação prática de conhecimentos, investigação aplicada e 

a ligação entre sustentabilidade, com enfoque na dimensão ambiental, e a responsabilidade 

social. Atualmente, são já mais de duzentas IES de dezanove países que fazem uso desta 

metodologia, cujo reconhecimento formal pressupõe a atribuição de uma Bandeira Verde. O IPL 

viu o seu trabalho reconhecido neste âmbito, com a primeira Bandeira Verde EcoCampus 

atribuída em 2022, a uma das suas Unidades Orgânicas (UO). Em 2024, o Campus de Benfica, 

que integra três (UO), foi igualmente reconhecido como EcoCampus. Integrado no grupo de 

trabalho “Comunidades e Rede” da Rede de Sustentabilidade das Instituições de Ensino Superior 

nos Países e Regiões de Língua Portuguesa, promovida pela FORGES, têm vindo a ser gizadas 

estratégias de apoio à implementação do Programa FEE EcoCampus, com a dinamização de 

webinários subordinados a este tema, assim como a promoção de mentorias por parte de IES 

portuguesas, com trabalho reconhecido nesta matéria, como seja o Politécnico de Lisboa. 

Concluindo, e considerando que a FORGES tem como missão promover boas práticas de gestão 

e cooperação entre instituições de ensino superior lusófonas, o Programa FEE EcoCampus 

apresenta-se como uma oportunidade estratégica em diversas linhas de ação, nomeadamente: 

1) Promoção de Boas Práticas Sustentáveis – a FORGES pode disseminar os princípios e 

metodologias do Programa junto das instituições associadas, incentivando a adoção de práticas 

sustentáveis nos campi; 2) Criação de Redes Temáticas – ao incentivar a adesão ao Programa, 

a FORGES pode estimular o reforço da Rede de Sustentabilidade das Instituições de Ensino 

Superior nos Países e Regiões de Língua Portuguesa, assim como a investigação aplicada e 

gestão ambiental, fortalecendo a colaboração interinstitucional; 3) Capacitação e Formação – 

através de webinários, workshops, seminários, cursos e partilha de experiências, a FORGES 

pode promover a capacitação em sustentabilidade, envolvendo gestores, técnicos e docentes, 

para além dos estudantes; 4) Alinhamento com os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável – 

o Programa está fortemente alinhado com os ODS, permitindo à FORGES reforçar o seu 

compromisso com a Agenda 2030; e 5) Visibilidade e Reconhecimento Internacional – a adesão 

e reconhecimento das instituições participantes pode aumentar a visibilidade internacional das 

instituições da rede FORGES e destacar o papel da gestão das instituições na sustentabilidade. 

 

Palavras-chave: Comunidade; EcoCampus; Eco-Escolas; Sustentabilidade. 
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Uma análise ecopedagógica da lixeira de descarga controlada do Município de Benguela 
– Angola 
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Universidade Jean Piaget de Cabo Verde 
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Tema 2 – Sustentabilidade no Ensino Superior 

 

 

A problemática da gestão de resíduos sólidos urbanos representa um dos principais desafios 

ambientais e sociais enfrentados nas zonas urbana e periférica em Angola. Este estudo resulta 

de uma visita de campo à lixeira controlada do Município de Benguela, realizada no âmbito da 

disciplina de Educação, Cidadania e Ecopedagogia, do curso de doutoramento em 

Desenvolvimento e Sustentabilidade Global. A visita de campo teve como base a premissa de 

que os espaços de exclusão ambiental e social devem ser entendidos não apenas como áreas 

de degradação, mas como territórios pedagógicos potenciais para reflexão crítica e 

transformação socioambiental. O objetivo geral foi analisar criticamente as condições ambientais, 

sociais e educativas da lixeira controlada de Benguela. Especificamente, pretendeu-se: observar 

a realidade vivenciada por catadores e moradores do entorno; identificar a presença (ou 

ausência) de políticas públicas e acções educativas no local e propor estratégias 

ecopedagógicas de intervenção baseadas na cidadania ecológica e nos princípios da justiça 

ambiental. A pesquisa teve abordagem qualitativa, com base na observação directa, entrevistas 

informais com catadores, moradores e crianças, e registo fotográfico e descritivo das condições 

do local. Foram considerados também documentos legais nacionais e municipais sobre gestão 

de resíduos e educação ambiental, a fim de comparar o discurso normativo com a realidade 

prática. A análise interpretativa dos dados seguiu os princípios da ecopedagogia crítica. A 

investigação revelou um cenário de extrema vulnerabilidade. A lixeira, embora oficialmente 

classificada como "controlada", funciona como um lixão a céu aberto, sem qualquer estrutura 

técnica, sinalização, separação de resíduos ou presença institucional. Diversas famílias, 

incluindo crianças e mulheres grávidas, sobrevivem da catação em condições desumanas, sem 

acesso a água potável, saneamento, assistência social ou escolarização. As entrevistas 

demonstraram falta de conhecimento sobre os riscos sanitários e ambientais, bem como a 

inexistência de projectos de educação ambiental ou programas de inclusão social. Apesar da 

existência de dispositivos legais que preveem a educação ambiental (Decreto Presidencial n.º 

149/22, de 9 de Junho – Estratégia Nacional de Educação Ambiental), não se identificou 

nenhuma acção concreta implementada pelas autoridades locais. O estudo evidenciou a 

desconexão entre a legislação ambiental e a realidade vivida por populações em contextos de 

exclusão. Conclui-se que existe falta de conhecimento sobre os riscos sanitários e ambientais 

pela população, mas igualmente grave é a “miopia” das autoridades que nem sequer recolhem 

dados para analisar o problema e nem propõem eventuais soluções. A cultura de pobreza 

manifesta-se também nas posturas das autoridades que não projectam soluções a longo prazo. 

Diante desta situação e com com o tema de submissão sobre sustentabilidade no ensino 

superior, propõe-se, a implementação de acções de intervenção baseadas na ecopedagogia, 

incluindo programas de alfabetização ecológica, oficinas com catadores e formação de 

professores para actuar em educação ambiental. Estas iniciativas podem promover a partir das 

instituições de ensino superior para o empoderamento comunitário e fomentar uma nova relação 

com o meio ambiente, pautada pela dignidade, sustentabilidade e justiça social. 

 

Palavras-chave: Gestão de Resíduos; Saúde Ambiental; Vulnerabilidade Social; Cidadania; 

Ecopedagogia; Sustentabilidade. 
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Estudo sobre a integração dos objetivos de desenvolvimento sustentável (ODS) nos 
planos de estudos das licenciaturas em gestão em instituições de ensino superior 
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Tema 2 – Sustentabilidade no Ensino Superior 

 

 

Introdução: as Instituições de Ensino Superior (IES) desempenham um papel fundamental no 

desenvolvimento sustentável. São responsáveis pela formação de profissionais qualificados e 

comprometidos com a sociedade, o ambiente e o desenvolvimento económico. Estes princípios 

encontram-se suportados na Agenda 2030 e nos 17 ODS.A Educação para o Desenvolvimento 

Sustentável (EDS) enquanto programa de educação da UNESCO alinhado com a Agenda 2030 

foi concebido como um meio para alcançar todos os ODS. De acordo com a meta 4.7 do ODS 4, 

os objetivos a alcançar são - garantir que todos os alunos adquiram conhecimentos e habilidades 

para promover o desenvolvimento sustentável, incluindo estilos de vida sustentáveis, direitos 

humanos, igualdade de género, cultura de paz e não violência, cidadania global e valorização da 

diversidade cultural. Para se converterem em impulsionadores efetivos dos ODS, os estudantes 

necessitam de adquirir habilidades transversais e “competências chave” relevantes para abordar 

todos os ODS, em particular, o pensamento sistémico, pensamento crítico, autoconhecimento, 

resolução integral de problemas, capacidade de antecipação, criatividade, espírito 

empreendedor, curiosidade e responsabilidade social. Nesta direção, as IES devem integrar os 

ODS e os princípios do EDS em todos os cursos de graduação e pós-graduação, assim como 

nas próprias atividades de investigação cientifica. Objetivos: identificar se as IES integram nos 

planos de estudos dos cursos de licenciatura os ODS proporcionando aos alunos a 

consciencialização do papel de cada um na construção de um mundo mais sustentável por um 

lado e, por outro, relacioná-los com as práticas, projetos e atividades que os alunos irão encontrar 

no contexto profissional e empresarial. Metodologia: quantitativa, sendo o principal instrumento 

de recolha de dados um questionário, aplicado aos coordenadores dos cursos de Licenciatura 

Gestão em IES públicas e privadas em Portugal. A análise dos dados incluirá diversas técnicas 

estatísticas, utilizando o programa SPSS. Resultados: os resultados preliminares parecem 

sugerir um fraco compromisso com a educação para os ODS evidenciado pela não inclusão ou 

inclusão em parte pela maioria das IES nas suas ofertas formativas de novas unidades 

curriculares ou nas atuais unidades curriculares das Licenciaturas em Gestão. Conclusões: as 

IES podem atuar ao nível da investigação e inovação sobre temas que incorporem os ODS, 

refletir sobre o propósito dos negócios, discutindo como os ODS redefinem o papel das empresas 

em questões sociais e de sustentabilidade, empreendedorismo sustentável, por exemplo a 

criação de startups sustentáveis,  ética empresarial enfatizando a teoria da criação do valor 

compartilhado como uma nova abordagem à prática da Responsabilidade Social Empresarial 

(RSE) acompanhada pela redefinição do modelo de negócios. Como linhas futuras de 

investigação  considerando que os estudantes – enquanto futuros líderes – desempenham um 

papel ativo, especialmente no desenvolvimento e conceção de novas ferramentas de Inteligência 

Artificial (IA) para impulsionar a transformação sustentável, é necessário que as IES ganhem ou 

criem escala e adotem novos modelos de governance para impulsionar iniciativas que 

aproveitem o potencial da IA desenvolvendo soluções alinhadas com os ODS enfrentando os 

desafios globais e promovendo a sustentabilidade dos negócios. 

 

Palavras-chave: Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS); Estudantes, Coordenadores 

de cursos; Instituições de Ensino Superior (IES); Plano curricular; Licenciatura em Gestão. 
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Uma análise das metodologias de ensino no ensino superior: reflexões das realidades 
pedagógicas 
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Tema 3 – Ensino e Inovação Pedagógica no Ensino Superior 

 

 

As metodologias de ensino e aprendizagem tiveram uma evolução ao longo do tempo. Desde o 

ensino primário e secundário, à universidade, pensar sobre as metodologias adequadas para a 

transmissão de conhecimento é uma tarefa que os docentes precisam de pensar com muita 

atenção, pois a transmissão do saber é uma ação que requere muita atenção e dedicação, 

especialmente no ensino superior onde a transmissão de conhecimento já não deve ser de forma 

tradicional, pois os estudantes precisam de descobrirem as suas capacidades cognitiva para a 

resolução de problemas concretos da sociedade.  Este estudo surgiu como instrumento de, não 

apenas perceber a escolha das metodologias de ensino aos docentes universitários, como 

também de analisar o impacto destes métodos na construção de um conhecimento crítico. Neste 

estudo, os nossos objectivos, de forma geral, foram de identificar as metodologias usadas pelos 

docentes de várias áreas da Universidade Zambeze – Faculdade de Ciências Agrárias, 

Moçambique, e discutir as suas implicâncias no seio educacional. Posteriormente foram feitas 

algumas reflexões focando-se no desenvolvimento tecnológico no seio educacional. Para 

alcançar esses objetivos, foi realizada uma pesquisa de campo, com abordagem 

qualiquantitativa. Para além da técnica de entrevista composta por 5 questões relacionadas com 

a escolha de metodologias de ensino, também se usou o questionário composto por 10 perguntas 

fechadas que trataram sobre o mesmo assunto aplicados à 5 docentes de várias áreas 

escolhidos de forma aleatória. O embasamento teórico sobre metodologia tradicional, 

construtivista, sociointeracionista e a metodologia ativa foi útil para esta pesquisa.  Os resultados 

da pesquisa evidenciam que alguns docentes ainda recorrem a metodologia tradicional 

colocando deste modo o estudante na posição de receptor ao invés de construtor do 

conhecimento, uma ação julgada colocar em risco o desenvolvimento das capacidades 

cognitivas na resolução de problemas sociais para o desenvolvimento socioeconómico do país 

e do mundo. 

 

 

Palavras-chave: Metodologias; Ensino; Ensino Superior; Evolução; Tecnologia; Desafios. 
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Ensino Superior: Um Estudo na Tradução Chinês-Português 
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Tema 3 – Ensino e Inovação Pedagógica no Ensino Superior 

 

 

A seleção adequada de materiais didáticos é essencial para o sucesso no ensino da tradução no 

contexto do ensino superior. Este estudo investiga a importância da escolha de textos com base 

em géneros textuais para a prática de tradução em contexto de sala de aula, com especial 

destaque para a tradução entre chinês e português. O principal objetivo da investigação foi 

analisar se a seleção de materiais didáticos com base no género textual, aliada à explicação das 

características linguísticas e dos tipos discursivos desses géneros durante o ensino, pode 

melhorar o desempenho dos estudantes na tradução entre chinês e português. A metodologia 

adoptada consistiu numa abordagem qualitativa, envolvendo a análise de práticas pedagógicas 

em turmas direcionadas para a tradução entre chinês e português, e a realização de atividades 

de tradução utilizando diferentes géneros textuais, como textos jornalísticos, técnicos e literários. 

Durante o processo, os estudantes foram incentivados a identificar as características linguísticas 

e os tipos discursivos de cada género textual antes de procederem à tradução, adquirindo assim 

uma maior consciência textual e capacidade de adaptação tradutória. Comparando as turmas 

em que foram explicitamente abordadas as características linguísticas e os tipos discursivos dos 

géneros textuais com aquelas em que não houve essa explicitação, observou-se que os 

estudantes do primeiro grupo apresentaram um desempenho tradutório mais sólido e 

consistente. Os resultados indicam que o ensino baseado no género textual favorece o 

desenvolvimento de competências específicas, como a análise discursiva, a seleção lexical 

adequada e a adaptação cultural. Além disso, observou-se que os estudantes demonstraram 

maior autonomia na tomada de decisões tradutórias e melhoraram significativamente a qualidade 

final das traduções entre as duas línguas em questão. Este estudo destaca a necessidade de 

adotar uma abordagem pedagógica consciente na seleção criteriosa dos materiais de ensino na 

tradução, propondo que os textos sejam escolhidos com base no género textual e que, antes da 

realização dos exercícios de tradução, sejam explicitadas aos estudantes as características 

linguísticas e os tipos discursivos correspondentes. Conclui-se que a prática da tradução 

orientada pelo género textual contribui de forma efetiva para a formação de tradutores mais 

competentes e críticos, preparando-os melhor para os desafios profissionais do mercado de 

trabalho contemporâneo. 

 

Palavras-Chave: Tradução Chinês-Português; Ensino Superior; Géneros Textuais; Tipos 

Discursivos; Práticas Pedagógicas; Competências Tradutória. 
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Tema 3 – Ensino e Inovação Pedagógica no Ensino Superior 

 

 

Apesar das constantes transformações na sociedade, o modelo de ensino superior tem-se 

mantido, em grande parte, ancorado num paradigma tradicional centrado no docente, o que limita 

a participação ativa dos estudantes. As exigências contemporâneas do ensino superior, aliadas 

às expectativas e experiências das novas gerações, requerem uma mudança urgente, orientada 

para metodologias de ensino mais ativas, colaborativas e com recurso às novas tecnologias. 

Com o objetivo de responder a este desafio, um grupo de docentes da Escola Superior de 

Comunicação Social (ESCS) do Instituto Politécnico de Lisboa (IPL) propôs a transformação de 

um dos espaços tradicionais de ensino. A iniciativa, denominada “Sala do Futuro”, visa criar um 

ambiente de aprendizagem inovador, equipado com mobiliário dinâmico e tecnologias de 

projeção com "visão 360 graus" e com potencial para integrar recursos como a realidade 

aumentada. A “Sala do Futuro” será concebida para proporcionar experiências de ensino mais 

flexíveis, interativas e imersivas. O presente estudo tem como finalidade avaliar o impacto de 

novas abordagens pedagógicas na motivação de estudantes e docentes, bem como no 

desempenho académico, através da comparação entre, pelo menos, duas unidades curriculares 

(UC) lecionadas na “Sala do Futuro” e em salas convencionais. Para tal, recorre-se a uma 

metodologia mista. Inicialmente, será realizada uma revisão da literatura para consolidar o 

conhecimento teórico e empírico sobre os benefícios do mobiliário dinâmico e da tecnologia 

imersiva no contexto do ensino superior. Segue-se a implementação de uma sala-piloto equipada 

com cadeiras móveis, em quatro cores distintas, com base para escrita/computador, projeção 

em três paredes (aproximando-se da projeção 360 graus) e potencial para integração de 

tecnologia de ponta (como óculos de RA), possibilitando experiências imersivas e multimodais. 

A recolha de dados será realizada através de um focus group com a participação dos dois, ou 

mais, docentes e de 10 estudantes por UC, permitindo identificar pontos fortes, fragilidades, 

oportunidades e ameaças da nova abordagem pedagógica. Posteriormente, será feita uma 

reflexão sobre os dados recolhidos, debatendo estratégias para maximizar os benefícios e 

mitigar os desafios associados à “Sala do Futuro”. Com base nessas informações, será 

elaborado um questionário quantitativo a aplicar à comunidade académica da ESCS, com o 

objetivo de auscultar perceções, expectativas e sugestões de docentes e estudantes sobre a 

lecionação em ambientes de aprendizagem inovadores. A “Sala do Futuro” pretende promover 

ambientes de aprendizagem mais ricos, dinâmicos e centrados no estudante, em consonância 

com as exigências do mercado de trabalho e os desafios do século XXI. Com esta experiência-

piloto, procura-se impulsionar uma transformação pedagógica e estrutural significativa, que 

estimule a criatividade, o pensamento crítico e a colaboração, bem como a motivação de 

estudantes e docentes. Espera-se, ainda, que este projeto sirva de inspiração para que outros 

docentes adotem práticas pedagógicas inovadoras nas suas UCs, contribuindo assim para a 

modernização do ensino superior e para o aumento do sucesso académico dos estudantes. 

 

Palavras-chave: Inovação Pedagógica; Aprendizagem Ativa; Ensino Imersivo; Mobiliário 

Dinâmico; Motivação dos Estudantes; Tecnologia Educativa. 
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Yolanda Ucama | Teresa Neto 
Universidade de Aveiro 

yolaucama@gmail.com | teresaneto@ua.pt 

 
Tema 3 – Ensino e Inovação Pedagógica no Ensino Superior 

 

 

A educação de infância é considerada por muitos estudiosos da área, como uma fase da vida 

muito importante para o desenvolvimento das competências e habilidades físicas e cognitivas 

que vão contribuir bastante para as capacidades do adulto. Em Moçambique a formação superior 

para educadores de infância, pode ser considerada recente, já que os primeiros formandos 

concluíram a sua formação em 2014. Antes desse período, a formação de educadores de 

infância era realizada pelo Ministério da Saúde no Instituto de Ciências de Saúde e mais tarde 

pelo Ministério da Mulher e Acão Social, órgão responsável pela área de educação de infância. 

O estudo apresentado faz parte área temática da conferencia de Ensino e Inovação Pedagógica 

no Ensino Superior e Políticas, Gestão, e tem como principal objetivo caraterizar práticas de 

educadores de infância em Moçambique, tendo como base a implementação do programa 

curricular para educação de infância nos centros infantis em Moçambique, e sua relação com a 

formação das educadoras, no sentido da elaboração de recomendações da implementação de 

políticas curriculares para Educação de Infância. Para a sua concretização, formulou-se a 

seguinte questão de investigação: De que forma são colocadas em prática as orientações do 

programa educativo nos centros infantis? O estudo adotou uma metodologia mista e envolveu a 

aplicação de um questionário de perguntas fechadas, dirigido a educadores em exercício dos 

centros infantis em Moçambique, numa amostra de 109 educadores, escolhidas de forma 

aleatória, nas cidades de Maputo e Beira. O questionário foi aplicado “on line, onde cada 

educador teve acesso ao link, disponibilizado após um pedido de autorização as educadoras e 

utilizado o seu dispositivo movel, na sua maioria o telemóvel.  As cidades onde decorreu a 

recolha de dados são considerados os maiores centros urbanos do País e onde estão 

concentrados o maior número de centros infantis do Pais. Os resultados revelam que parte dos 

centros infantis, onde as educadoras exercem as suas atividades, não seguem as orientações 

do programa educativo e outros exploram apenas algumas orientações. Ainda é de referir que 

alguns centros por decisão da gestão, não permitem o exercício pleno das suas atividades com 

base nos conhecimentos adquiridos durante a formação na Universidade. 

 

Palavras-chave: Educação de Infância; Formação; Políticas na Educação de Infância; Praticas 

Educativas; Centros Infantis; Educadores. 
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As mudanças de paradigmas no ensino superior conduzem a uma absoluta necessidade de 

inovações pedagógicas, com recurso à utilização de tecnologias, o que remete para uma total 

reconfiguração do processo ensino-aprendizagem, passando de um modelo passivo, baseado 

na aquisição de conhecimentos, para um modelo baseado no desenvolvimento de competências 

nos estudantes, onde estes terão um papel mais activo no processo ensino-aprendizagem. O 

presente artigo propõe, como objectivo primordial o estudo de caso de uma experiência no 

Ensino Superior em Timor-Leste, no âmbito da utilização de tecnologias digitais como fator de 

incremento de metodologias de inovação pedagógica, tendo como base um estudo elaborado na 

Universidade de Díli, em Timor-Leste. Nele participam alunos e professores da Universidade de 

Díli, em Timor-Leste. Serão distribuídos questionários aos participantes com questões 

relacionadas com o tema em estudo, conjuntamente com a revisão da literatura pertinente. 

Pretende-se que a promoção da inovação pedagógica em ambientes de aprendizagem 

centrados no aluno do ensino superior e na exploração dos potenciais benefícios das tecnologias 

digitais no processo ensino-aprendizagem, sejam determinados por metodologias inovadoras 

que envolvam os estudantes como sujeitos ativos na sua própria aprendizagem. Assim, os 

estudantes deverão adquirir a capacidade de avaliar situações de modo eficaz e basear as suas 

ações no seu pensamento crítico. Melhorar a qualidade e a relevância da aprendizagem e do 

ensino é então uma tarefa da maior pertinência. O Ensino Superior deve possibilitar que os 

alunos desenvolvam competências não só pessoais e sociais, como também, para o mercado 

de trabalho, através de metodologias de aprendizagem eficientes. As tecnologias digitais não 

serão a panaceia que resolverá todos os problemas com que se debate o Ensino Superior. 

Todavia, não podemos menosprezar o seu contributo para com as metodologias de inovação 

pedagógica, nem para o facto de enaltecer o papel mais ativo do aluno no seu próprio processo 

ensino-aprendizagem, aumentando o seu pensamento crítico e abrindo um imenso leque de 

oportunidades pedagógicas até então impensáveis. A investigação aponta que a utilização das 

tecnologias digitais no processo ensino-aprendizagem, tende a reforçar uma aprendizagem mais 

significativa, incremento da iniciativa do estudante, uma aprendizagem autónoma e ao longo da 

vida. Deste modo, a utilização das tecnologias digitais pode estabelecer-se como um elemento 

relevante nos procedimentos de inovação pedagógica, desde que baseada em abordagens de 

um ensino centrado no aluno. No entanto, a inovação pedagógica solicita uma relação 

harmoniosa de diversos atores, desde a sala de aula às políticas institucionais, devendo 

associar-se com o conhecimento existente acerca do ensino e da aprendizagem no Ensino 

Superior e com as diretrizes nacionais que o regulamentam. Deste ponto de vista, serão 

abordados pressupostos, directivas, práticas e propostas relativamente a um ensino centrado no 

estudante, à inovação pedagógica, e a medidas institucionais de apoio aos docentes e aos 

alunos, particularmente no Ensino Superior em Timor-Leste. 

 

Palavras-chave: Inovação Pedagógica; Tecnologias de Informação e Comunicação; Processo 

Ensino-Aprendizagem; Ensino Superior em Timor-Leste; Tecnologias Digitais; Ensino Centrado 

no Aluno. 
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Políticas Institucionais e Guias de Boas Práticas sobre o Uso da Inteligência Artificial no 
Ensino Superior em Portugal – o estado da arte 
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Tema 3 – Ensino e Inovação Pedagógica no Ensino Superior 

 

 

A investigação desenvolvida visou responder às seguintes questões: As instituições de ensino 

superior portuguesas (públicas e privadas) já desenvolveram e implementaram políticas ou guias 

de boas práticas relativos ao uso de Inteligência Artificial (IA) (ou da Inteligência Artificial 

Generativa (IAGen)) por parte de estudantes e professores? Se sim, quais são os seus 

pressupostos fundamentais? O uso da IA no ensino e na aprendizagem oferece um potencial 

significativo para a personalização do ensino, a automação de tarefas e o desenvolvimento de 

novas abordagens pedagógicas. No entanto, esta integração também apresenta desafios 

importantes, como questões éticas relacionadas à privacidade dos dados, preocupações com a 

integridade académica face à geração de conteúdo por IA e a necessidade de preparar tanto 

alunos quanto professores para um futuro permeado por esta tecnologia. Neste contexto, a 

existência de políticas e diretrizes institucionais claras torna-se fundamental para orientar o uso 

da IA de forma responsável e ética no ambiente académico. Tais orientações ou enquadramentos 

regulamentares podem ajudar a estabelecer limites, promover boas práticas e garantir que a IA 

seja utilizada para melhorar a qualidade do ensino e da aprendizagem, em vez de comprometer 

a integridade académica ou exacerbar desigualdades. A investigação desenvolveu-se com base 

numa metodologia qualitativa através de pesquisa documental nos websites oficiais de todas as 

IES portuguesas. Recorreu-se às funções de pesquisa interna e à exploração das secções 

relevantes para encontrar documentos relacionados com políticas ou diretrizes. Os termos de 

pesquisa usados incluíram "Inteligência Artificial", “Inteligência Artificial Generativa”, "IA", “IA 

Gen”, "Política de IA","Diretrizes IA", "Boas Práticas IA", "Uso de IA", "Alunos" e "Professores". 

Adicionalmente, foram examinadas secções dos websites como "Regulamentos", "Documentos 

Institucionais", "Ensino", "Aprendizagem" e "Inovação". Complementou-se o procedimento 

manual de pesquisa documental com o uso das funcionalidades de “Deep Research” da 

ferramenta de IA Gemini (Gemini 2.0 Flash Thinking) e de “Procura de informações detalhadas 

sobre qualquer tópico” do ChatGPT (GPT-4-turbo). Os resultados revelam que a adoção formal 

de políticas sobre o uso da IA ainda se encontra numa fase embrionária no ensino superior 

português. Apesar de haver sinais de interesse crescente — evidenciado por eventos, seminários 

e debates promovidos por algumas instituições —, são ainda, à data, escassos os documentos 

institucionais específicos que orientem o uso da IA por estudantes e professores. Nos casos em 

que existem, os temas mais frequentes são a integridade académica em contextos digitais e as 

implicações éticas da utilização da IA no ensino e na aprendizagem. Constata-se uma 

significativa heterogeneidade nas abordagens adotadas, tanto no grau de formalização como na 

profundidade das orientações propostas. Algumas IES estão a iniciar processos de reflexão ou 

elaboração de políticas, mas o panorama geral é de escassez normativa. Os resultados reforçam 

a necessidade de um investimento estratégico na construção e partilha de orientações 

institucionais claras, que enquadrem o uso da IA de forma ética, responsável e pedagógica, 

contribuindo para uma integração equilibrada e sustentada destas tecnologias no contexto do 

ensino superior em Portugal. 

 

Palavras-chave: Inteligência Artificial no Ensino Superior; Políticas Institucionais; Boas Práticas 

Educativas; Ética e Integridade Académica; Educação e Inovação Digital. 
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Aplicação da Inteligência artificial como ferramenta educacional junto a aprendizagem 
baseada em projetos 
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Tema 3 – Ensino e Inovação Pedagógica no Ensino Superior 

 

 

A aprendizagem por projetos amplia e possibilita a aplicação das ferramentas de aprendizagem 

de uma forma a sair do contexto tradicional da sala de aula e ampliar as possibilidades de 

observar as conceituações teóricas em atividades práticas. Estas aplicações dos conteúdos junto 

às necessidades trazidas pelos problemas sociais, ecológicos e organizacionais, condizentes à 

realidade que será encontrada no mercado de trabalho, no qual os alunos serão inseridos, 

direcionarão estes futuros profissionais a buscarem oportunidades mais condizentes com seus 

valores. O Ensino Superior, promove ao aluno uma aprendizagem direcionada para o 

desenvolvimento de ferramentas relacionadas ao seu curso e às necessidades do mercado. 

Aplicá-las com o apoio das tecnologias da educação e Inteligência artificial, trarão uma 

abrangência de conhecimentos de forma a aproximar as técnicas educacionais à realidade 

profissional exigida no mercado de trabalho. Estas novas ferramentas de ensino, oferecem 

possibilidades diversas de exploração em múltiplas áreas de conhecimento, direcionando para o 

desenvolvimento da ética pessoal e profissional desses alunos em sua vida profissional. O 

objetivo geral do trabalho pretendeu relacionar a aprendizagem por projetos como metodologia 

ativa, a qual remete diretamente a habilidade na execução e tomada de decisões em um nível 

eminentemente prático, com o aprendizado focado na aplicação das ferramentas para o mercado 

de trabalho e a futura profissão. Os objetivos específicos propõem caracterizar as ferramentas 

de tecnologias da educação e a aplicabilidade no contexto educacional, apontando o uso da 

Inteligência Artificial como uma ferramenta de apoio aos professores e alunos. A metodologia 

selecionada foi a revisão de literatura, a qual implica detectar e selecionar ao referencial 

bibliográfico e outros materiais úteis para os propósitos do estudo, possibilitando uma 

abrangência de informações voltadas para o contexto teórico e a prática no contexto atual. A 

presente pesquisa realizou estudo bibliográfico e descritivo os quais abrangem a conceituação 

sobre a aprendizagem por projetos, aplicada com o auxílio das tecnologias da educação e 

inteligência artificial, como ferramentas de apoio e direcionamento de novas possibilidades de 

conhecimento. Os resultados apontam para a relevância da aprendizagem por projetos como 

metodologia ativa e aborda sobre os novos direcionamentos que a Inteligência Artificial indicará 

para as novas metodologias de ensino. 

 

Palavras-chave: Aprendizagem por Projetos; Tecnologias da Educação; Inteligência Artificial; 

Ensino Superior. 
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Tema 3 – Ensino e Inovação Pedagógica no Ensino Superior 

 

 

O estudo contemplou o seguinte objetivo: investigar o engajamento dos docentes de instituições 

de ensino médio, profissional técnico e tecnológico, no contexto pós-pandêmico, visando 

envolvimento e compromisso diante das práticas docentes. Realizou-se a pesquisa por meio de 

questionário online junto à 225 docentes de instituições públicas e particulares dos respectivos 

níveis. Adotou-se a abordagem qualiquanti, com amostra não probabilística, por acessibilidade 

dos pesquisadores. O engajamento docente estudado referiu-se aos aspectos: cognitivo 

(planejamento e realização das aulas), emocional (afetividade na prática docente), institucional 

(valorização da imagem), engajamento com os alunos e com os atuais colegas (interação). 

Obteve-se os respectivos resultados: engajamento cognitivo: 98,6% consideraram o seu 

desempenho satisfatório, 94% sinalizaram refletir sobre a prática docente e 98,3% atestaram 

estar comprometidos com as atividades docentes; engajamento emocional: 85% consideraram 

o processo de ensino-aprendizagem motivador, 92% indicaram que participam ativamente do 

processo de ensino-aprendizagem, sentindo-se; engajamento institucional: 84,9% afirmaram que 

valorizam a imagem institucional e 87% destacaram colaborar com o ambiente de trabalho; 

engajamento com os alunos: 98,6% sinalizaram haver comprometimento com os discentes, 

sendo que 90% atestaram estar atentos ao desempenho discente e 92,2% consideraram haver 

empatia junto aos discentes; engajamento com os demais professores: 85% disseram ter um 

bom relacionamento com os pares, havendo troca de experiências e 94,2% consideraram 

relevantes as relações interpessoais entre os docentes. Após o agrupamento das médias das 

respostas (escala Likert) contatou-se os seguintes resultados quanto aos engajamentos: 

cognitivo 4,51, emocional 4,40, institucional 4,35, com os alunos 4,59 e com os colegas 4,34; 

depreende-se do resultado, que as questões relacionadas ao engajamento cognitivo e 

engajamento com os alunos, apresentaram uma média maior ao se comparar com as médias 

referentes aos engajamentos emocional, institucional e com os pares. Ao mesmo tempo 

observou-se que não há diferença significativa das médias dos diferentes níveis de ensino quanto 

ao engajamento docente (ensino médio: 4,43; ensino técnico: 4,49; ensino superior tecnológico: 

4,47). Concluiu-se que o engajamento docente representa o compromisso moral e ético com os 

alunos, com os pares e com a comunidade. Constatou-se neste estudo, inclusive, que o 

engajamento dos professores das respectivas modalidades assinaladas, nas redes pública e 

privada, foi parcial, no período pós-pandêmico, considerando as limitações identificadas na 

readaptação didático-pedagógica. Entende-se que o presente estudo contribui para a 

compreensão e análise do fenômeno “engajamento”, possibilitando apreender os fatores 

envolvidos na dinâmica do processo de ensino-aprendizagem, em âmbito institucional. 

 

Palavras-chave: Ensino Profissional Técnico e Tecnológico; Engajamento Docente; Professor; 
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Microcredenciais em Sustentabilidade Ambiental: a experiência do trabalho colaborativo 
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Tema 3 – Ensino e Inovação Pedagógica no Ensino Superior 

 

 

O desenvolvimento contínuo das Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC) reorganizou 

a forma como vivemos, comunicamos e aprendemos. Para as instituições de ensino superior, as 

TIC impulsionaram o crescimento das modalidades de ensino a distância e a abertura de novos 

ambientes de aprendizagem, utilizando a educação digital. A título de exemplo, os MOOC – 

Curso Online Aberto e Massivo, do inglês Massive Open Online Course, ganharam destaque 

com o movimento da educação aberta, do software livre e da disponibilidade de conteúdo aberto, 

representando também uma inovação educacional, que combina e dissemina recursos 

tecnológicos. Com o objetivo de fornecer informação útil e rigorosa sobre sustentabilidade 

ambiental, o Politécnico de Lisboa, numa iniciativa pioneira, conjunta e multidisciplinar, mobilizou 

docentes de diferentes escolas (Escola Superior de Comunicação Social, Escola Superior de 

Educação de Lisboa, Escola Superior de Tecnologia da Saúde de Lisboa e Instituto Superior de 

Engenharia de Lisboa) para a criação do MOOC "Sustentabilidade Ambiental: Mobilizar, 

Observar e Operacionalizar". Este curso faz uso de vídeos, textos e tarefas de avaliação de 

conhecimentos com recurso à gamificação, e encontra-se organizado em cinco módulos (ruído, 

água, energia, ar e ruído), com um total de 20 horas de trabalho, distribuídas igualmente entre 

cada módulo e realizadas no ritmo dos alunos. No final de cada módulo, os formandos realizam 

uma avaliação formativa, integrando processos de gamificação. O certificado final é emitido 

somente após a avaliação sumativa, realizada com recurso a uma prova aplicada em contexto 

digital. Nas duas edições já realizadas foram registadas 4898 inscrições. Após a primeira edição, 

foi efetuada uma avaliação do processo formativo, com base num inquérito por questionário 

online, tendo-se verificado uma taxa de conclusão do curso de 38%, com uma taxa de satisfação 

global superior a 97%. Esta tem sido uma experiência de sucesso, adaptada, entretanto, a uma 

oferta formativa de microcredenciais (1 ECTS), passível de participação de toda a comunidade 

académica, incluindo docentes, técnicos e estudantes. Para um futuro próximo, o desafio 

passará pela replicação desta microcredencial, decorrente de uma abordagem integradora de 

instituições de ensino superior parceiras e alargada à comunidade da CPLP. 
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A Inovação Pedagógica e a Inteligência Artificial – O Desafio das Instituições de Ensino 
Superior em Cabo Verde 
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Tema 3 – Ensino e Inovação Pedagógica no Ensino Superior 
 

 

O mundo atual é caracterizado por mutações aceleradas aos níveis económico, social e 

tecnológico, exigindo das Instituições de Ensino Superior (IES) contínuos ajustamentos. As 

responsabilidades do Ensino Superior (ES) são hoje muito alargadas e criam uma enorme 

pressão sobre as IES para se posicionarem de forma proactiva.A Inteligência Artificial (IA), a 

“nova economia global”, os recursos associadas a uma redução do apoio financeiro 

governamental, as novas exigências dos estudantes não tradicionais, as novas formas de 

ministrar o ES, as novas interconexões e redes, a internacionalização e a globalização, a 

preocupação com uma melhor utilização dos recursos e com a melhoria do desempenho 

institucional por parte dos stakeholders externos e internos constituem aspetos que estão a 

desafiar as instituições. As IES cabo-verdianas ainda operam, em grande parte, mediante 

modelos tradicionais de ensino, centrados no professor, com reduzida ou deficiente utilização de 

recursos digitais ou práticas pedagógicas inovadoras. Neste contexto, a Inovação Pedagógica 

(IP) surge como uma necessidade urgente, que envolve métodos ativos de aprendizagem, uso 

de tecnologia educativa, ensino híbrido e desenvolvimento de competências digitais, sendo 

essencial para responder às necessidades de uma sociedade em constante mudança. A IP não 

é apenas uma tendência; é uma necessidade para as IES que almejam excelência e relevância 

no cenário global. No posicionamento institucional voltado para IP, as IES deverão implementar 

uma política com base em parâmetros para o ensino-aprendizagem de Qualidade na IES.  Essa 

política deverá ter como pilar a aprendizagem centrada no aluno, com dimensões 

interdependentes: docência a tempo inteiro; pesquisa/investigação voltada para práticas 

pedagógicas; infraestrutura e tecnologias de aprendizagem; e contínuo aperfeiçoamento dos 

programas curriculares. A IA, neste cenário, surge como uma ferramenta promissora para apoiar 

professores e alunos, por meio de sistemas inteligentes de tutoria, análise de desempenho e 

aprendizagem adaptativa, bem como no fornecimento de dados para decisões pedagógicas mais 

eficazes. Contudo, a sua implementação encontra barreiras significativas, tais como: a falta de 

formação específica dos docentes em IA e tecnologias emergentes; infraestrutura tecnológica 

limitada; resistência à mudança nos modelos pedagógicos; dificuldades financeiras e limitações 

institucionais. Apesar das limitações, há potencial significativo para que as IES se tornem 

espaços de experimentação pedagógica e tecnológica, assumindo um papel central na 

preparação de uma nova geração de profissionais, capazes de atuar num mundo cada vez mais 

digital e automatizado. 

 

Metodologicamente, com recurso a análise documental, serão revistos os indicadores de 

Qualidade extraídos das normas da ENQA e da União Africana, que têm facilitado a 

harmonização de padrões, incentivando a inovação e a excelência nas IES africanas. Ao focar-

se nesta metodologia, visa-se com este estudo, com foco na IP e na IA, extrair lições acerca das 

melhores práticas a implementar e fornecer insights úteis na construção de um SGQ das IES em 

alinhamento com as diretrizes internacionais. A Qualidade constitui, pois, um veículo legítimo 

para orientar uma instituição nas suas escolhas, nas direções que deve considerar a fim de 

melhor preparar o futuro, bem como nas abordagens inovadoras que lhe serão exigidas na 

emergente sociedade do conhecimento. 

 

Palavras-chave: Ensino Superior; Inovação Pedagógica; Inteligência Artificial; Qualidade. 
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Contributos da formação docente para o uso das tecnologias digitais no ensino das 
ciências: apontamentos de uma revisão sistemática da literatura 
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Tema 3 – Ensino e Inovação Pedagógica no Ensino Superior 

 

 

As profundas transformações ocorridas nos últimos tempos na sociedade, em decorrência de um 

processo de aceleração e aperfeiçoamento das tecnologias digitais (TD), têm exigido dos sujeitos 

a busca contínua por novas habilidades e competências, uma capacidade criativa e engajada na 

resolução de problemas. Nesse sentido, um movimento de atenção vem sendo revisitado na 

esfera educacional brasileira, que diz respeito ao uso e incentivo das TD no ensino das Ciências 

(Biologia, Química e Física) na formação inicial e continuada do docente. Isto porque, alguns 

desafios vivenciados no ensino de Ciências encontram-se na formação docente, particularmente 

no que diz respeito à “construção de seu ‘saber’ e do seu ‘fazer’ mediados pela prática. Diante 

de uma recorrente atenção dada à formação inicial do futuro professor, para a integração das TD 

na Educação Básica e de um alerta à universidade e formadores para a importância de uma 

aprendizagem profissional mediada por uma cultura digital, considera-se relevante refletir sobre 

os encaminhamentos que vêm sendo traçados no âmbito da formação de professores para o uso 

das TD no ensino das Ciências, principalmente no que diz respeito às concepções que sustentam 

as escolhas e práticas de inserção das TD no fazer docente. Nesse sentido, o estudo em tela 

apresenta uma revisão sistemática da literatura realizada em dez revistas da área de Ensino com 

recorte temporal de 2013-2023,  que teve por objetivo analisar produções envolvendo a formação 

de professores para o uso das tecnologias digitais no ensino das Ciências, identificando nos 

focos dos estudos contribuições dos processos formativos na reconstrução de concepções e 

práticas pedagógicas. Esse tipo de revisão se trata de um estudo retrospectivo e secundário que 

utiliza como fonte de dados a literatura sobre determinado tema, focado em uma questão bem 

definida, que visa identificar, selecionar, avaliar e sintetizar as evidências relevantes disponíveis. 

Os resultados indicam que os estudos estão centralizados em quatro focos das publicações: 

Formação inicial e uso das TD; Formação continuada e uso das TD; Concepções e percepções 

sobre TD e Práticas com uso de tecnologias. E que de forma unânime consideram que a 

integração de novas tecnologias no ensino de Ciências, não necessariamente traz alterações 

significativas na mediação  pedagógica, o cariz inovador muitas vezes atribuído às TD precisa 

ser acompanhado de uma análise e reflexão coletiva sobre as potencialidades do uso, 

incorporando novas abordagens metodológicas nas práticas de sala de aula que rompam com o 

atual modelo de ensino baseado na transmissão de informações. Nota-se uma tendência de uma 

atenção na formação de professores quanto ao uso das tecnologias na mediação pedagógica, 

especificamente à formação do futuro professor que atuará no ensino de Ciências na Educação 

Básica, um interesse por contributos dos processos de integração das TD na prática pedagógica, 

mas pouco é evidenciado sobre repercussões nas práticas de ensino desenvolvidas após o 

processo formativo que sinalizem alterações na utilização dessas tecnologias. 

 

Palavras-chave: Tecnologias Digitais; Ensino De Ciências; Formação De Professores; Revisão 

Sistemática. 
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Tema 3 – Ensino e Inovação Pedagógica no Ensino Superior 

 

 

O estágio pedagógico supervisionado, é uma componente curricular fundamental para a 

formação do futuro professor, na medida em que, permite vivenciar a prática docente num 

contexto real da sala de aula, proporcionando uma conexão intrínseca entre teoria e prática, 

contribuindo no desenvolvimento de habilidades e competências profissionais necessárias, para 

o exercício exitoso da profissão docente, além de possibilitar que os estagiários, compreendam 

a complexidade estrutural e funcional do contexto escolar e da sala de aula, aprimorando 

capacidades para o enfrentamento das adversidades, que caracterizam o processo de ensino e 

aprendizagem, desde o modo de observar, analisar, atuar e/ou agir criticamente, em função de 

cada situação. Visto nesta perspectiva, e alinhada a importância do estágio pedagógico 

supervisionado na formação inicial do professor, este estudo busca responder à seguinte 

pergunta: Qual é o impacto do estágio pedagógico supervisionado na formação inicial de 

professores, e como os estagiários e supervisores da Escola Pedagógica do Dundo, 

percepcionam esta prática, enquanto componente curricular? Pretende-se com esta questão, 

avaliar o impacto do estágio pedagógico supervisionado na formação inicial de professores 

enquanto componente curricular, com base nas percepções dos estagiários e supervisores da 

Escola Pedagógica do Dundo. Para garantir maior fidedignidade da informação, optou-se por 

uma amostra intencional, cuja característica principal recai por serem estagiários e supervisores. 

Assim, participaram do estudo 98 finalistas do curso de Ensino Primário da EPD, dos anos 

lectivos 2023/2024 e 2024/2025, que realizaram seus estágios nas classes de Iniciação a 6.ª 

classes e Alfabetização. Dentre estes, 47 com estágio terminado e 51 em andamento, bem como 

20 supervisores da referida instituição de ensino, formados em Avaliação e Supervisão 

Pedagógica, Metodologias de Ensino da Matemática para Ensino Primário, Língua Portuguesa, 

Educação de Infância, Educação Especial e Psicologia Educativa.  Metodologicamente, optou-

se por uma abordagem mista, quanto ao objectivo, o estudo é descritivo. A recolha de dados, foi 

feita com recurso ao inquérito por questionário, que avalia impacto por assinalamento de 

palavras, em função da qualidade que os participantes atribuíram a cada questão. Dos 

resultados, importa ressaltar o impacto do estágio pedagógico supervisionado, no 

desenvolvimento de habilidades e competências para a planificação de aulas, identificação e 

seleção de conteúdo, métodos eficazes, para a concretização das aprendizagens, formulação 

de objectivos em função das temáticas das aulas, tem impacto ainda, na melhor compreensão 

da complexidade da sala de aula, garante confiança e autoconfiança para o mercado de trabalho 

e consequente exercício da atividade profissional docente. 

 

Palavras-chave: Estágio supervisionado; Impacto; Formação inicial de professores; Supervisor; 

Angola. 
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Plataforma digital nova escola: uma análise das reportagens sobre a formação docente 
em nível superior 

 

Roselaine Ripa 
Universidade do Estado de Santa Catarina 

roselaineripa@gmail.com 

 
Tema 3 – Ensino e Inovação Pedagógica no Ensino Superior 

 

 

 

A marca Nova Escola foi criada em 1986, em um contexto de redemocratização da sociedade 

brasileira, mantendo publicações mensais que visavam atingir os professores da Educação 

Básica em todas as regiões do país. Do sucesso por décadas da revista impressa mantida pela 

Editora Abril e pela Fundação Victor Civita, a marca Nova Escola se recompõe em 2015 pela 

efetivação da Associação Nova Escola, passando a ter como mantenedora a Fundação Lemann 

e a distribuição de seus conteúdos via Plataforma Digital Nova Escola. O site contabiliza 3,1 

milhões de acessos mensais e conta com um acervo das publicações impressas e digitais, cursos 

autoinstrucionais destinados à formação continuada docente e planos de aula anunciados como 

alinhados à Base Nacional Comum Curricular (BNCC) que foi aprovada em 2017 para o território 

brasileiro. O foco deste trabalho é apresentar os resultados de uma das fases da pesquisa 

“Tecnologia e [semi]formação: uma análise dos produtos Nova Escola”, desenvolvida na 

Universidade do Estado de Santa Catarina (UDESC), em Santa Catarina – Brasil, com apoio do 

Grupo de Pesquisa Nexos: Teoria Crítica e Pesquisa Interdisciplinar Sul. Nesta fase da pesquisa, 

mapeamos as reportagens divulgadas na categoria “Formação”, por meio do filtro “Ensino 

Superior”. Nosso objetivo, portanto, foi tecer reflexões teórico-críticas sobre como a marca Nova 

Escola abordou a formação docente em nível superior nas suas reportagens. O mapeamento 

inicial, realizado em dezembro de 2024, identificou 320 reportagens, sendo selecionados 31 

artigos que tem como discussão central a formação docente em Nível Superior. Para a 

consecução da análise, foram propostos os seguintes eixos de discussão: as limitações da 

formação docente em nível superior no contexto brasileiro; a formação via educação a distância; 

a formação de “professor para professor”; os modelos de outros países anunciados como 

possibilidades ao Brasil; as competências docentes para atuar no século XXI. Os resultados 

reafirmam os objetivos [semi]formativos que a marca Nova Escola concebe seus produtos. As 

reportagens abordam as temáticas de forma aligeirada e anunciam os caminhos que entendem 

como possíveis para superar os problemas da falta de qualificação docente no contexto 

brasileiro. Identificam que os cursos em nível superior (licenciaturas) pouco contribuem para os 

desafios da sala de aula, destacando as fragilidades de seus currículos e seu distanciamento da 

prática docente na Educação Básica. Ao mesmo tempo, há um número significativo de 

reportagens que destacam as facilidades da formação via educação a distância e a necessidade 

de que a formação docente esteja atenta aos modelos internacionais e desenvolva as 

competências esperadas para o professor do século XXI. 

 

Palavras-chave: Formação Docente; Ensino Superior; Plataforma Nova Escola; Semiformação; 

Competências para século XXI. 
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Inteligência Artificial e Inovação Pedagógica: Caminhos para uma Revolução no Ensino 
Superior 

 

Lucineide Bispo dos Reis Luz | Renato Henrique da Luz 
Universidade de São Paulo | Universidade Virtual do Estado de São Paulo 

lr.luz2020@gmail.com | lucineidebr@gmail.com 

 
Tema 3 – Ensino e Inovação Pedagógica no Ensino Superior 

 

 

Diante das transformações educacionais impulsionadas pela Quarta Revolução Industrial, a 

integração da inteligência artificial (IA) ao ensino superior emerge como uma estratégia essencial 

para promover uma verdadeira revolução na inovação pedagógica. Este trabalho tem como 

objetivo discutir o potencial disruptivo da IA no contexto universitário, enfatizando seus benefícios 

na personalização da aprendizagem, no aprimoramento do processo avaliativo, na mediação 

didático-pedagógica e na reconfiguração do papel docente. A investigação parte do 

entendimento de que os modelos tradicionais de ensino-aprendizagem, centrados na 

transmissão de conteúdos e pautados em metodologias estáticas, já não atendem às exigências 

de um mundo dinâmico, digital e orientado por dados. Nesse sentido, a IA surge como uma aliada 

estratégica na construção de práticas pedagógicas adaptativas, mais eficazes e centradas no 

estudante, proporcionando feedback em tempo real, detecção precoce de dificuldades e roteiros 

personalizados de aprendizagem baseados em análise de dados. A metodologia utilizada foi de 

natureza qualitativa, com base em análise documental de diretrizes nacionais e internacionais 

de inovação no ensino superior, triangulada com entrevistas semiestruturadas realizadas com 

professores universitários de diferentes áreas que já utilizam ferramentas baseadas em IA. Os 

resultados demonstram que a IA tem potencial para transformar a mediação docente, 

automatizar tarefas administrativas e avaliativas, apoiar a inclusão de estudantes com 

necessidades específicas e estimular a aprendizagem ativa por meio de sistemas tutores 

inteligentes, assistentes virtuais e ambientes imersivos. Além disso, identificou-se um aumento 

no engajamento dos estudantes quando tecnologias inteligentes são integradas de forma 

pedagógica e crítica, revelando uma mudança positiva nas percepções sobre o processo de 

ensino-aprendizagem. Contudo, também se destaca a necessidade urgente de formar 

professores para o uso ético e criativo dessas ferramentas, evitando abordagens tecnicistas ou 

meramente instrumentais. As considerações finais apontam para a IA como elemento catalisador 

da inovação pedagógica no ensino superior, desde que articulada a uma proposta formativa que 

valorize a mediação humana, a autonomia discente e a intencionalidade educativa. Ao ser 

utilizada de forma estratégica, a inteligência artificial não substitui o professor, mas amplia sua 

capacidade de atuar como curador do conhecimento e designer de experiências formativas mais 

significativas, inclusivas e contextualizadas. Assim, é possível vislumbrar uma nova era 

educacional em que inovação, tecnologia e humanização caminham juntas, potencializando o 

desenvolvimento de competências do século XXI e contribuindo para uma educação superior 

mais conectada com os desafios contemporâneos e as necessidades emergentes da sociedade. 

 

Palavras-chave: Inteligência artificia; Inovação pedagógica; Ensino superior; Personalização da 

aprendizagem; Formação docente; Tecnologias emergentes. 
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O ChatGPT nos Processos de Ensino-aprendizagem em Sala de Aula: um Estudo Quase-
Experimental 

 

Carlos Borralho | Sandra Saúde 
Instituto Politécnico de Beja 

cborralho@ipbeja.pt | ssaude@ipbeja.pt 

 
Tema 3 – Ensino e Inovação Pedagógica no Ensino Superior 

 

 

O uso de ferramentas de inteligência artificial generativa é atualmente uma realidade 

incontornável nas práticas académicas. No entanto o desenvolvimento de estudos que ponderem 

ganhos e perdas associadas continua escasso. Tendo essa realidade presente foi desenvolvido 

um estudo quase-experimental, centrado no uso do ChatGPT em sala de aula, aplicado a uma 

unidade curricular de contabilidade pública, integrada num plano de estudos de uma licenciatura. 

A razão para a escolha dessa unidade curricular decorreu do facto de aí serem tratados 

conteúdos estruturados e com regras objetivas de movimentação de contas. Dessa forma a 

avaliação dos resultados gerados pela ferramenta foi efetuada numa perspetiva dicotómica, 

correto versus incorreto, permitindo entender as alucinações geradas. Essa avaliação foi 

efetuada no final de cada sessão, tendo por base exercícios realizados por estudantes com 

recurso ao ChatGPT. A turma foi dividida em dois grupos, sem contacto direto entre eles, num 

total de duas sessões com duração de três horas por sessão; um grupo realizou as atividades 

em sala de aula sem recurso ao ChatGPT e um segundo realizou-as com recurso à 

ferramenta.  Os estudantes do grupo que usou o ChatGPT frequentaram ainda uma sessão 

adicional inicial, onde foi explicada a importância dos prompts na mitigação de alucinações e 

foram distribuídos suportes legais a carregar no ChatGPT, concretamente os diplomas que 

suportam o Sistema de Normalização Contabilística para as Administrações Públicas. Na 

constituição dos grupos foi acautelada a diversidade de perfis de estudantes, ambos os grupos 

tinham estudantes a frequentar a unidade curricular pela primeira vez, assim como estudantes 

repetentes, com e sem unidades curriculares em atraso. Os exercícios práticos desenvolvidos 

pelos grupos foram os mesmos e assumiram operações recorrentes, comuns à maioria das 

Administrações Públicas, nomeadamente o processamento de vencimentos e a elaboração de 

reposições abatidas e não abatidas. Os resultados preliminares obtidos permitem verificar que 

os estudantes do grupo que usou ChatGPT apresentaram níveis de motivação intrínseca 

desiguais e que isso foi decisivo na construção dos prompts e, consequentemente, na mitigação 

de alucinações. Estudantes empenhados e cuidadosos na elaboração dos prompts conseguiram 

resultados muito superiores aos mais descuidados. A avaliação dos resultados de aprendizagem 

obtidos e respetiva comparação entre os dois grupos, apenas ocorrerá em junho. Os dados já 

apurados, permitem, no entanto, já constatar que a utilidade do ChatGPT é comprometida em 

grupos de estudantes com perfis de motivação e de atenção muito distintos face ao seu uso, 

como é o caso, tornando as sessões de ensino-aprendizagem mais complexas. Para além dos 

perfis distintos constatados de motivação intrínseca e atenção face ao uso, outra característica 

que demonstrou influenciar a dinâmica de ensino-aprendizagem com recurso ao ChatGPT foram 

as competências específicas tidas no domínio da contabilidade, diretamente relacionado com o 

facto de terem ou não concluído previamente com sucesso as unidades curriculares precedentes 

de contabilidade financeira 1 e 2. Estudantes menos dominadores de conhecimentos 

precedentes revelaram ter menor motivação intrínseca e autonomia para o uso do ChatGPT, 

mais facilmente erraram na construção dos prompts e perderam o foco face ao interesse e 

objetivo da experiência. 

 

Palavras-chave: Inteligência artificial generativa; ChatGPT; Sala de aula; Capacitação inicial; 

Motivação intrínseca. 
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Ensino da Pesquisa-ação Participativa em Saúde, parcerias academico-comuntárias e 
inovação social 
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Escola Superior de Enfermagem da Universidade de Coimbra| Universidade de Cabo Verde | Escola Superior de 

Enfermagem da Universidade do Porto | Escola Superior de Saúde da Instituto Politécnico de Viseu | Universidade 

Federal do Amapá irmabrito@esenfc.pt | odete.mota@docente.unicv.edu.cv | marciacruz@esenf.pt | cchaves@essv.ipv.pt | 

amanda@unifap.br 

 
Tema 3 – Ensino e Inovação Pedagógica no Ensino Superior 

 

Somos professores e investigadores do ensino superior num grupo internacional de peritos em 

Pesquisa-ação Participativa em Saúde (Participatory Health Research), ou Pesquisa Baseada 

na Comunidade (Community-based Participatory Research), criado em 2009. As atividades mais 

relevantes que desenvolvemos têm sido o modelo participativo de Universidades Salutogénicas: 

PEER-IESS e a Pós-graduação em Pesquisa-ação Participativa em Saúde (PaPS). Em ambas 

os pesquisadores aprendem a aplicar metodologias participativas para fazer investigação com 

as pessoas (ao invés de ser sobre as pessoas). Estas atividades demonstraram ser ativadoras 

de inovação social e ter impacte nos 3 eixos da missão das instituições de ensino superior 

(ensino, pesquisa e extensão): infusão curricular da promoção da saúde; redirecionamento das 

políticas; reorganização dos serviços de apoio aos colaboradores e aos estudantes; mobilização 

comunitária; e potencial de criação de Living Labs. Pela experiência com instituições de Angola, 

Cabo Verde e Brasil, sobretudo nos territórios da Amazónia, é relevante refletir sobre como a 

PaPS pode ser uma abordagem necessária para a Inovação Pedagógica no Ensino Superior. A 

PaPS tem surgido com uma abordagem alternativa à pesquisa experimental tradicional, 

colocando as pessoas (grupos e comunidades) como co-investigadores para produzir evidência 

científica, mas também soluções úteis para a prática e vida diária. Para produzir evidência sobre 

a resolução dos problemas de saúde que exigem "compreensão situacional" (settings), vários 

estudos salientam a importância da participação e do envolvimento dos cidadãos e da 

comunidade, sobretudo para a melhoria do acesso, atendimento, cobertura, adesão terapêutica, 

eficiência das intervenções, eficácia dos serviços e inovação social. Na PaPS, ao maximizar a 

participação das pessoas cuja vida, processos de saúde/doença ou trabalho é o tema da 

investigação, elas envolvem-se em todas as etapas do processo de pesquisa: formulação da 

questão de pesquisa e objetivo; desenvolvimento de um projeto de pesquisa; seleção dos 

métodos adequados para a colheita e análise de dados; implementação da pesquisa; 

interpretação dos resultados; divulgação e disseminação dos resultados. Como a participação é 

o núcleo, a configuração deste tipo de pesquisa destaca-se de outras abordagens no campo da 

saúde e introduz desafios ao investigador: peer research &amp; peer education. Projetos como 

Antes que te Queimes, Kuida di Bo; Gostar de Mim, Saúde nas Pedreiras, Viver com Diabetes, 

surgiram de parcerias académico-comunitárias. Investigadores universitários peritos em PaPS 

conduziram pesquisas em colaboração com a comunidade para resolver problemas locais e, por 

esse meio executaram várias atividades que se incluíram nos 3 eixos da missão das instituições 

de ensino superior: Programas de formação/extensão (Cursos, oficinas e serviços à comunidade, 

com base nas necessidades identificadas participativamente); Estágios e voluntariado de 

estudantes e professores; Atividades culturais e educativas (eventos culturais, valorizando a 

história e a identidade local); Consultoria e assessoria técnica para implementar estratégias de 

melhoria (ou reorganização) dos serviços de saúde. O maior benefício é a formação/capacitação 

de profissionais (estudantes, docentes e investigadores) mais envolvidos com a realidade social 

e a ampliação da visão sobre a sociedade. As parcerias geram inovação social, fortalecimento 

da cidadania, promoção da justiça social, desenvolvimento sustentável da comunidade e 

construção de pontes entre diferentes atores sociais. 

 

Palavras-chave: Pesquisa-ação Participativa em Saúde; Inovação social; Parcerias academico-

comunitárias. 
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A Inovação Didática e o Desenvolvimento Profissional de Professores de Matemática: 
Uma Meta análise de dissertações de Mestrado numa Instituição de Ensino Superior em 

Angola 
 

Bernardo Filipe Matias | Teresa B. Neto 
Instituto Superior de Ciências da Educação da Huíla | Universidade de Aveiro  

bernardo.matias@isced-huila.ed.ao | teresaneto@ua.pt 

 
Tema 3 – Ensino e Inovação Pedagógica no Ensino Superior 

 

 

A formação de professores deve promover conhecimentos que favoreçam a compreensão do 

ensino e da aprendizagem, bem como desenvolver competências, aptidões e atitudes 

necessárias à prática profissional. A articulação entre competências e conhecimentos didáticos 

constitui um aspeto central na investigação sobre o desenvolvimento profissional docente, 

sobretudo no que se refere à abertura à inovação didática. Este estudo, através de uma revisão 

integrativa, tem como objetivo realizar uma meta-análise das dissertações de mestrado das 3ª e 

4ª Edições do curso de Ensino das Ciências (Especialidade em Ensino da Matemática) 

desenvolvidas entre os anos de 2018 - 2024. Pretende-se fornecer uma visão geral dos quadros 

teóricos adotados, assim como da abordagem à inovação didática. De forma específica, 

pretende-se responder às seguintes questões de investigação: (i) Que inovações, 

fundamentadas em investigação e boas práticas, são identificadas? (ii) Como se processa a 

integração das novas tecnologias (calculadoras, computadores, TIC, etc.) no contexto dessas 

dissertações? A revisão permite identificar propostas de inovação pedagógica e analisar os 

modos de integração das tecnologias digitais no ensino da matemática. São também sugeridas 

futuras direções de investigação, nomeadamente a exploração da robótica educativa e do seu 

potencial para o desenvolvimento do raciocínio matemático. 

 

Palavras-chave: Formação de professores; Inovação didática; Tecnologias digitais; Ensino da 

matemática; Desenvolvimento profissional; Meta-análise. 
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Empatia Histórica: um ensaio com alunos do ensino secundário de Angola (Benguela) 
 

Angelina Lopes Luís Aguiares Ngungui 
Universidade katyavala Bwila 

ngunguiangelina@gmail.com 

 
Tema 3 – Ensino e Inovação Pedagógica no Ensino Superior 

 

 

A aula oficina possibilita aos alunos expressarem as suas ideias prévias diante de 

questionamentos e de cruzamento de fontes em contexto de sala de aula. A abordagem em torno 

do conceito empatia histórica é raro. No âmbito da educação histórica alguns estudos foram 

publicados e não são muitos, contudo, no contexto do ensino e aprendizagem da disciplina de 

História angolana, não conseguimos localizar nenhum estudo referente ao conceito em 

discussão. Assim, justifica-se a opção em trazer a luz esta abordagem, pelo facto de não ser tida 

em linha de conta nas discussões hodiernas do aludido processo. Afinal empatia é o exercício 

de colocar-se no lugar do outro vivente em um tempo diferente do seu. É uma forma de 

compreender os fenómenos e factos históricos na sua completitude considerando o contexto, a 

actuação e a finalidade. Assim, levantamos como problema de investigação: que influência 

exerce a empatia histórica na compreensão do conhecimento histórico? Determinamos como 

objectivo geral: compreender em que medida as ideias prévias manifestas pelos alunos na aula 

indiciam empatia histórica. Objectivos específicos: discutir os fundamentos teóricos da educação 

histórica buscando a sua divulgação e utilização no processo de ensino e aprendizagem 

angolano; escrutinar em que medida o conteúdo contido nas ideias prévias dos alunos revelam 

empatia histórica. Trata-se de um estudo de natureza qualitativa, um estudo de caso, com 

contornos de investigação-acção. Como instrumentos de recolha de dados servimo-nos da 

grelha de observação conseguida em situação de observação participante, do inquérito por 

questionário aplicado aos sujeitos participantes na investigação, associados as técnicas de 

recolha de dados como: análise de conteúdo e análise documental. Os dados obtidos das 

respostas dos alunos foram analisados indutivamente com suporte na metodologia grownded 

theory. O inquérito por questionário cruzado com as fontes realizada em sala de aula foi aplicado 

à uma turma constituída por 37 alunos, porém foi efectuado um tratamento de dados simples aos 

15 alunos, como sujeitos participantes ao estudo. Os resultados revelaram total ausência de 

empatia histórica nas ideias prévias dos sujeitos participantes na investigação. Ficou claro que 

as aulas de natureza tradicionalmente ministradas em contexto, proporcionam ideias unilaterais, 

estereotipadas, imbuídas de mitos, aspectos que constituem entrave para o desenvolvimento do 

pensamento crítico nos alunos, e concomitantemente, interfere na aprendizagem significativa. 

 

Palavras-chave: Empatia histórica; Educação histórica; Aula oficina. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



15.ª CONFERÊNCIA FORGES | LIVRO DE ATAS 

65 

Interfaces globais e os multiletramentos em curso tecnológico: Escrita acadêmica na 
pesquisa científica e tecnológica no curso controle de obras da faculdade de tecnologia 

de votorantim 
 

Rosana Helena Nunes 
Faculdade de Tecnologia de Votorantim 

rosana.nunes@fatec.sp.gov.br 

 
Tema 3 – Ensino e Inovação Pedagógica no Ensino Superior 

 

 

 

Este resumo objetiva apresentar uma pesquisa em Regime de Jornada Integral, intitulada 

“Escrita acadêmica: perspectivas e interfaces para a pesquisa científica e tecnológica no Curso 

Controle de Obras da Faculdade de Tecnologia de Votorantim”. A temática da pesquisa é a 

escrita acadêmica para a formação do tecnólogo da área da Construção Civil. Estudos sobre 

letramento crítico há tempo são motivos de discussão frente às práticas de linguagens dentro e 

fora da escola. Isso leva a refletir sobre o embate entre a importância e prejuízo do uso de 

tecnologias digitais, reportando-se aos estudos do Grupo Nova Londres, há tempos discutindo 

sobre os multiletramentos (Cope; Kalantzis, 2012; 2023), ou seja, a ressignificação de novas 

práticas de letramentos nas diferentes esferas da comunicação humana, seja ela profissional 

e/ou acadêmica. A inteligência artificial tem ocupado um espaço significativo no século XXI em 

diferentes áreas do conhecimento. Esses espaços são representados por diversos setores da 

economia e isso influencia diferentes relações internacionais. Na educação, a IA corresponde a 

diversas possibilidades de trabalho com metodologias no intuito de permitir que haja atividades 

direcionadas e, sobretudo, o feedback para resolução dessas atividades. A questão aqui a ser 

refletida são as implicações éticas do uso da IA na prática educativa. Em estudos recentes, a 

África passou a adotar a tecnologia da IA e o primeiro país a se destacar foi Maurício, em seguida, 

a Quênia e Egito. Embora muitos países africanos ainda se encontrem em processo de 

introdução de políticas de IA para implementação de uma abordagem nacional para a 

regulamentação da IA, pode-se dizer que estão mais avançados em relação ao Brasil quanto à 

regulamentação de políticas públicas e educacionais. Estudos também comprovam a 

necessidade do trabalho com o letramento acadêmico, ao referir-se à leitura e escrita na 

universidade, tornando-se um tema bastante relevante nas publicações científicas. Trata-se de 

um processo que difere da alfabetização, uma vez que compreende a função social de ler, 

escrever, além da compreensão, interpretação e uso da língua nas práticas sociais (Ferreira; 

Lousada, 2021). Dessa perspectiva, traçam-se os objetivos da pesquisa. (1) identificar as 

dificuldades apresentadas pelos estudantes de Controle de Obras em relação à leitura e escrita 

em contexto de ensino tecnológico. (2) desenvolver uma proposta de trabalho com a escrita 

acadêmica como ferramenta à pesquisa científica e tecnológica. (3) Interpretar os resultados 

obtidos a partir da proposta de trabalho com a escrita acadêmica. A metodologia é qualitativa, 

pesquisa participativa e pesquisa-ação, e o método é a observação participante – coleta, análise 

e interpretação de dados em relação ao avanço no desenvolvimento da escrita acadêmica pelos 

participantes da pesquisa –, além de fontes bibliográficas e documentais. Acredita-se que a 

escrita acadêmica representa uma ferramenta fundamental para a pesquisa científica e 

tecnológica, tendo em vista a relevância para a Educação Profissional e Tecnológica. Não resta 

dúvida, portanto, da pertinência do projeto com o letramento acadêmico para o enriquecimento 

dos processos de ensino/aprendizagem (Lousada; Dezutter, 2023), sobretudo, no contexto 

tecnológico. 
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As atuais orientações no âmbito das políticas de ensino superior e investigação em Angola 

defendem a promoção permanente da qualidade dos serviços prestados no domínio do ensino, 

investigação científica e extensão universitária (Decreto 109/20). Também a Agenda 2063 da 

União Africana no âmbito das políticas para o ensino superior define a formação de cidadãos 

bem instruídos e a revolução de competências apoiada pela Ciência, Tecnologia e Inovação 

como uma prioridade. No mesmo alinhamento, destaca-se que é comum observar-se a 

associação entre inovação pedagógica e a inclusão das tecnologias digitais no ensino 

superior.  Iniciativas de inovação pedagógica, que visam a melhoria das aprendizagens, devem 

ser investigadas, no sentido de permitir a compreensão das dinâmicas e potenciar a replicação 

de práticas de referência. É neste contexto que surge o presente estudo norteado pela seguinte 

questão de investigação: De que forma estratégias de supervisão colaborativa pode potenciar a 

inovação pedagógica no ensino superior da informática, nomeadamente através da dinamização 

da estratégia de sala de aula invertida? Pretende-se concretizar os seguintes objetivos: (i) Co-

construir (conceber, validar, implementar e avaliar) atividades didáticas focadas na sala de aula 

invertida no âmbito da disciplina de Introdução à Informática recorrendo a estratégias de 

supervisão colaborativa/supervisão entre pares; (ii) Compreender de que forma o envolvimento 

dos docentes em processos de supervisão colaborativa contribui para o seu desenvolvimento 

profissional e para a prática reflexiva e (iii) Caracterizar o contributo das estratégias de 

supervisão colaborativa na inovação de práticas pedagógicas no âmbito do ensino-

aprendizagem da Informática. O estudo segue uma metodologia de investigação-ação, orientada 

pelo paradigma descritivo-interpretativo e nele participam, para além do professor-investigador, 

mais quatro professores pares docentes, todos eles docentes da unidade curricular de introdução 

à Informática e respetivos estudantes (n= 20). Os dados qualitativos serão obtidos através de 

entrevistas semi-estruturadas aos professores e estudantes e ainda, a observação participante 

de aulas. Os dados quantitativos serão provenientes de questionários aplicados em diferentes 

momentos aos participantes do estudo. Nesta comunicação pretende-se apresentar os 

resultados preliminares obtidos do primeiro ciclo de estudo. Inicialmente fez-se a caraterização 

das práticas desenvolvidas pelos professores na lecionação da unidade curricular de Introdução 

à informática, de seguida, aplicou-se uma entrevista semi-estruturada aos quatro professores 

pares sobre as estratégias metodológicas utilizadas para a lecionação das aulas, o levantamento 

das unidades temáticas a serem inovadas, igualmente os recursos educativos digitais utilizados. 

Seguidamente, efetuou-se o desenho de atividades sobre as unidades temáticas as serem 

inovadas e sua aplicação às turmas seguindo a estratégia de sala da aula invertida. A observação 

participante com recurso a um guião de observação, foi uma das etapas vivenciadas neste 

percurso entre professores pares. Almeja-se através desta partilha potenciar redes colaborativas 

e contribuir para a construção do conhecimento na área da supervisão e da inovação pedagógica 

no ensino superior. Desafiar os professores a repensar o seu percurso profissional, alinhado com 

a política educativa do século XXI, materializa-se como imperativo ético no sentido de 

desenvolver práticas educativas que permitam a todos os estudantes aprender mais e melhor. 

 

Palavras-chave: Inovação Pedagógica; Sala de Aula Invertida; Professor Reflexivo; Informática; 

Supervisão. 

 

 

 

 



15.ª CONFERÊNCIA FORGES | LIVRO DE ATAS 

67 

Desafios e problemáticas nos modelos híbridos de aprendizagem no Ensino Superior. O 
caso específico do ensino de Música 

 

Gonçalo André Dias Pescada 
Universidade de Évora 

gpescada@uevora.pt 

 
Tema 3 – Ensino e Inovação Pedagógica no Ensino Superior 

 

 

Em pleno séc. XXI, o processo de ensino e aprendizagem no ensino superior tem evoluído para 

diferentes modelos de transmissão do conhecimento. No caso específico do ensino de música, 

o modelo antigo, baseado numa relação de mestre-discípulo, assume novas dimensões. Nos 

tempos atuais, com a globalização e a evolução tecnológica, os modelos híbridos de 

aprendizagem parecem abrir novas oportunidades de oferta educativa. Cada vez mais, 

professores e alunos do ensino superior interagem à distância, em momentos síncronos e 

assíncronos com recurso a plataformas que permitam aceder à informação. Contudo, os modelos 

híbridos de aprendizagem também apresentam alguns desafios que estimulam os intervenientes 

no processo educativo (instituições, docentes e discentes) a encontrarem novas soluções de 

inovação pedagógica para que a sustentabilidade e qualidade do ensino se mantenham em 

padrões de referência. Relativamente ao tema apresentado, a prática pedagógica surgiu no 

contexto da Unidade Curricular de Didática Específica para o Ensino Vocacional de Música II 

(Ano letivo 2022-2023). As razões para a sua realização surgiram no sentido de elencar um 

conjunto de medidas e reflexões sobre a utilização dos modelos híbridos de aprendizagem, no 

ensino de música, no sistema de ensino vigente. A UC foi lecionada em regime misto: presencial 

(70%) e e-learning: Moodle e Zoom Colibri (30%). No que diz respeito à Prática Pedagógica, os 

principais objetivos foram: Promover o ensino através dos modelos híbridos de aprendizagem; 

Medir o grau de complementaridade / conflitualidade na avaliação dos alunos; Refletir sobre o 

impacto das aulas síncronas e assíncronas no processo de ensino-aprendizagem 

contemporâneo. Público-alvo: Alunos do Mestrado em Ensino de Música. Metodologia: 

Quantitativa no sentido de perceber quantos alunos (futuros docentes de música) utilizam os 

modelos híbridos de aprendizagem no seu ambiente de trabalho e Qualitativa no sentido de medir 

a eficácia desses modelos. No que diz respeito aos resultados obtidos, a maioria dos alunos 

(64%) estava familiarizada com a utilização de modelos híbridos de aprendizagem, sobretudo 

síncronos, 36% dos alunos que frequentaram a UC demonstraram algumas dificuldades na 

preparação de aulas assíncronas, na planificação e organização do material e na metodologia 

indicada para o efeito. Apesar das dificuldades e da necessária aprendizagem dos conteúdos, 

86% dos alunos concordou que os modelos híbridos de aprendizagem podem contribuir 

substancialmente para a melhoria dos ensinos e das aprendizagens. Relativamente às 

implicações, recomendações e questões em aberto importa referir que a utilização de modelos 

híbridos de aprendizagem implica uma correta planificação para que a transmissão e aquisição 

de conteúdos seja eficaz. Podem os modelos de aprendizagem híbridos substituir, cada vez 

mais, a ação do professor no processo de ensino-aprendizagem? 

 

Palavras-chave: Desafios; Problemáticas; Modelos Híbridos; Aprendizagem; Ensino Superior; 

Música. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



15.ª CONFERÊNCIA FORGES | LIVRO DE ATAS 

68 

A utilização de ferramentas de Inteligência Artificial Generativa na Formação Inicial de 
Professores 

 

Ana Luísa Rodrigues | Anabela Batista Correia | Carolina Pereira 
Universidade de Lisboa 

alrodrigues@ie.ulisboa.pt | anabela.correia@ie.ulisboa.pt | cmpereira@ie.ulisboa.pt 

 
Tema 3 – Ensino e Inovação Pedagógica no Ensino Superior 

 

 

Nos últimos anos foram disponibilizadas ao público em geral diversas ferramentas de inteligência 

artificial (AI) generativa, sendo a mais conhecida o ChatGPT, com consequências várias na 

sociedade e na educação. No ensino superior, essas tecnologias emergentes trouxeram uma 

série de desafios, particularmente no que diz respeito a considerações éticas, estruturas de 

avaliação e novos paradigmas nas práticas de ensino e investigação. Neste artigo, pretendemos 

explorar como a integração do ChatGPT nas práticas pedagógicas pode ser realizada e promover 

o desenvolvimento de competências transversais no ensino superior, especialmente na formação 

inicial de professores, e as implicações dessa utilização na necessária reformulação das políticas 

educativas. O estudo utilizou uma abordagem qualitativa com recurso aos métodos da 

observação não participante e investigação narrativa através da análise de experiências 

desenvolvidas nas unidades curriculares de Iniciação à Prática Profissional de um Mestrado em 

Ensino. Verificou-se que os futuros professores foram capazes de utilizar o ChatGPT como 

ferramenta para planear aulas e criar recursos educativos digitais em novos ambientes de 

aprendizagem, mas os resultados obtidos com a sua utilização necessitam sempre de uma 

análise e verificação cuidadosa e rigorosa por parte dos utilizadores. Concluiu-se também 

importante, através das tecnologias digitais, desenvolver o sentido crítico, a autonomia e uma 

mentalidade empreendedora na aprendizagem de forma a aumentar a criatividade, a inovação e 

a adaptabilidade dos futuros professores em formação. Assim, será indispensável o incremento 

da literacia em IA generativa para fornecer a estes formandos as competências necessárias para 

utilizar estes sistemas de forma crítica. Concomitantemente, a engenharia de prompts, 

designação dada à prática de criar e ajustar instruções (prompts) de forma estratégica para obter 

respostas precisas, relevantes e úteis das ferramentas de AI generativa, permite melhorar os 

resultados gerados pela ferramenta e possibilita que os utilizadores maximizem a utilidade dos 

recursos educativos criados pela IA. Este estudo corrobora que, para o desenvolvimento da 

literacia em IA, é importante adquirir proficiência na compreensão, interação e avaliação crítica 

das tecnologias de AI generativa. Também é relevante compreender as considerações éticas e 

as limitações inerentes a estes sistemas. Será, portanto, essencial integrar a literacia em AI 

generativa nos currículos de formação inicial de professores, de forma a preparar uma nova 

geração de utilizadores informados e responsáveis, permitindo que os futuros professores 

adaptem os seus métodos de ensino para incorporar a IA, e preparando todos para um futuro 

em que a IA será uma parte integral das suas vidas pessoais e profissionais. Em suma, para 

além das questões relacionadas com a integração responsável da inteligência artificial generativa 

no ensino superior, será muito relevante a incorporação destas questões em regulamentos, 

legislação e nas políticas educativas. 
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A pandemia da Covid-19 desencadeada pelo coronavírus (SARS-CoV-2) em 2019, exigiu uma 

mudança rápida dos processos de ensino e aprendizagem presenciais, impulsionando o uso das 

tecnologias digitais como alternativa principal no ensino remoto emergencial. Nesse contexto, 

um movimento de atenção vem sendo revisitado na esfera educacional brasileira, que diz 

respeito ao uso das tecnologias digitais na formação de professores para o ensino de ciências, 

é colocado à universidade e aos formadores um alerta para a importância de uma aprendizagem 

profissional mediada por uma cultura digital. Diante de uma oferta de ações contínuas voltadas 

para o uso das tecnologias digitais, bem como para a ampliação e diversificação de estratégias 

didáticas através do uso de metodologias ativas no ensino superior, no âmbito da Universidade 

Federal Rural de Pernambuco (UFRPE), o presente estudo busca analisar implicações da 

formação continuada para o uso das TDIC nas ações de professores que atuam na área Ensino 

de Ciências da Natureza na UFRPE. Para tanto, a pesquisa tem como campo de pesquisa a 

UFRPE, e os sujeitos participantes, professores formadores e professores cursistas que atuam 

nos cursos de licenciaturas de biologia, física e química. O percurso metodológico da pesquisa 

é de natureza qualitativa, em fase exploratória do campo de pesquisa, os resultados indicam que 

a UFRPE vem mobilizando a oferta de ações de formação continuada para incentivo e promoção 

do uso de recursos digitais no ensino superior, destacando o foco para o uso de recursos e 

funcionalidades do Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA). De modo geral, a busca pelas 

ações de formação ocorre de forma espontânea pelos docentes e, durante a pandemia, a alta 

demanda demonstrava a necessidade de fortalecer a política de formação continuada para a 

docência universitária no que diz respeito às novas tecnologias. Os resultados indicam ainda 

uma diminuição na oferta e na procura da formação continuada, nos últimos anos, dando indícios 

da relevância de refletir sobre os encaminhamentos que vêm sendo traçados no âmbito da 

formação de professores para o uso desses recursos tecnológicos, principalmente na formação 

de professores formadores que atuam nos cursos de licenciaturas da área de Ensino das 

Ciências - em termos de contributos das TDIC na formação científica crítica de futuros docentes. 
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Este trabalho objetivou compreender e analisar potenciais tecnologias para inovação 

educacional nas diretrizes curriculares dos cursos de Administração e suas adaptações 

curriculares, no sentido de melhorar o processo de ensino e aprendizagem aos graduandos. Para 

isso, a pesquisa teve como objeto empírico comparativo a Universidade Estadual do Paraná e a 

Faculdade Apucarana, ambas situadas na região sul do Brasil. Metodologicamente, realizaram-

se 02 entrevistas com os gestores e, concomitantemente, aplicados 147 questionários 

direcionados ao corpo discente e docente das Instituições de Ensino Superior (IES) para 

compreender as práticas e os desafios enfrentados na implementação de tecnologias 

educacionais. O processo de análise estruturou-se em quatro categorias-eixo principais, a saber: 

EX1- adaptação curricular; EX2- desafios institucionais e resistência à mudança; EX3- eficácia 

educacional e competências digitais adquiridas e EX4- estratégias de adaptação e aderência ao 

mercado. Os resultados evidenciaram que, embora haja esforços para incorporação das 

tecnologias digitais de informação e comunicação nas matrizes curriculares, a implementação 

ainda ocorre de forma fragmentadas, enfrentando desafios estruturais como a resistência a 

mudança, falta de capacitação dos docentes e a necessidade de investimentos em infraestrutura 

tecnológica. Assim, foi proposto um framework estruturado em quatro dimensões-chave para 

orientar a modernização curricular: (i) Adaptação Curricular, a qual focaliza na inclusão de 

tecnologias educacionais e metodologias ativas; (ii) Desafios Institucionais e Resistência à 

Mudança, referenciando às políticas de inovação e gestão da mudança; (iii) Eficácia Educacional 

e Competências Digitais, que dimensiona e avalia o impacto da tecnologia no aprendizado 

discente; e (iv) Estratégias de Adaptação e Aderência ao Mercado, promovendo alinhamento 

curricular às demandas empresariais. As conclusões oportunizam a compreensão de que a 

adoção bem planejada das tecnologias promove uma aprendizagem mais dinâmica capaz de 

ampliar o engajamento dos alunos e desenvolver competências digitais essenciais para o 

mercado de trabalho. Diante disso a pesquisa evidencia nos resultados que a modernização dos 

currículos do curso de Administração deve ir além da simples inserção de novas ferramentas 

tecnológicas, exigindo uma transformação estrutura que contemple a reformulação pedagógica, 

a capacitação contínua dos professores e a adoção de metodologias ativas de ensino. Por fim, 

o uso do framework é estratégico com vistas alinhar os cursos as demandas do mercado, 

garantindo a formação de administradores mais preparados para os desafios da era tecnológica 

continuamente. 
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As práticas de avaliação por meio de notas têm desempenhado um papel central nos sistemas 

educacionais em todo o mundo, sendo tradicionalmente utilizadas como instrumentos de 

mensuração do desempenho acadêmico e como mecanismos de seleção para oportunidades 

educacionais e profissionais. No entanto, os impactos subjetivos e estruturais dessas práticas 

sobre o desenvolvimento do mindset (mentalidade) dos estudantes e sua preparação para o 

mercado de trabalho têm sido alvo crescente de questionamento por parte da comunidade 

académica e dos próprios discentes. Este estudo visa compreender como estudantes 

universitários percebem os efeitos do sistema de avaliação baseado em notas sobre sua 

mentalidade de aprendizagem, bem como sobre suas trajetórias de desenvolvimento pessoal e 

profissional. A investigação adotou uma abordagem metodológica de estudo de caso dos alunos 

do mestrado em gestão. Inicialmente, foi aplicado um guião de entrevista que incluiu questões 

de motivação intrínseca, perceção de justiça na avaliação, níveis de ansiedade relacionados às 

notas e impacto percebido no futuro profissional. Posteriormente, foram realizados grupos focais 

com estudantes, selecionados de forma intencional, com o objetivo de aprofundar os significados 

atribuídos às suas experiências avaliativas. Os resultados revelam que a maioria dos estudantes 

associa o sistema de notas a uma mentalidade de desempenho (“performance mindset”), voltada 

para a obtenção de resultados imediatos e para a comparação social com os pares. Essa lógica 

acaba por desincentivar o risco cognitivo, a aprendizagem autorregulada e o desenvolvimento 

de uma mentalidade de crescimento (“growth mindset”), baseada na valorização do processo, 

na persistência diante de desafios e na aceitação do erro como parte da aprendizagem. Alguns 

estudantes relataram que o foco excessivo nas notas resulta em ansiedade, medo do fracasso, 

sensação de inadequação e diminuição da motivação intrínseca. Além disso, a pressão por 

manter boas classificações leva muitos a evitarem disciplinas mais exigentes ou experiências 

formativas como estágios e projetos extracurriculares, comprometendo o desenvolvimento de 

competências transversais como pensamento crítico, criatividade, resiliência e autonomia — 

todas essenciais no contexto atual do mercado de trabalho. Em contraste, estudantes que 

experienciaram modelos de avaliação formativa, baseados em feedback contínuo, autoavaliação 

e projetos colaborativos, relataram maior envolvimento, clareza sobre seus progressos e 

confiança no próprio percurso. Estes também expressaram uma visão mais positiva sobre a 

preparação para ambientes profissionais complexos, marcados pela exigência de aprendizagem 

contínua, adaptabilidade e competências socioemocionais. Os resultados apontam para uma 

tensão entre os objetivos formativos da educação superior e os instrumentos avaliativos 

utilizados. Os estudantes percebem que, apesar do discurso institucional voltado à formação 

integral, as práticas de avaliação muitas vezes reproduzem lógicas competitivas que não 

favorecem o desenvolvimento humano e profissional de forma plena. Conclui-se que é 

necessário repensar os sistemas de avaliação, promovendo práticas mais inclusivas, dialógicas 

e centradas no desenvolvimento de competências reais, que articulem melhor o percurso 

académico com as exigências do mundo do trabalho. 
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universitário no domínio das metodologias de ensino-aprendizagem para o 

desenvolvimento de competências 
 

M. Azancot de Menezes | Lidia Alves | Fátima da Conceição | Fernanda Formoso da Silva 
Universidade de Díli (UNDIL)  

azancotdemenezes@yahoo.com.br | alvesmoriais@gmail.com | azancotdemenezes@yahoo.com.br | fernanda.formoso@yahoo.com.br 

 
Tema 3 – Ensino e Inovação Pedagógica no Ensino Superior 

 

 

O estudo que aqui se apresenta, intitulado, “Um estudo realizado em Timor-Leste sobre o perfil 

e as competências do professor universitário no domínio das metodologias de ensino-

aprendizagem para o desenvolvimento de competências”, teve como principais objectivos 

identificar o perfil geral do professor universitário timorense, onde se incluem, nomeadamente, 

as competências científicas, didáctico-pedagógicas e de âmbito pessoal, cultural, social e ético, 

bem como, analisar o conhecimento dos docentes em relação aos métodos de ensino-

aprendizagem para o desenvolvimento de competências. Em termos metodológicos, através de 

uma abordagem qualitativa e quantitativa, registaram-se dois momentos. Após consulta dos sites 

das Instituições de Ensino Superior (IES) em análise, a Universidade Católica Timorense S. João 

Paulo II (UCT), a Universidade Oriental de Timor Lorosa´e (UNITAL), a Universidade de Díli 

(UNDIL), a Universidade da Paz (UNPAZ) e a  Universidade Nacional de Timor Lorosa´e (UNTL), 

realizaram-se visitas para anotações no caderno de registos de campo e aplicaram-se inquéritos 

aos reitores com o objectivo de se proceder à caracterização geral das respectivas 

universidades. Num segundo momento aplicaram-se questionários a uma amostra de docentes, 

num processo de amostragem por conveniência, sem pretensões de generalização dos 

resultados. A análise dos resultados relativos aos inquéritos aplicados aos reitores permitiu 

caracterizar genericamente as universidades envolvidas, enquadradas em cinco categorias 

concebidas a priori: Administração, gestão e recursos; Cooperação e internacionalização; 

Ciência e investigação; Questões pedagógicas e curriculares e Extensão universitária. Apesar 

dos resultados mostrarem que as universidades reportam ter atenção em relação ao ensino, à 

investigação e à sociedade, o atraso acentuado nas respostas e a morosidade de todo o 

processo de contactos com as reitorias das cinco universidades demonstrou que há uma 

burocracia administrativa e académica exagerada e uma tomada de decisão muito centralizada 

na figura do reitor. Constatou-se igualmente que a equidade do género ao nível da reitoria é 

deficitária. Com base nas respostas e no processo de análise também se concluiu que há uma 

cultura de pouca abertura ao exterior, longe do que é recomendado pela UNESCO e por outras 

organizações em defesa da Ciência Aberta. Numa outra perspectiva, a análise das respostas 

dos docentes expôs que estes têm uma razoável formação cultural, social e ética, são na sua 

maioria católicos, do sexo masculino, casados ou em união de facto, docentes em tempo integral, 

têm salário baixo e utilizam como transporte pessoal preferencial a motorizada, entre outros 

aspectos. A análise das respostas também permitiu inferir que os professores universitários são 

pouco participativos nas actividades de pesquisa e ciência, estão insuficientemente envolvidos 

no planeamento estratégico das suas universidades e possuem competências redutoras no 

âmbito do processo de ensino-aprendizagem para o desenvolvimento de competências. 

 

Palavras-chave: Perfil do docente universitário; Burocracia administrativa e académica; 

Metodologias de ensino-aprendizagem; Desenvolvimento de competências; Competências 

didáctico-pedagógicas. 
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Impactos da exigência de aderência às áreas de tecnologias prioritárias do governo 
federal nos projetos de bolsas de produtividade em pesquisa (CNPQ) em educação 

(2020-2023) 
 

Clara Carvalho Figueiredo | Adolfo-Ignacio Calderón 
Pontifícia Universidade Católica de Campinas 

clara.cf@puccampinas.edu.br | adolfo.ignacio@puc-campinas.edu.br 

 
Tema 3 – Ensino e Inovação Pedagógica no Ensino Superior 

 

 

Este estudo enquadra-se na literatura sobre política científica, ciência e tecnologia no Brasil. 

Investiga os impactos da exigência de aderência às Áreas de Tecnologias Prioritárias (ATP), 

definidas pelo então Ministério da Ciência, Tecnologia, Inovações e Comunicações (MCTIC), 

sobre os projetos submetidos ao Programa de Bolsas de Produtividade em Pesquisa (PPQ-

CNPq) na área de Educação. Tal exigência foi introduzida pelo Edital CNPq n. 09/2020, que 

estabeleceu como critério avaliativo a vinculação dos projetos a setores estratégicos como 

tecnologias habilitadoras, de produção, para o desenvolvimento sustentável e para a qualidade 

de vida. Parte-se do pressuposto de que esse dispositivo representou uma influência extrínseca 

sobre a agenda científica da Educação, uma vez que deslocou a definição da relevância dos 

temas de pesquisa do interior da própria área para parâmetros estabelecidos por diretrizes 

governamentais externas. O objetivo geral é analisar como a exigência de aderência às ATP 

influenciou tanto a configuração das propostas quanto a trajetória temática de bolsistas de 

produtividade em Educação. Busca-se, de forma específica: investigar o impacto desse critério 

nas agendas de pesquisa; avaliar a continuidade ou redirecionamento das linhas desenvolvidas; 

e discutir os efeitos da extinção da exigência em 2023 e suas implicações para futuras políticas 

de indução científica. Metodologicamente, trata-se de um estudo exploratório, que se ancora na 

análise sistemática das políticas públicas, articulando à sociologia da ciência, especificamente 

as concepções sobre hierarquização e sistema de recompensas, sendo complementada por 

investigações sobre avaliação educacional que destacam a função dos mecanismos avaliativos 

como instrumentos de regulação e indução. Para a obtenção dos resultados, foi realizada uma 

análise documental comparativa dos currículos Lattes de pesquisadores de produtividade em 

pesquisa do CNPq, contemplando tanto o nível 1A (estrato mais elevado) quanto o nível 2 

(estrato mais baixo), a fim de identificar se houve ou não mudança nos projetos aprovados no 

Edital n. 09/2020. A investigação indica que os níveis mais elevados de pesquisadores de 

produtividade em pesquisa demonstraram menor adesão às influências externas 

governamentais do que o estrato mais baixo. Estes, sim, mostraram maior adesão e adaptação 

de seus temas de pesquisa às áreas tecnológicas prioritárias, por serem mais vulneráveis a 

serem desclassificados e a não terem seus projetos renovados e, assim, saírem do PPQ-CNPq. 

Tais achados indicam que a política induziu rearranjos no campo da pesquisa em Educação, 

reabrindo o debate sobre autonomia científica e os limites da interferência governamental na 

definição das agendas de investigação. 

 

Palavras-chave: Bolsa de Produtividade em Pesquisa; CNPQ;  Educação; Tecnologias 

Prioritárias; Política Científica. 
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Avaliação de impacto dos projetos para a obtenção de bolsa de produtividade em 
pesquisa na área de Educação: a aderência às áreas de tecnologias prioritárias do CNPq 

(2020-2023) em questão 
 

Michel Mott Machado | Adolfo Ignacio Calderón 
Centro Estadual de Educação Tecnológica Paula Souza | Pontifícia Universidade Católica de Campinas 

michel.machado@cpspos.sp.gov.br | adolfo.ignacio@puc-campinas.edu.br 

 
Tema 4 - Políticas, Gestão, Financiamento e Qualidade no Ensino Superior 

 

 

A presente pesquisa, em andamento, encontra-se vinculada ao projeto para renovação de Bolsa 

de Produtividade em Pesquisa do CNPq 2024-2026 (Chamada CNPq n. 09/2023), intitulado 

“Influências extrínsecas à pesquisa científica brasileira na área de Educação: Percepções de 

bolsistas produtividade em pesquisa do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e 

Tecnológico (CNPq), diante das prioridades na área de Tecnologias (estratégicas; habilitadoras; 

de Produção; para Desenvolvimento Sustentável; e para Qualidade de Vida) do Ministério da 

Ciência, Tecnologia, Inovações e Comunicações do Brasil (MCTIC) vigentes no período de 2021-

2023”, de autoria do Prof. Dr. Adolfo Ignacio Calderón (PPG em Educação – PUC-Campinas) 

(Bolsa Produtividade em Pesquisa, Processo nº 315591/2023-4). Tem-se por objetivo central 

estudar a avaliação de impacto dos projetos para a obtenção de Bolsa de Produtividade em 

Pesquisa na área de Educação, a partir da aderência às áreas de tecnologias prioritárias do 

CNPq (2020-2023). São dois os objetivos específicos: i) investigar o estado da arte da produção 

científica brasileira sobre Bolsa de Produtividade em Pesquisa; ii) estudar o impacto dos projetos 

para a obtenção de Bolsa de Produtividade em Pesquisa na área de Educação, a partir da 

aderência às áreas de tecnologias prioritárias do CNPq (2020-2023), por meio da análise dos 

currículos Lattes dos bolsistas produtividade em pesquisa do CNPq. Portanto, a investigação que 

ora se apresenta, se insere nos estudos voltados às influências extrínsecas à pesquisa científica 

brasileira na área de Educação, tendo por foco a avaliação dos projetos para a obtenção de 

Bolsa de Produtividade em Pesquisa. Em termos teórico-epistemológicos, bem como 

metodológico-analíticos, assume-se uma abordagem sistêmica, com contribuições da sociologia 

da ciência mertoniana e da análise sistêmica da política, dentro da perspectiva paradigmática da 

sociologia do consenso. No campo de estudos da avaliação educacional, o projeto apoia-se nas 

abordagens da administração, com vistas ao aprimoramento de programas, de modo a fornecer 

evidências e informações úteis que auxiliem na tomada de decisão. Neste trabalho, busca-se 

avaliar o efeito causal (impacto) dos projetos para obtenção de Bolsa Produtividade em Pesquisa 

na área de Educação, a partir da aderência às áreas de tecnologias prioritárias do CNPq (2020-

2023). Metodologicamente, trata-se de uma pesquisa exploratório-descritiva, bibliográfica e 

documental, dentro de uma abordagem multimetodológica (quali-quantitativa). A fim de atingir o 

primeiro objetivo específico, será realizado um estudo do estado da arte da produção científica 

brasileira sobre Bolsa de Produtividade em Pesquisa, tendo por objeto artigos científicos que se 

dedicam ao tema. Em relação ao segundo objetivo específico, será realizada uma pesquisa 

documental que terá como objeto de análise os currículos Lattes dos bolsistas produtividade em 

pesquisa do CNPq na área de educação. Em termos de resultados esperados, prevê-se a 

publicação de no mínimo dois artigos científicos que serão encaminhados para revistas A1 e A2 

(base Scopus), bem como a participação em no mínimo dois eventos científicos nacionais e/ou 

internacionais. 

 

Palavras-chave: Avaliação de Impacto; Bolsa Produtividade em Pesquisa; Fomento à Pesquisa. 

Política Científica; Política Educacional. 
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Da Universidade ao Negócio Próprio: O Papel da Educação Superior no Fomento ao 
Empreendedorismo Juvenil em Angola 

 

José Vinevala 
Pesquisador Independente 

jcvinevala@gmail.com 

 
Tema 4 - Políticas, Gestão, Financiamento e Qualidade no Ensino Superior 

 

 

A transição da educação superior para o mercado de trabalho tem sido um desafio crescente em 

muitos países, e em Angola, onde a taxa de desemprego jovem é uma das grandes 

preocupações, o desenvolvimento de habilidades empreendedoras nas universidades pode ser 

uma solução estratégica para minimizar este problema. Este estudo propõe explorar o papel do 

ensino superior na preparação de jovens para o empreendedorismo, analisando as políticas, a 

gestão e o financiamento voltado para o incentivo ao empreendedorismo nas universidades 

angolanas. O objetivo principal é compreender como as instituições de ensino superior em 

Angola podem fomentar uma cultura empreendedora entre os estudantes, fornecendo as 

ferramentas e o apoio necessários para que se tornem empreendedores de sucesso. O estudo 

irá adoptar o método misto, combinando os métodos qualitativo e quantitativo. O método 

qualitativo incluir entrevistas semi-estruturadas com gestores de universidades, professores e 

empreendedores emergentes, o objetivo é explorar as práticas atuais de ensino empreendedor 

e as barreiras enfrentadas. O método quantitativo será realizado por meio de questionários 

aplicados a estudantes universitários para avaliar o nível de conhecimento e interesse no 

empreendedorismo, bem como as oportunidades de financiamento e apoio institucional. Espera-

se que os resultados identifiquem as lacunas na formação empreendedora nas universidades 

angolanas, evidenciem as necessidades de maior apoio financeiro e institucional para os 

estudantes e proponham práticas eficazes para a integração do empreendedorismo nos 

currículos acadêmicos, visando fortalecer a formação empreendedora no ensino superior. A 

pesquisa também visa propor recomendações políticas para fortalecer o ecossistema de 

empreendedorismo no ensino superior em Angola, contribuindo para a criação de um ambiente 

mais favorável à inovação e à geração de novas oportunidades de negócios. Este estudo tem o 

potencial de fornecer subsídios valiosos para a formulação de políticas públicas e o 

desenvolvimento de estratégias educacionais, destacando o empreendedorismo como uma 

alternativa viável e eficaz para a inserção dos jovens no mercado de trabalho em Angola. 

 

Palavras-chave: Educação Superior; Empreendedorismo; Jovens; Angola; Financiamento; 

Políticas Públicas. 
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Democratização, Gestão e Financiamento das Instituições Públicas do Ensino Superior 
em Angola: realidade, dilemas, desafios e qualidade 

 

Juliana Lando Canga | Carlos Jorge Catanha Manuel | Milton Manuel Neto 
Universidade de Luanda 

jlcanga06@gmail.com | catanha1914@gmail.com | miltoneto2023@gmail.com 

 
Tema 4 - Políticas, Gestão, Financiamento e Qualidade no Ensino Superior 

 

 

O estudo tem como objectivo discutir o processo de democratização, gestão e financiamento das 

Instituições Públicas de Ensino Superior em Angola, parte de uma abordagem quali-quantitativa, 

por meio da análise analítica e sintética dos dados fornecidos pelos Orçamentos Gerais do 

Estado e Contas do Estado bem como de legislações e documentos voltados para o Ensino 

Superior, buscando investigar: sua realidade, dilemas, desafios e qualidade. Tendo em conta o 

redimensionamento da então única Universidade pública em Angola – Universidade Agostinho 

Neto (UAN) e o surgimento que as Universidades Privadas brindou aos angolanos, maior acesso 

ao ensino superior. Isto foi e, é visível quer do ponto de vista quantitativo, pelo aumento do 

número de instituições, das infraestruturas e da população universitária, quer de docentes, 

trabalhadores não docentes e discentes, um dos principais resultados do estudo deduz que, se 

do ponto de vista político e social, como resposta a demanda da sociedade pode-se afirmar sem 

medo de errar, que a solução e as vias escolhidas foram as melhores, porém se a 

democratização do ensino superior massificou o acesso ao ensino superior a partir das 

disposições colocadas consideradas aceitáveis pelas necessidades prementes que o país vivia 

e vive, por outro lado existe uma insatisfação quase que generalizada quanto as formas e os 

princípios que norteiam tal democratização. 

 

Palavras-chave: Democratização; Financiamento das Instituições Públicas; Ensino Superior em 

Angola; Realidade; Desafios e qualidade. 
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Práticas Educativas Nos Centros Infantis Em Moçambique: Desafios E 
Constrangimentos Na Formação De Educadores De Infância 

 

Yolanda Ucama | Teresa B. Neto  
Universidade de Aveiro 

yolaucama@gmail.com | teresaneto@ua.pt 

 
Tema 4 - Políticas, Gestão, Financiamento e Qualidade no Ensino Superior 

 

 

A Educação de Infância é considerada, por muitos estudiosos da área, como uma fase da vida 

muito importante para o desenvolvimento das competências e habilidades físicas e cognitivas 

das crianças, contribuindo de forma significativa para as competências em adulto. Em 

Moçambique a formação superior para educadores de infância pode ser considerada recente, já 

que os primeiros formandos concluíram a sua formação em 2014. Antes desse período, a 

formação de educadores de infância era realizada pelo Ministério da Saúde no Instituto de 

Ciências de Saúde e mais tarde pelo Ministério da Mulher e Acão Social, órgão responsável pela 

área de Educação de Infância. O estudo apresentado inclui-se na área temática da conferência 

´Ensino e Inovação Pedagógica no Ensino Superior e Políticas, Gestão´ e tem como principal 

objetivo caraterizar práticas de educadores de infância em Moçambique, tendo como base o 

programa curricular para educação de infância nos centros infantis, e a sua relação com a 

formação dos educadores. Neste sentido pretende-se identificar constrangimentos das políticas 

curriculares para Educação de Infância e elaborar recomendações consentâneas e facilitadoras 

dessas políticas. Para a concretização do estudo, formulou-se a seguinte questão de 

investigação: De que forma são colocadas em prática as orientações do programa educativo, 

para a Educação de Infância, nos centros infantis? O estudo adotou uma metodologia mista e 

envolveu a aplicação de um questionário de perguntas fechadas, dirigido a educadoras em 

exercício nos centros infantis em Moçambique, escolhidas de forma aleatória, nas cidades de 

Maputo e Beira, obtendo-se 200 respostas. O questionário foi aplicado online, onde cada 

educador teve acesso ao link, disponibilizado após um pedido de autorização às educadoras. As 

cidades onde decorreu a recolha de dados são considerados os maiores centros urbanos do 

País e onde estão concentrados o maior número de centros infantis do País. Além do 

questionário foram observadas atividades diárias em dois dos centros infantis, nas duas cidades 

mencionadas anteriormente. Os resultados revelam que parte dos centros infantis, onde as 

educadoras exercem as suas atividades, não seguem as orientações do programa educativo e 

outros implementam apenas algumas dessas orientações. Ainda é de referir que alguns centros, 

por decisão da gestão ao nível do Centro Infantil, não proporcionam as condições favoráveis ao 

exercício pleno das atividades com base nos conhecimentos adquiridos durante a formação na 

Universidade. 

 

Palavras-chave: Educação de Infância; Formação; Políticas na Educação de Infância; Práticas 

Educativas; Gestão Curricular. 
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Avaliação do nível de maturidade do processo de autoavaliação institucional em uma IES 
privada 

 

Monica Aparecida dos Santos | Denise Maria Martins 
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monica.santos@cpspos.sp.gov.br | denise.martins@cpspos.sp.gov.br 
 

Tema 4 - Políticas, Gestão, Financiamento e Qualidade no Ensino Superior 

 

 

A autoavaliação institucional, prevista no arcabouço legal das Instituições de Ensino Superior 

(IES) brasileiras, constitui-se como um processo contínuo e participativo voltado para o 

aperfeiçoamento da qualidade acadêmica, da gestão institucional e da responsabilidade social 

das Instituições de Ensino Superior. No entanto, apesar dos avanços observados, ainda são 

notórias as dificuldades enfrentadas pelas instituições no que se refere à sistematização, 

consolidação e avaliação dos próprios processos de autoavaliação. Nesse cenário, observa-se 

a inexistência de modelos específicos e consolidados que permitam avaliar o grau de maturidade 

desses processos, o que compromete a efetividade da atuação das Comissões Próprias de 

Avaliação (CPA) e a integração dos resultados avaliativos ao planejamento estratégico 

institucional. Diante disso, o presente estudo tem como objetivo propor um modelo de maturidade 

que classifique os processos de autoavaliação institucional em uma IES privada. A metodologia 

adotada é de abordagem qualitativa, de natureza aplicada e caráter exploratório, conduzido a 

partir da revisão bibliográfica sobre avaliação e autoavaliação em instituições de ensino superior, 

e da análise de informações e dados extraídos de relatórios institucionais da CPA, planos de 

gestão, e demais documentos gerados por setores internos da IES, em um período histórico de 

três anos. A pesquisa se apoia em referenciais de maturidade em processos, onde organizações 

com processos claramente definidos, mensurados, controlados e otimizados demonstram maior 

capacidade de adaptação, inovação e alcance de resultados. A ausência de modelos específicos 

para avaliação da maturidade em autoavaliação institucional demanda a adaptação e aplicação 

crítica de referenciais existentes, considerando as singularidades do ambiente acadêmico. A 

adoção de modelos de maturidade em processos viabiliza a avaliação sistemática e estruturada 

das práticas de gestão organizacional, possibilitando a identificação de lacunas, a padronização 

de procedimentos e o direcionamento de ações de melhoria contínua. Inicialmente, a partir de 

uma leitura flutuante, observou-se os modelos de maturidade  CMMI (Capability Maturity Model 

Integration) e PEMM (Process and Enterprise Maturity Model). Contudo, o aprofundamento na 

revisão bibliográfica possibilita a identificação, com maior precisão, dos modelos que apresentam 

maior aderência às necessidades da área de estudo. Como resultado, obtém-se uma análise do 

fluxo de informações que formatam a autoavaliação institucional, criando condições para 

promover ações de melhoria, estratégias de otimização dos processos, redução de tempo e 

retrabalho e comunicação eficaz. O modelo de maturidade atua como instrumento para o 

fortalecimento das práticas avaliativas da CPA, amplia a integração com a gestão institucional e 

contribui para a melhoria contínua da qualidade educacional, da conformidade legal e da 

sustentabilidade institucional. Adicionalmente, os resultados da pesquisa contribuem com o 

avanço do conhecimento na área da Gestão e Administração do Ensino Superior, fomentando 

reflexões e debates em fóruns científicos e subsidiando a formulação de políticas públicas e 

estratégias de avaliação de qualidade. 

 

Palavras-chave: Autoavaliação institucional; Maturidade em processos; Gestão por processos; 

Ensino Superior; CPA. 
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Contribuições dos estudantes para a garantia da qualidade no ensino superior: Situação 
atual e perspetivas futuras 

 

Orlando Manuel Esteves Serrano 
Universidade da Extremadura 
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Tema 4 - Políticas, Gestão, Financiamento e Qualidade no Ensino Superior 

 

 

A garantia da qualidade (GQ) no ensino superior tem sido um tema central nas últimas décadas, 

envolvendo a participação das partes interessadas, especialmente dos estudantes. A presente 

comunicação visa divulgar um projeto de doutoramento focado em explorar a contribuição dos 

estudantes nos sistemas de garantia da qualidade (SGQ) nas Instituições de Ensino Superior 

(IES). A principal meta é analisar como a participação estudantil pode influenciar a eficácia dos 

SGQ, contribuindo assim para a melhoria do desempenho institucional, com ênfase em áreas 

como a gestão da qualidade, a avaliação institucional e as ações de feedback. Esta comunicação 

apresenta dois estudos de Serrano et al. (2025). O primeiro, oferece uma revisão das questões 

relacionadas com a participação, envolvimento e compromisso dos estudantes nos processos 

de GQ, destacando três dimensões: participação no ensino/aprendizagem, envolvimento nas 

decisões de governança e compromisso com a melhoria contínua. Já o segundo estudo investiga 

o impacto da participação dos estudantes na eficácia do SGQ e no desempenho das IES. Embora 

o envolvimento dos estudantes tenha apresentado um impacto menor (8,84%) em comparação 

com outros fatores, o estudo enfatiza que, apesar disso, a participação estudantil tende a ser 

uma variável importante, dada a sua condição de  stakeholder mais bem colocado para sinalizar 

as melhorias a introduzir, a par do seu reconhecimento formal no contexto do Espaço Europeu 

de Ensino Superior (EEES), o que lhe confere um considerável potencial de crescimento. Nesse 

sentido, as IES devem promover o envolvimento dos estudantes criando um ambiente de 

aprendizagem mais inclusivo e participativo, favorecendo o desempenho institucional e a 

qualidade do ensino. A metodologia adotada neste projeto de investigação envolveu uma 

abordagem diferenciada. O primeiro estudo baseou-se numa revisão sistemática da literatura 

(RSL), permitindo uma análise dos fatores que influenciam a participação dos estudantes nos 

processos de GQ. Já o segundo estudo aplicou a modelagem de equações estruturais de 

mínimos quadrados parciais (PLS-SEM), proporcionando uma análise quantitativa das inter-

relações entre variáveis organizacionais e a eficácia do sistema da qualidade. Esta abordagem 

quantitativa revelou novas perspetivas sobre os efeitos mediadores de fatores como o apoio da 

gestão, o envolvimento dos docentes e a qualidade das infraestruturas, fundamentais para a 

eficácia dos SGQ nas IES. Os resultados obtidos indicam que, para otimizar os SGQ, é essencial 

fomentar  um maior envolvimento dos estudantes, não como participantes passivos, mas como 

agentes ativos nas decisões estratégicas da instituição. Embora a contribuição dos estudantes 

tenha mostrado um pequeno impacto, o estudo conclui que a sua participação é considerada 

decisiva para a melhoria da qualidade do ensino e para o desempenho institucional. Incentivar 

essa participação ativa representará uma mais-valia para o desenvolvimento contínuo da 

qualidade educacional nas IES. Adicionalmente, os conhecimentos gerados por este estudo 

oferecem importantes contribuições tanto para o contexto português como para a academia de 

países e regiões de língua portuguesa da CPLP. As práticas e abordagens analisadas podem 

beneficiar as IES em diferentes países, promovendo um maior envolvimento dos estudantes nos 

processos de GQ e influenciando positivamente o desempenho institucional nas mais diversas 

realidades educacionais. 

 

Palavras-chave: Garantia da qualidade; Participação dos estudantes; Gestão da qualidade. 
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O ensino superior na área do turismo desempenha um papel fundamental na formação de 

recursos humanos capazes de contribuir para um desenvolvimento sustentável. A qualidade da 

formação desses profissionais é essencial tanto para responder às necessidades do mercado de 

trabalho quanto para promover transformações no próprio setor turístico. Em Timor-Leste, uma 

das principais preocupações é posicionar o ensino superior nesta área de forma competitiva, em 

um contexto tanto nacional como internacional, tendo em conta que o turismo é uma área 

relativamente recente, que envolve múltiplos intervenientes (stakeholders). Face a este cenário, 

a questão central desta investigação é: Qual é o panorama dos desafios, dificuldades e 

oportunidades na construção de instituições de ensino superior de turismo em Timor-Leste? 

Complementarmente pretende-se identificar que estratégias podem ser implementadas para 

superar obstáculos e potenciar oportunidades, promovendo assim um desenvolvimento do 

turismo sustentável e inclusivo? O objetivo principal deste estudo é analisar os desafios, as 

oportunidades e as estratégias eficazes que possam fortalecer as instituições de ensino superior 

na área do turismo, contribuindo para um desenvolvimento sustentável, acessível e inclusivo no 

país. A metodologia adotada baseou-se numa abordagem qualitativa, utilizando técnicas 

observação direta, entrevistas semi-estruturadas e análise documental. A investigação foca na 

realidade das instituições de ensino superior públicas e privadas na capital, Dili, bem como na 

atuação da Agência Nacional de Avaliação e Acreditação Académica. A técnica da análise do 

conteúdo foi utilizada para garantir a credibilidade e consistência dos dados, com vista à 

obtenção de resultados relevantes. Os resultados revelaram que, apesar de o Ministério do 

Ensino Superior ter estabelecido regulamentações para todas as instituições, estas ainda 

enfrentam consideráveis dificuldades na sua implementação, relacionadas com condicionantes 

locais, nomeadamente às características da infraestrutura, às limitações financeiras e à 

necessidade de uniformizar e integrar os diversos currículos em Turismo. Além disso, foi 

identificada uma diferença na qualificação dos professores e no uso de idiomas de ensino, como 

tétum, português, inglês e indonésio. Essas variáveis podem impactar a implementação de 

programas e o desenvolvimento educacional. Por outro lado, o estudo identificou várias 

oportunidades estratégicas: a integração de políticas públicas inovadoras, o uso de 

aprendizagem digital e plataformas de colaboração internacional, além do empoderamento das 

comunidades locais e a valorização do conhecimento tradicional. Este estudo pode contribuir 

tanto no âmbito teórico quanto prático, visando a implementação eficaz de um Ensino Superior 

em Turismo de qualidade em Timor-Leste. O objetivo é impactar positivamente o 

desenvolvimento de um turismo sustentável e inclusivo, alinhado com os valores culturais e 

ambientais do país. 
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O "Selo OAB Recomenda" é uma distinção concedida pela Ordem dos Advogados do Brasil 

(OAB) a cursos de Direito de excelência existentes no Brasil. Instituído em 1999, o selo visa 

avaliar a qualidade do ensino jurídico, destacando-se como um indicador, não governamental, 

relevante em um cenário de proliferação de instituições de ensino superior e cursos de Direito 

de qualidade questionável. A relevância desta pesquisa reside na necessidade de compreender 

como a comunidade acadêmica tem abordado o referido selo de qualidade. O problema de 

pesquisa central é entender o que diz a produção científica sobre o "Selo OAB Recomenda", 

quais são as principais abordagens teóricas e os aspectos mais estudados. O objetivo da 

pesquisa é realizar um mapeamento da produção científica (teses e dissertações) e apresentar 

as principais tendências temáticas abordadas em torno do "Selo OAB Recomenda", indicador de 

qualidade dos cursos de Direito promovido pela OAB. Metodologicamente, adotou-se uma 

abordagem bibliográfica, realizando uma revisão de literatura do tipo "estado da questão". 

Utilizando-se dos descritores específicos “selo oab”, “oab recomenda” e “selo oab recomenda”, 

foram realizadas buscas em bases nacionais e internacionais de teses e dissertações, bem como 

mecanismos de busca científica, focando em trabalhos publicados de 1999 até 2024. A análise 

buscou categorizar e organizar as descobertas, proporcionando uma compreensão aprofundada 

das diversas abordagens existentes sobre a temática. Os resultados preliminares indicam que, 

apesar de seus 25 anos de existência, o "Selo OAB Recomenda" ainda não recebeu uma 

atenção significativa no âmbito científico. Identificou-se uma lacuna considerável na literatura 

acadêmica sobre o tema. A pesquisa revelou tendências temáticas e metodológicas dos estudos 

realizados até o momento, destacando a falta de aprofundamento e a necessidade de mais 

investigações sobre a eficácia e os impactos deste selo na educação jurídica. Considerações 

finais apontam para a necessidade de maior atenção acadêmica ao tema e sugerem direções 

para futuras pesquisas e políticas educacionais. Espera-se que os resultados desta pesquisa 

contribuam para uma melhor compreensão da avaliação externa dos cursos de Direito e sirvam 

de base para futuras pesquisas e políticas educacionais. A pesquisa culminará na publicação de 

um artigo científico em uma revista estrangeira, oferecendo insights valiosos para a melhoria da 

qualidade do ensino jurídico no país. 
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A atracção e retenção de docentes qualificados constitui um dos maiores desafios enfrentados 

pelas Instituições de Ensino Superior (IES) públicas em Angola, particularmente nas regiões 

periféricas. Este estudo tem como objectivo analisar criticamente as políticas institucionais 

voltadas à captação e manutenção do corpo docente na Universidade Mandume Ya Ndemufayo 

(UMN), com foco nos factores que influenciam a permanência, motivação e desempenho dos 

docentes. A investigação parte da premissa de que a estabilidade do quadro docente está 

fortemente associada à valorização profissional, condições de trabalho adequadas e 

oportunidades claras de progressão na carreira. A metodologia utilizada foi qualitativa e 

quantitativa, com recurso à análise documental , questionário e entrevistas semiestruturadas 

aplicadas a docentes e gestores da UMN. Foram também considerados elementos do Estatuto 

da Carreira Docente do Ensino Superior e do Plano Nacional de Formação de Quadros. A análise 

dos dados revelou que, embora existam esforços pontuais para melhorar as condições laborais, 

como o acesso à formação pós-graduada e incentivos à investigação científica, ainda persistem 

entraves significativos, nomeadamente a morosidade nos processos de promoção, a ausência 

de uma política habitacional funcional, a escassez de incentivos financeiros diferenciados para 

zonas menos atractivas e a insuficiente autonomia das IES para implementar medidas 

específicas de valorização do corpo docente. O estudo evidenciou ainda que a ausência de 

planos estratégicos integrados para atracção e retenção docente contribui para a rotatividade 

elevada, principalmente entre os jovens doutorados. Como proposta de intervenção, recomenda-

se o desenvolvimento de uma política institucional robusta que contemple incentivos salariais e 

não salariais, medidas de apoio à investigação, reconhecimento do mérito académico e reforço 

dos mecanismos de participação dos docentes na gestão universitária. Além disso, a criação de 

programas de acolhimento e integração para novos docentes, bem como a celebração de 

acordos com o governo provincial e entidades privadas para soluções habitacionais e de 

mobilidade, mostram-se caminhos viáveis para aumentar a atratividade da instituição. Conclui-

se que, para garantir a sustentabilidade e qualidade do ensino superior público em Angola, é 

essencial que as universidades adoptem estratégias proactivas e diferenciadas, alinhadas com 

as realidades locais e com uma visão de longo prazo sobre o desenvolvimento académico e 

científico nacional. 
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As políticas afirmativas no ensino superior brasileiro, especialmente as cotas, foram criadas para 

incluir grupos historicamente discriminados, promovendo diversidade e reduzindo 

desigualdades. Com a expansão dessas ações, as universidades públicas passaram a receber 

um maior número de estudantes em vulnerabilidade socioeconômica, tornando essencial a 

ampliação de políticas de permanência estudantil (bolsas acadêmicas e permanência/auxílios) 

para garantir sua continuidade na graduação. Para estimar e explicar o papel das ações de 

política afirmativa e de permanência no desempenho no ensino superior federal brasileiro foi 

estimada uma regressão multinível controlando por características pessoais, socioeconômica e 

meritocrática dos alunos, além de fatores regionais. A regressão multinível ou hierárquica é uma 

extensão da regressão linear múltipla que possibilita entender quanto e como a variação na 

relação entre variáveis se deve a características individuais e/ou a efeitos contextuais. Através 

de uma amostra de 202.064 alunos respondentes do Enade de 2017 a 2019 se formaram 106 

grupos representando as instituições e 4.120 grupos representando os cursos. Os resultados 

indicaram que 21% da variação do desempenho dos alunos é explicada pelas diferenças de 

características de cursos e 9% pela diferença entre as características das instituições. Essas 

diferenças podem estar relacionadas com o capital social do ambiente universitário, das boas 

práticas de gestão, das habilidades e experiências dos envolvidos naquele grupo, dos recursos 

financeiros aplicados, entre outros. Os resultados da regressão multinível indicam que as 

políticas de bolsas e cotas têm impactos estatisticamente significativos e distintos no 

desempenho dos alunos. Por um lado, bolsas acadêmicas estão associadas a um aumento de 

2,34 pontos na nota, sendo o efeito positivo mais forte entre todas as variáveis analisadas. 

Contudo, bolsas permanência/auxílio apresentam um efeito negativo de -0,72 pontos, sugerindo 

que alunos beneficiados por esse tipo de apoio podem enfrentar desafios adicionais que 

comprometem seu desempenho. Ainda, as cotas (raciais, de renda e de escola pública) têm 

efeitos negativos significativos, com destaque para a cota racial, indicando possíveis 

desigualdades estruturais ou barreiras não superadas por esses estudantes mesmo após o 

acesso ao ensino superior. Os demais resultados revelam que homens tendem a ter notas mais 

altas que mulheres, enquanto a idade do aluno tem um efeito negativo, sugerindo que alunos 

mais jovens tendem a ter melhor desempenho. A raça também é relevante, com estudantes 

brancos apresentando notas maiores. Quanto ao nível socioeconômico, há uma relação clara: 

alunos com renda familiar mais alta, têm desempenho superior, enquanto os de renda mais baixa 

apresentaram as maiores desvantagens. Fatores meritocráticos e comportamentais, como horas 

extras de estudo e número de livros lidos estão associados a melhores notas, enquanto trabalhar 

durante o curso e estudar em escola pública no ensino médio têm impactos negativos. Esses 

achados destacam a complexidade das políticas de inclusão, com necessidade de ações 

diferenciadas e integradas para maximizar o potencial das bolsas e mitigar os desafios 

enfrentados por cotistas e beneficiários de auxílios. O modelo evidencia que desigualdades 

socioeconômicas, hábitos de estudo e condições institucionais são determinantes cruciais para 

o sucesso acadêmico. 
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O presente projeto aborda a oferta escassa de doutorados profissionais (DP) em Engenharias 

no Brasil, especialmente nas áreas de tecnologias e setores prioritários definidos pelo Ministério 

da Ciência, Tecnologia e Inovação (MCTI), em contraste com as práticas observadas em 

universidades de classe mundial (UCM) reconhecidas por rankings acadêmicos internacionais. 

O problema de pesquisa reside na escassez desses programas de DP em engenharia, voltados 

às áreas de tecnologias (estratégicas; habilitadoras; de produção; para o desenvolvimento 

sustentável; para a qualidade de vida; para promoção, popularização e divulgação da ciência, 

tecnologia e inovação) no contexto brasileiro, enquanto instituições de ponta no exterior já os 

consolidaram como parte de suas ofertas acadêmicas avançadas. Os objetivos da pesquisa 

incluem realizar uma análise comparativa internacional sobre os programas de DP em 

Engenharia, investigando suas principais características e seu funcionamento. Busca-se 

compreender como esses programas se relacionam com o setor produtivo (indústria, governo e 

sociedade civil) e identificar tendências em nível global, incluindo convergências e 

especificidades, associadas às métricas e reputação capturadas pelos rankings acadêmicos 

internacionais. A justificativa e relevância do estudo estão em preencher lacunas da literatura 

acerca da formação profissional em nível doutoral e sua conexão com inovação tecnológica. Ao 

trazer evidências e insights comparativos, a pesquisa fornece subsídios para o aperfeiçoamento 

de políticas públicas em educação e de ciência e tecnologia. Os resultados esperados podem 

apoiar formuladores de políticas públicas na expansão e fortalecimento dos DP em Engenharia 

no Brasil e propor aprimoramentos nos programas nacionais, de modo a alinhá-los às melhores 

práticas internacionais e às necessidades de desenvolvimento econômico e social do país. A 

metodologia adotada combina revisão de literatura nacional e internacional, utilizando-se do 

Estado da Arte, mapeamento das universidades (no Brasil e no exterior) que oferecem DPs em 

Engenharia, e uma análise de dados de natureza qualitativa e comparativa. O foco recai sobre 

as áreas tecnológicas prioritárias do MCTI, investigando, por exemplo, desde quando e em quais 

países e instituições esses doutorados profissionais estão presentes, bem como seus formatos 

(estrutura curricular, duração, exigências, parcerias, modalidade de ensino) e vinculação com o 

mercado. Essa abordagem permitiu identificar convergências e diferenças nas experiências das 

UCM, oferecendo um panorama das tendências globais e diretrizes para fortalecer os DPs 

brasileiros em engenharias nas áreas de tecnologias e setores prioritários do MCTI. 
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Os repositórios digitais, como objeto de pesquisa, mostram-se de extrema importância para o 

contexto acadêmico e científico, pois atuam diretamente no desenvolvimento de habilidades em 

termos da pesquisa e do aprendizado. Este estudo tem como objetivo mapear e analisar a 

produção acadêmico-científica brasileira sobre a avaliação da qualidade dos repositórios digitais 

no contexto universitário, bem como identificar as principais tendências temáticas associadas, 

no período de 2000 a 2024. Justifica-se pela relevância crescente dos repositórios digitais sua 

importância como instrumentos estratégicos para a organização, preservação, disseminação e 

acesso à produção científica, além de sua contribuição para a ciência aberta e a democratização 

do conhecimento na educação superior. O estudo fundamentou-se em uma revisão sistemática 

da literatura brasileira, com foco em dissertações, teses e artigos científicos, caracterizando-se 

como uma pesquisa do tipo “estado da arte”, cuja finalidade é ordenar periodicamente o 

conhecimento acumulado, identificar lacunas e apontar tendências emergentes. A coleta de 

dados foi realizada a partir das bases: Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações 

(BDTD), Base de Dados Referencial de Artigos de Periódicos em Ciência da Informação 

(BRAPCI), Portal da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES) 

e Scientific Electronic Library Online (SciELO), por meio dos descritores relacionados à temática, 

associados por operadores booleanos e período (2000 a 2024). A busca resultou em 147 

publicações recuperadas, das quais 36 compuseram o corpus de análise: 11 dissertações, três 

teses e 22 artigos. A análise temática, realizada a partir de títulos, descritores e resumos, permitiu 

a identificação de três eixos: abrangência dos conteúdos, eficácia dos serviços e experiência dos 

usuários. O primeiro eixo destacou a importância da organização, preservação e visibilidade das 

coleções digitais, com ênfase na padronização descritiva e nas políticas institucionais de 

depósito. O segundo apontou a necessidade de interoperabilidade entre sistemas, 

sustentabilidade tecnológica e adoção de padrões internacionais, como elementos críticos para 

a eficiência dos repositórios e sua integração com redes de ciência aberta. O terceiro, que 

concentrou a maioria das publicações, evidenciou aspectos relacionados à usabilidade, 

acessibilidade e adequação às demandas informacionais de pesquisadores, docentes e 

discentes. Os resultados demonstraram que, embora haja avanços significativos na literatura 

nacional sobre a avaliação de repositórios digitais, ainda existem lacunas importantes, como a 

ausência de modelos avaliativos consolidados e validados no contexto brasileiro, além da 

fragmentação das abordagens, com poucos estudos que integrem simultaneamente os três eixos 

identificados. Conclui-se que a avaliação da qualidade dos repositórios digitais universitários 

requer uma abordagem integrada, que articule dimensões técnicas, organizacionais e centradas 

nos usuários, alinhada às políticas de ciência aberta e às boas práticas internacionais. A 

promoção de pesquisas interdisciplinares, o desenvolvimento de indicadores avaliativos robustos 

e a valorização da experiência dos usuários constituem caminhos promissores para o 

fortalecimento dos repositórios digitais como instrumentos fundamentais na promoção da 

excelência acadêmica e da democratização do conhecimento na educação superior brasileira. 
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As Instituições de Ensino Superior (IES) desempenham tradicionalmente três funções principais: 

educação, investigação, desenvolvimento de tecnologias e aplicação das mesmas. Com a 

expansão do ensino superior e a diversificação das IES, a sua relevância para o desenvolvimento 

regional tornou-se mais evidente. Neste contexto, o ensino politécnico destaca-se pelo seu 

compromisso intrínseco com as regiões onde se inserem. Através da formação de capital 

humano, da promoção da inovação e da colaboração com atores locais, os institutos politécnicos 

contribuem significativamente para o desenvolvimento regional. Identificar e monitorizar as 

ligações entre a instituição de ensino politécnico e a região, de forma sistemática, é essencial 

para se valorizar o papel de cada instituição e orientar decisões estratégicas que reforcem o seu 

impacto regional.  Simultaneamente, as atividades das IES decorrem também no âmbito 

internacional: o intercâmbio de estudantes e de professores entre IES, as parcerias entre 

instituições para a oferta de formações, os protocolos de cooperação com fins comuns e o 

trabalho de investigação em rede, são exemplos da vertente internacional. Ainda na participação 

das IES em atividades com dimensão internacional, encontram-se as alianças entre instituições 

de diferentes países, que permitem que as IES possam partilhar reflexões e realizar abordagens 

comuns para questões semelhantes que se colocam às instituições. Nesta perspetiva, a 

avaliação do impacto da IES na região, pode ser realizado por um conjunto de diferentes IES de 

vários países, seguindo a mesma metodologia. Assim, o Instituto Politécnico de Setúbal em 

conjunto com mais três instituições está a realizar uma avaliação do impacto regional da 

instituição na sua região, tendo sido adotada como como ferramenta o UASiMAP.  Após uma 

revisão bibliográfica das possíveis abordagens e ferramentas, foi escolhida esta, uma vez que 

apresenta uma perspetiva holística do papel da IES na região, tendo em consideração quatro 

grandes dimensões da relação da IES com a região: 1) proporcionar capacidade para o 

desenvolvimento e implementação de estratégias regionais; 2)desenvolver talentos, 

competências e capacidades que reflitam as necessidades regionais; 3)promover o 

desenvolvimento regional através de investigação e inovação inspiradas pelos utilizadores; e 4) 

aumentar o envolvimento social, cívico e comunitário na região.  A avaliação utilizando estas 

quatro dimensões, é realizada utilizando uma auto reflexão por parte da IES mas também 

fazendo uso de indicadores que necessitam de informação/dados sobre as diferentes atividades 

da IES. A escolha dos indicadores por dimensão foi realizada, depois de se analisar os 

indicadores propostos pelo UASiMAP e após a revisão bibliográfica, chegando-se a um total de 

doze indicadores comuns para todas as instituições. Estes indicadores passarão a ser calculados 

de forma sistemática pela Unidade de Desenvolvimento Organizacional (Qualidade) do IPS pelo 

que passará a existir uma monitorização contínua sobre a missão regional da instituição. 
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Esta pesquisa tem como objetivo analisar a produção científica brasileira voltada ao tema do 

clima “escolar” (organizações educativas). Por organização educativa, pode-se assumir uma 

unidade social formal de ação pedagógica organizada, o que inclui as Instituições de Ensino 

Superior (IES); e por clima organizacional da escola, admite-se a ideia de percepção que os 

membros da comunidade escolar (alunos, professores, gestores e demais funcionários) têm 

sobre o ambiente em que estão inseridos, de modo que tal “atmosfera psicológica” poderá 

influenciar positivamente/negativamente o envolvimento e a colaboração das pessoas à 

consecução de objetivos organizacionais. Metodologicamente, a investigação se caracteriza 

como um estudo cienciométrico, baseado em dissertações de mestrado e teses de doutorado 

publicadas no Catálogo de Teses e Dissertações da CAPES, entre os anos 2000 e 2024. 

Inicialmente, foram identificadas 216 publicações, sendo 173 com o descritor "clima escolar", 22 

com "clima da escola" e 21 com "clima organizacional da escola". Após a triagem, foram 

aplicados dois filtros principais: o filtro temático, que excluiu produções sem relação direta com 

o campo educacional, e o filtro por área do conhecimento, que manteve exclusivamente trabalhos 

da área de Educação, resultando em uma amostra final de 134 produções. A análise revelou o 

predomínio de dissertações oriundas de programas de mestrado acadêmico, com 101 trabalhos, 

frente 33 teses de doutorado. As instituições com maior número de publicações foram a 

Universidade Federal de Juiz de Fora (UFJF), com 20 produções; PUC-Rio e UFMG, ambas com 

12, UNESP-Marília com 10, UFPR com 8, seguidas por UNOESTE, UCB, PUC-SP e UFRJ. O 

estudo mostrou concentração geográfica acentuada da produção científica, sobre a temática em 

foco, na região Sudeste, com 99 das 134 produções, seguida pela região Sul (17), Centro-Oeste 

(7), Nordeste (1) e Norte (1). É de se ressaltar que a maioria dos trabalhos estão voltados à 

Educação Básica (Ensino Fundamental e Médio); por outro lado, poucos estudos se dedicaram 

às IES (4), bem como à Educação Profissional e Tecnológica – EPT (5). Quanto à abordagem 

metodológica empregada, a pesquisa identificou uma predominância do uso de métodos 

qualitativos, evidenciando o caráter subjetivo e multidimensional do conceito de clima escolar. A 

produção apresentou crescimento constante desde 2014, com destaque para o ano de 2021, 

que registrou 20 trabalhos. Também foram identificados orientadores com atuação recorrente, 

como Luiz Alberto Oliveira Gonçalves (UFMG), Cynthia Paes de Carvalho (PUC-Rio) e Josafa 

Moreira da Cunha (UFPR), entre outros. Do ponto conceitual, de modo geral, o clima escolar tem 

sido compreendido como uma “personalidade coletiva” da instituição, formada pelas percepções 

individuais e relacionais dos membros da comunidade escolar, além de estar associado à 

convivência, comunicação, normas, segurança e apoio mútuo, impactando diretamente o 

processo de ensino-aprendizagem. A pouca ênfase dos estudos às IES, sugere a 

necessidade/oportunidade de direcionar maiores esforços de investigação às organizações 

educativas atuantes na Educação Superior, assim como à EPT. Este estudo contribui para 

ampliar o conhecimento sobre alguns aspectos do desenvolvimento/da dinâmica desse campo 

de estudos no país, além de oferecer subsídios para pesquisas futuras sobre a temática de 

interesse. 
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O acesso à educação superior no Brasil passou por significativa expansão nas últimas décadas, 

impulsionada pelo crescimento da escolarização básica, o aumento da demanda por formação 

superior e políticas de ampliação do acesso a cursos superiores. O resultado é visto no aumento 

do número de matrículas em cursos de graduação, que saltou de 2,7 milhões em 2000 para 9,6 

milhões em 2023. Todavia, persistem problemas para a permanência e conclusão dos cursos, 

verificados nas taxas de não conclusão, que podem chegar a mais de 50%, segundo dados do 

Censo da Educação Superior. Outro problema diz respeito ao tempo de integralização dos 

programas; dados do Relatório Education at a Glance (OCDE), de 2019, mostraram que apenas 

33% dos estudantes brasileiros concluem os cursos superiores no tempo previsto. Nesse 

cenário, este trabalho tem por objetivo apresentar resultados parciais de um estudo que se 

dedica a compreender fatores associados ao tempo de permanência dos estudantes nos cursos 

de Pedagogia – diurno e noturno – da Universidade de Brasília (UnB). Seguindo abordagem 

quantitativa, desenvolve-se uma análise descritiva de dados administrativos relativos à 

matrículas, ingressos, retenções e egressos nos dois cursos, extraídos do Sistema Integrado de 

Gestão de Atividades Acadêmicas (SIGAA) para o período de 2019 a 2023. Os resultados 

mostram padrões críticos no tempo de permanência dos estudantes, segundo o fluxo acadêmico 

constante do Projeto Pedagógico do Curso de Pedagogia e são analisados segundo a literatura 

sobre a temática em questão. Foram observadas diferenças entre os turnos diurno e noturno. A 

análise dos trancamentos e cancelamentos nos cursos diurno e noturno revela padrões críticos 

de evasão e de permanência prolongada, motivados por trancamentos e cancelamentos de 

programa. Nos dois turnos, os trancamentos de concentram-se nos 2º e 3º semestres, 

evidenciando dificuldades de adaptação pós-ingresso. No diurno, foram 46 e 45 casos, 

respectivamente; no noturno, 47 e 35, número mais expressivo proporcionalmente, 

considerando-se os menores contingentes de ingressantes (389 no noturno frente a 749 no 

diurno entre 2019 e 2023). Os cancelamentos no diurno apresentaram picos no 2º (28) e 7º (18) 

semestres; no noturno, nos 6º, 7º e 8º semestres (20, 13 e 10, respectivamente). A conclusão 

dos cursos dentro do tempo previsto pelos PPCs (ingressantes entre 2019 e 2021) é baixa: no 

diurno, apenas 31,91% concluíram no tempo ideal, e 58,88% ou demoraram mais ou ainda 

permanecem (214 ativos e 48 com atraso). No noturno, o cenário é similar, com apenas 19,74% 

de conclusão ideal, 22 atrasados e 118 ainda ativos. Tais resultados comprovam a permanência 

prolongada como um desafio comum e revelam desigualdades entre os turnos, especialmente 

no noturno, afetado por barreiras como a conciliação trabalho-estudo. Evidencia-se, assim, a 

urgência de políticas institucionais que promovam permanência qualificada e equidade na 

formação superior. 
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O Ensino Superior constitui um pilar fundamental no processo de construção nacional de Timor-

Leste, desempenhando um papel crucial na produção de conhecimento, desenvolvimento 

tecnológico e inovação essenciais para o progresso da sociedade. Este estudo analisa de forma 

abrangente a trajetória do ensino superior timorense, identificando progressos significativos e 

desafios persistentes que caracterizam este setor estratégico. A Lei de Bases de Educação de 

2008, o Plano Estratégico de Desenvolvimento de Timor-Leste 2011-2030 e a Lei de Bases do 

Ensino Superior de 2024 estabeleceram marcos regulatórios fundamentais para o 

desenvolvimento do setor. Destaca-se também a criação do Ministério do Ensino Superior, 

Ciência e Cultura com a missão específica de desenvolver e regulamentar o ensino superior 

nacional. Atualmente, Timor-Leste conta com 19 instituições de ensino superior em operação, 

configurando um sistema binário que distingue entre educação universitária e educação técnico-

vocacional. A educação universitária enfatiza a dimensão teórica e menos aspetos práticos, 

enquanto o ensino técnico-vocacional privilegia outras vertentes formativas, enfatizando 

dimensões práticas. Ambas as modalidades são consideradas igualmente importantes e 

necessárias. Contudo, a oferta académica e os investimentos estão desproporcionalmente 

concentrados na educação universitária em detrimento da formação técnico-vocacional. 

Presentemente, apenas o Instituto Politécnico Betano funciona como instituição dedicada ao 

ensino técnico-vocacional, oferecendo dois cursos. A investigação foi conduzida através de 

revisão documental abrangente e entrevistas com informantes-chave, incluindo análise de leis 

relevantes, decretos-lei, despachos ministeriais, políticas e artigos científicos relacionados com 

o ensino superior timorense. As entrevistas direcionadas a decisores políticos e individualidades 

com conhecimento aprofundado sobre a educação superior em Timor-Leste proporcionaram 

perspetivas qualitativas essenciais. Os dados recolhidos foram analisados utilizando uma 

abordagem temática, comparando e contrastando informações provenientes das revisões 

documentais com as respostas obtidas nas entrevistas. O estudo conclui que o ensino superior 

em Timor-Leste tem registado progressos notáveis na expansão institucional e no 

estabelecimento de um quadro regulatório robusto. Contudo, persistem desafios significativos 

relacionados com o desequilíbrio entre formação universitária e técnico-vocacional, a 

necessidade de maior alinhamento com as demandas do mercado de trabalho, e a urgência de 

fortalecer a capacidade de investigação e inovação. As recomendações incluem a diversificação 

urgente da oferta formativa técnico-vocacional, o reforço dos mecanismos de garantia de 

qualidade, e o desenvolvimento de políticas que promovam maior equilíbrio entre as diferentes 

modalidades de ensino superior, contribuindo assim para um sistema educativo mais inclusivo e 

responsivo às necessidades de desenvolvimento nacional de Timor-Leste. 
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A transição entre o ensino secundário e o ensino superior constitui uma etapa crítica na trajetória 

educativa dos estudantes timorenses. Este momento, que deveria representar um avanço natural 

na continuidade da formação académica, revela-se frequentemente como um processo marcado 

por obstáculos significativos, refletindo a existência de lacunas estruturais, pedagógicas e 

linguísticas que comprometem o sucesso dos estudantes no primeiro ano universitário. Esta 

investigação propõe-se a identificar e analisar essas lacunas, com o objetivo de delinear um 

modelo de intervenção pré-universitária adequado ao contexto educativo de Timor-Leste. A 

pesquisa tem a intenção de analisar se os estudantes timorenses chegam ao ensino superior 

com deficiências notórias em áreas fundamentais como o domínio da língua portuguesa, a 

capacidade de leitura e escrita académica, o raciocínio lógico-matemático, a interpretação de 

textos e dados, e a autonomia no processo de aprendizagem. Estes défices resultam de múltiplos 

fatores, incluindo a escassez de professores qualificados no ensino secundário, o uso limitado 

da língua portuguesa como meio de instrução, a fragilidade das infraestruturas escolares (como 

bibliotecas e laboratórios), bem como práticas pedagógicas ainda muito centradas na 

memorização em detrimento do pensamento crítico. A presente investigação segue uma 

abordagem metodológica mista - quantitativa e qualitativa, envolvendo estudantes do 12.º ano, 

estudantes do 1.º ano universitário, professores do ensino secundário e docentes do ensino 

superior de diversas universidades em Timor-Leste. Os dados foram recolhidos por meio de 

inquéritos estruturados, entrevistas semiestruturadas e grupos focais, permitindo uma análise 

aprofundada das perceções, vivências e sugestões dos diferentes intervenientes sobre os 

desafios da transição entre os dois níveis de ensino. Os resultados preliminares indicam que 

existe uma desconexão significativa entre os currículos do ensino secundário e as exigências do 

ensino superior, em particular no que se refere à complexidade dos conteúdos, à linguagem 

académica utilizada e às metodologias de ensino-aprendizagem. Verificou-se também que os 

estudantes oriundos de escolas públicas enfrentam maiores dificuldades, especialmente no 

domínio da língua portuguesa, fator este que influencia diretamente o desempenho académico e 

a integração no meio universitário. Com base nas evidências recolhidas, esta investigação 

propõe a criação de um modelo de intervenção pré-universitária que possa ser implementado 

pelas instituições de ensino superior em articulação com as escolas secundárias. A proposta visa 

não apenas colmatar lacunas cognitivas e linguísticas, mas também promover a equidade no 

acesso e o sucesso no ensino superior. Trata-se de uma proposta de política educativa que 

ultrapassa o interesse de uma única universidade, como a UNTL, e deve ser considerada por 

todas as instituições de ensino superior em Timor-Leste. A implementação de programas de 

transição bem estruturados representa uma oportunidade estratégica para fortalecer a 

articulação entre os dois níveis de ensino, promover uma cultura de corresponsabilidade 

educativa e garantir que mais estudantes timorenses, independentemente da sua origem 

socioeconómica ou escolar, consigam concluir com êxito os seus estudos universitários. 
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Governança pública refere-se ao conjunto de mecanismos de liderança, estratégia e controle que 

orientam a gestão pública para a geração de valor à sociedade. Nesse sentido, torna-se 

essencial compreender de que forma tais mecanismos contribuem para a implementação dos 

Objetivos do Desenvolvimento Sustentável (ODS), propostos pela Agenda 2030 da Organização 

das Nações Unidas (ONU). É necessário que as Instituições de Ensino Superior (IES) no Brasil 

contemplem, em seus modelos de gestão, princípios de governança que assegurem os 

interesses  dos stakeholders. Mais do que isso, é fundamental que as IES desenvolvam uma 

cultura de governança, para que ela deixe de ser apenas um conjunto de princípios e diretrizes 

formais e se consolide como uma prática cotidiana na gestão universitária. Ainda assim, torna-

se urgente avaliar a governança e a gestão das instituições responsáveis por ações voltadas ao 

alcance dos ODS, exigindo a adoção de melhores práticas de governança e de inovação da 

gestão pública. Diante disso, este estudo busca investigar as ações relacionadas aos 

mecanismos de governança pública da Universidade Federal do Delta do Parnaíba (UFDPar) 

voltadas à implementação dos ODS, tendo como pergunta norteadora: quais ações relacionadas 

aos mecanismos de governança pública auxiliam na implementação dos ODS na UFDPar? A 

pesquisa justifica-se diante da crescente necessidade de compreender o papel das 

universidades públicas, especialmente as denominadas supernovas, aquelas criadas em 2018, 

na promoção do desenvolvimento sustentável por meio de boas práticas de governança. A 

metodologia é de abordagem quali-quantitativa, estruturada em duas etapas: a primeira consiste 

em uma revisão de literatura e análise documental dos principais documentos da universidade, 

como o Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI), o Plano de Logística Sustentável (PLS) e 

os Relatórios de Gestão (RG), com o objetivo de identificar as práticas, mecanismos e diretrizes 

de governança pública relacionadas aos ODS. A segunda etapa corresponde à análise dos 

dados obtidos, com o intuito de mapear as ações executadas pela Universidade e identificar sua 

efetividade na implementação dos ODS. Os resultados preliminares, obtidos por meio de análise 

documental, evidenciam a existência de iniciativas alinhadas à Agenda 2030. No PDI UFDPar 

2025-2028, uma das ações do processo de internacionalização prevê o estímulo a práticas de 

internacionalização baseadas nos ODS. Já o Planejamento Estratégico UFDPar 2025-2028 

vincula todos os objetivos e metas a pelo menos um ODS, assegurando que as ações e 

resultados institucionais estejam alinhados aos compromissos globais de desenvolvimento 

sustentável. Da mesma forma, cada meta do PLS apresenta vinculação explícita com os ODS, 

reforçando o compromisso da Instituição com sua implementação. Contudo, devido à recente 

aprovação desses documentos, ainda não existem relatórios consolidados que permitam 

mensurar o impacto efetivo dessas ações. Em síntese, constata-se o compromisso da UFDPar 

com a Agenda 2030, refletido em objetivos, metas e indicadores alinhados ao cumprimento dos 

ODS, o que demonstra a presença de mecanismos de liderança e estratégia na governança. O 

mecanismo de controle materializa-se por meio do monitoramento e da avaliação das ações, 

cuja efetividade dependerá da consolidação dos relatórios institucionais a serem confeccionados. 
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A educação superior tem passado por transformações, desde o papel das instituições até a forma 

de oferta. Ainda que estas transformações tenham respondido, parcial e tendencialmente, às 

necessidades sociais, de modernização dos serviços e de evolução da tecnologia em geral, o 

seu pano de fundo não lhes teria propiciado uma evolução natural, mas mudanças que visaram 

à implementação de um projeto estritamente neoliberal. Este estudo visou analisar as decisões 

estratégicas e o desempenho empresarial, no período de 2007-2021, das quatro maiores 

companhias do mercado da educação superior no Brasil, que abriram capital na bolsa de valores 

nesse período: Cogna, Yduqs, Ser Educacional e Ânima. O estudo teve como objetivo geral 

compreender como essas quatro empresas do setor da educação superior – em especial, a maior 

dentre elas, a Cogna – todas com poucos anos de atividade, conseguiram, fazendo uso das 

ferramentas de gestão e favorecidas pela legislação e demanda, destacar-se, em pouco tempo, 

como as maiores companhias de educação no país, mais lucrativas e de maior expansão se 

comparadas, em especial, às empresas do setor de serviços do mercado. A hipótese posta à 

prova neste estudo é a de que a utilização da legislação governamental que permitiu a 

transformação de um serviço público em mercadoria – cujas organizações visam antes de tudo 

o lucro em lugar da qualidade – facilitou a expansão desses grupos educacionais. A hipótese 

considera que, beneficiadas por políticas como Fies e Prouni, essas empresas atraíram 

significativa demanda, impulsionando sua expansão. Neste movimento de expansão, essas 

empresas abriram o capital e ingressaram no mercado de capitais e passaram a negociar parte 

de seu patrimônio na Bolsa de Valores. A captação de recursos no mercado de capitais permitiu 

a compra, sem freios, de instituições de educação superior isoladas e a formação de grupos 

empresariais com grande potencial competitivo. O exame dessa hipótese deu-se a partir da 

análise de documentos primários da principal das quatro empresas, a Cogna, efetuou-se nos 

relatórios de demonstrações financeiras, disponibilizados no seu site, e relativos a seis trimestres 

(dois de 2019, três de 2020 e um de 2021) e em releases e em apresentações da Cogna Day 

desses períodos. A partir da análise das informações disponibilizadas nestes documentos pôde-

se concluir que os Decretos números 2.207 e 2.306, de 1997, foram imprescindíveis para a 

evolução da educação superior mercantil no Brasil, e que as companhias têm seguido as 

ferramentas da gestão para a tomada de suas decisões essenciais. A missão desses grupos 

educacionais não é, prioritariamente, atender as demandas educacionais da sociedade, mas 

concentra-se, de modo preferencial, na oferta de serviços altamente lucrativos, nos moldes dos 

negócios das empresas estritamente econômicas. E, para tanto, são buscados e utilizados, a 

todo custo e sem trégua, novos métodos de gestão corporativa que respondam à expectativa de 

sempre maior lucro dos investidores/acionistas. Em decorrência desse modelo de negócio, 

verifica-se que quem ocupa lugar de destaque neste setor empresarial do campo educacional 

não é o estudante (cliente), mas o investidor que cobra por retornos sobre seu capital investido. 

 

Palavras-chave: Mercantilização do ensino; Educação Superior; Planejamento; Cogna/Kroton; 

Decretos 2207/1997; Decreto 2306/1997. 
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A presente comunicação aborda o processo de reorganização da estrutura orgânica dos Serviços 

da Presidência do Instituto Politécnico de Lisboa (IPL), conduzido num contexto desafiante que 

exige uma gestão rigorosa dos recursos disponíveis e, simultaneamente, o alinhamento com as 

expectativas e necessidades dos trabalhadores da instituição. Acresce o desafio da alteração do 

Regime Jurídico das Instituições de Ensino Superior (RJIES). Este regula os aspetos mais 

prementes das Instituições de Ensino Superior (IES), nomeadamente a sua constituição, 

atribuições e organização, o funcionamento e competência dos seus órgãos e, ainda, a tutela e 

fiscalização pública do Estado sobre as mesmas, no quadro da sua autonomia. Na sequência da 

publicação do RJIES, o IPL publicou os seus primeiros Estatutos em 2009 tendo sido alterados 

este ano. Após a alteração dos Estatutos é imperioso a publicação de uma nova Estrutura 

Orgânica. O IPL atualmente apenas tem a “Estrutura Funcional dos Serviços da Presidência” 

publicados em 2012, pelo que urge a publicação de uma nova estrutura orgânica dos Serviços 

que se esperam Centrais de apoio a todo o Politécnico e não apenas à Presidência do mesmo. 

A alteração do RJIES, que se encontra em vigor desde 2007, decorre de, tal como a própria 

tutela refere, estar desajustado da realidade, do sistema de ensino superior e da sociedade 

contendo várias barreiras burocráticas. Assim, a reorganização beneficia de ser implementada 

num contexto de um regime jurídico onde as IES têm mais liberdade e agilidade para inovar, 

responder às necessidades da sociedade, às prioridades nacionais, incentivando a 

especialização e a excelência em setores considerados estratégicos melhorando assim a 

qualidade do ensino. A reorganização do IPL insere-se numa estratégia mais ampla de 

modernização administrativa, que visa aumentar a eficiência e a qualidade dos serviços 

prestados, tendo como referência os princípios da boa governação, da racionalização de meios 

e da valorização dos recursos humanos. Num cenário marcado pela contenção financeira, torna-

se imperativo redesenhar a estrutura de apoio da Presidência de modo a assegurar o 

funcionamento eficaz e ágil da instituição, sem comprometer a sustentabilidade económica. Tal 

objetivo requer um equilíbrio cuidadoso entre a redução de despesa e a manutenção da 

motivação e bem-estar dos trabalhadores, valorizando o seu papel central no cumprimento da 

missão institucional. Neste sentido, o processo de reorganização está a ser concebido com uma 

preocupação constante de escuta ativa das partes interessadas, nomeadamente os 

trabalhadores, dirigentes intermédios e demais intervenientes no funcionamento dos serviços 

centrais, garantindo que as alterações propostas reflitam as reais necessidades e 

especificidades do contexto do IPL. Em suma, a reorganização dos serviços da Presidência do 

IPL representa um esforço consciente de adaptação institucional às exigências contemporâneas, 

procurando conjugar eficiência operacional, valorização dos trabalhadores e resposta às 

dinâmicas próprias do ensino superior, num quadro de responsabilidade financeira e 

transparência. 

 

Palavras-chave: Reorganização; Reestruturação; Orgânica; Serviços centrais; Ensino superior. 
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Nas últimas décadas, a discussão acerca da democratização do ensino superior tornou-se um 

tema crucial nas pautas nacionais e internacionais, especialmente em face dos desafios 

decorrentes das desigualdades históricas que afetam o acesso e a permanência nas instituições 

públicas de ensino superior. A fim de compreender melhor essa temática, foi realizado um estudo 

que teve como objetivo a análise, sob a ótica do Objetivo de Desenvolvimento Sustentável 4 

(ODS 4), como as políticas de democratização do acesso à educação superior - acesso, 

permanência e formação de qualidade - estão expressas no Plano de Desenvolvimento 

Institucional da Universidade de Brasília 2023-2028 (PDI/UnB 2023-2028). O método utilizado foi 

pesquisa documental de natureza qualitativa, de caráter documental.  A revisão da literatura 

mostra que a democratização do acesso à educação superior no Brasil é um assunto que surge 

de um processo histórico marcado por desigualdades profundas de ordem, racial, de gênero e 

territorial. As desigualdades socioeconômicas representam um dos principais vetores de 

exclusão. Durante muito tempo, o ingresso nas universidades públicas, apesar de gratuitas, era 

condicionado à trajetória educacional anterior — fortemente determinada por condições 

econômicas. Jovens de classes populares, majoritariamente formados em escolas públicas com 

menor infraestrutura e desempenho, enfrentavam desvantagens competitivas nos vestibulares 

tradicionais. A entrada do ODS 4, que assegura uma educação inclusiva, equitativa e de 

qualidade em todos os níveis para todos, provocou importantes mudanças nas políticas 

institucionais voltadas para a o acesso e permanência na universidade. A análise dos 

documentos institucionais mostra que a UnB se destaca como instituição pública pioneira na 

adoção de políticas afirmativas. Em 2004, antes mesmo da Lei de Cotas, a UnB instituiu o 

sistema de reserva de vagas para estudantes negros, consolidando sua posição como referência 

nacional na promoção da equidade racial. Posteriormente, ampliou suas políticas para incluir 

quilombolas, indígenas, pessoas com deficiência, refugiados e pessoas transgêneras. Além 

disso, a universidade adotou o Programa de Avaliação Seriada (PAS), que permite o ingresso 

por meio de avaliação contínua ao longo do ensino médio, favorecendo estudantes da região do 

Distrito Federal e entorno. A experiência da UnB ilustra como é possível ir além da legislação 

nacional, articulando inovação, equidade e reconhecimento da diversidade no ambiente 

universitário, contribuindo para uma forma mais plena de democratização do ensino superior no 

país. A relevância do estudo residiu na necessidade de compreensão do alinhamento das 

políticas institucionais universitárias aos compromissos internacionais assumidos pelo Brasil, 

especialmente à Agenda 2030 da ONU, considerando o papel do PDI como instrumento de 

planejamento, gestão e governança, evidenciando como o ODS 4 se materializa no planejamento 

da UnB, contribuindo assim, para a reflexão sobre o potencial transformador das universidades 

públicas na promoção de uma educação inclusiva, equitativa e de qualidade. 
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O sistema de educação superior brasileiro possui atualmente 9,9 milhões de estudantes 

matriculados em 45.964 cursos de graduação, distribuídos entre 2.580 instituições de educação 

superior, conforme dados do Censo da Educação Superior de 2024. A expansão desse sistema 

teve início na década de 1990 e foi mais expressivo a partir dos anos 2000, com políticas voltadas 

à ampliação do quantitativo de vagas nas redes pública e privada, à oferta de cursos na 

modalidade a distância e à democratização do acesso para permitir que grupos historicamente 

desfavorecidos tivessem acesso à formação superior. Os resultados de tais políticas são 

verificados na diversificação dos perfis estudantis, nos tipos de oferta  e na diferenciação dos 

modelos de instituições de educação superior, legalmente classificadas, de acordo com suas 

finalidades e funções, atividades acadêmicas, natureza administrativa e financeira. Ademais do 

enquadramento legal, as relações com o Estado e o mercado; os processos de globalização e 

de internacionalização; as interfaces com a sociedade, bem como as dinâmicas de 

funcionamento das institucionais marcam a heterogeneidade e a complexidade que caracterizam 

o sistema nacional de educação superior brasileiro. Isso possui implicações diretas na sua 

governança, pautada por múltiplas lógicas que coexistem e, por vezes, entram em conflito: 

acadêmica, científica, burocrática e de mercado. Nesse cenário, o objetivo central deste trabalho 

consiste em buscar parâmetros para análise da governança do sistema e das instituições de 

educação superior brasileiras, que permitam sua compreensão como um processo cada vez 

mais complexo, definido e operacionalizado por meio de negociações orientadas por diferentes 

valores e realizadas por atores em distintas posições institucionais. Desenvolvido por abordagem 

qualitativa, o estudo utiliza a análise documental e a pesquisa bibliográfica como recursos 

metodológicos. A análise documental inclui as principais políticas e instrumentos normativos que 

orientam a organização, o financiamento, a avaliação e a regulação da educação superior 

brasileira a partir da promulgação da Lei de Diretrizes da Educação Nacional, Lei no. 9394/1996. 

Na pesquisa bibliográfica, foram inseridas as publicações nacionais e internacionais acerca da 

governança de sistemas e de instituições de educação superior brasileiras nos últimos vinte 

anos. Com base na legislação vigente, os resultados mostram a diversificação de programas de 

formação superior, modalidades de oferta e modelos institucionais em um sistema nacional 

constituído por subsistemas. A literatura aponta a importância de se observar a governança 

desse sistema analisando as relações entre Estado e instituições, que ocorrem em diferentes 

níveis e com múltiplos atores. O modelo equalizador de governança oferece uma estrutura 

analítica para compreender os modos de coordenação dos sistemas nacionais de ensino 

superior em cinco grandes dimensões: regulação estatal, orientação externa, concorrência, 

autogoverno acadêmico e governo gerencial. Tais dimensões influem esão interligadas à 

governança das instituições de educação superior nas dimensões de organização interna; 

sistemas de participação e liderança; autonomia política, administrativa, financeira e interventiva, 

que envolve a prestação de contas e o controle externo. Em síntese, os resultados demonstram 

que a complexidade do sistema implica na definição de parâmetros de análise que articulam uma 

estrutura complexa de governança. 
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A formação de gestores escolares no Brasil tem sido historicamente negligenciada no âmbito da 

formação inicial docente, sendo frequentemente tratada de forma genérica ou incorporada como 

conteúdo acessório nos currículos das licenciaturas. A Resolução CNE/CP nº 2/2019 

representou um avanço importante ao estabelecer, em seu artigo 22, a exigência de uma 

formação adicional de 400 horas para o exercício de funções de gestão educacional e escolar, 

reconhecendo a especificidade dessa atuação e a necessidade de preparo adequado para o 

planejamento, a coordenação pedagógica e a articulação institucional nas escolas de educação 

básica. Essa diretriz promovia uma compreensão ampliada da docência, ao integrar de modo 

explícito as dimensões da liderança pedagógica e da gestão democrática ao perfil do egresso, o 

que possibilitava às instituições formadoras estruturar trilhas formativas específicas voltadas ao 

desenvolvimento das competências requeridas para a atuação em cargos de gestão. No entanto, 

com a promulgação da Resolução CNE/CP nº 4/2024, observa-se um retrocesso normativo. 

Embora o novo texto reconheça a atuação na gestão escolar como parte das atividades do 

magistério, especialmente no artigo 12, ele não estabelece parâmetros objetivos, tampouco a 

obrigatoriedade de carga horária adicional ou componentes curriculares destinados à formação 

específica para a gestão. Esse apagamento compromete a consolidação de uma política de 

valorização da função gestora no âmbito da formação inicial, fragilizando o preparo dos futuros 

profissionais para uma atuação crítica, técnica e política na condução dos processos escolares. 

A presente investigação, de caráter documental e analítico, objetiva comparar as orientações 

normativas das duas resoluções quanto à formação para a gestão escolar no âmbito da formação 

inicial docente, analisando seus impactos sobre a concepção de profissionalização docente e 

sobre a qualidade da gestão escolar no Brasil. Os resultados apontam que a ausência de 

diretrizes claras na nova resolução esvazia a dimensão formativa da gestão, delegando às 

instituições formadoras a responsabilidade de decidir se e como tratar esse eixo, o que pode 

acentuar desigualdades na formação de professores e comprometer o fortalecimento da gestão 

democrática e da liderança educacional nas escolas públicas. Conclui-se que é necessário 

retomar a discussão sobre a formação inicial para a gestão escolar como parte integrante da 

profissionalização docente, com base em parâmetros nacionais mínimos que assegurem 

equidade, qualidade e coerência às políticas de formação. 

 

Palavras-chave: Formação docente; Gestão escolar; Políticas curriculares; Educação básica; 

Licenciatura; Diretrizes nacionais. 
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Vivemos num mundo crescentemente marcado pela globalização e pela sociedade do 

conhecimento, caracterizado por uma hiperconectividade resultante da proliferação de novas 

tecnologias e da integração da Inteligência Artificial (IA) nos diversos domínios da atividade 

humana. Esta realidade trouxe novas dinâmicas e desafios aos mercados locais e globais, 

impondo a necessidade de respostas inovadoras que frequentemente no domínio do ensino 

superior.Em Portugal, a internacionalização das universidades articula-se em torno de dois eixos 

principais: a integração plena no espaço da União Europeia e o reforço das relações no âmbito 

da Comunidade dos Países de Língua Portuguesa (CPLP). Ambos os eixos têm vindo a ganhar 

relevância estratégica, embora subsistam desafios, particularmente no que concerne ao espaço 

lusófono, em que, apesar da forte atração exercida pela língua, ainda se verificam lacunas ao 

nível das políticas de cooperação e da harmonização institucional para a promoção de 

conhecimento e de investigação.A cooperação internacional tornou-se um eixo estratégico 

fundamental para a sustentabilidade das Instituições de Ensino Superior (IES). A Comissão 

Europeia (CE) em 2023, na Eutopia Week[1], definiu cinco prioridades (1) o compromisso 

ecológico; (2) a transição digital; (3) a economia; (4) o fortalecimento do papel da União Europeia 

no palco mundial; (5) a igualdade e a democracia.De acordo com a Comissão Europeia (CE) é 

necessário reforçar o Espaço Europeu do Ensino Superior (EEES) para que este vá ao encontro 

dos novos desafios das sociedades contemporâneas: (1) novos públicos; (2) o processo de 

transnacionalização do ensino e da investigação; (3) aproximar as universidades, autarquias, 

governos, empresas e as indústrias; (4) incentivo à concorrência como forma de aumentar a 

produção de conhecimento; e (5) diversificação das fontes de financiamento.A Declaração de 

Fortaleza que visa reforçar os laços de cooperação na área do ensino superior da CPLP através 

da promoção dos vínculos históricos e culturais valorizando e incentivando o ensino e a 

investigação, sendo necessário aumentar os investimentos nestes domínios de forma a alcançar 

as metas dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) (2024, Reunião Global de 

Educação). O Programa ERASMUS+ constitui um exemplo paradigmático da promoção da 

internacionalização universitária na Europa, oferecendo diversas iniciativas que têm permitido 

um crescimento sustentado da mobilidade de estudantes, docentes, investigadores e pessoal 

não docente. Este tipo de programas tem reforçado, de forma significativa, a cooperação 

interinstitucional e a partilha de metodologias inovadoras, realçando a importância estratégica da 

internacionalização no reforço da qualidade e da competitividade das IES. Caminhamos ainda 

em direção a redes de “Universidades Europeias” que possibilita aos estudantes obterem 

diplomas que advêm da formação conjunta das Universidades de diferentes Estados-membros, 

aumentando a competitividade do ensino superior europeu. O presente trabalho analisa o 

percurso desenvolvido pelas universidades portuguesas no processo de internacionalização, 

examinando os impactos e os resultados das estratégias implementadas, bem como 

apresentando recomendações que possam contribuir para o reforço da posição do ensino 

superior português no contexto europeu e lusófono. 

 

Palavras-chave: Internacionalização; ensino superior, União Europeia, Espaço Lusófono; CPLP.  
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O apoio prestado pelas Instituições de Ensino Superior (IES) é fundamental para a adaptação, 

integração e, consequentemente, para o sucesso académico dos estudantes. Este apoio assume 

particular relevância no caso dos estudantes provenientes dos Países Africanos de Língua Oficial 

Portuguesa (PALOP), que, ao frequentarem IES em Portugal, enfrentam múltiplos desafios, tanto 

a nível académico como social. Entre os principais obstáculos identificados, destacam-se os 

procedimentos burocráticos, o custo das propinas, as limitações no acesso ao alojamento 

universitário e as dificuldades académicas. A estas dificuldades somam-se ainda as experiências 

de discriminação e a falta de apoio, que comprometem seriamente quer a integração, quer o 

sucesso académico. Esta comunicação apresenta os resultados de uma investigação [1] 

centrada nas experiências dos estudantes guineenses numa universidade pública portuguesa. 

O objetivo principal é compreender as perceções destes estudantes sobre os serviços 

institucionais da universidade, bem como identificar recomendações que visem melhorar o 

processo de integração e de sucesso académico dos estudantes africanos. Para tal, recorreu-se 

a uma abordagem qualitativa, com a realização de entrevistas narrativas a onze (11) estudantes 

guineenses. As entrevistas foram gravadas, transcritas e analisadas segundo a técnica de 

análise de conteúdo temática. Os resultados mostram que os estudantes realçam positivamente 

a organização da universidade, a qualidade das infraestruturas, o ambiente de aprendizagem e 

a disponibilidade dos docentes. No entanto, alguns estudantes referem algumas dificuldades, 

especialmente no início do percurso académico. A falta de informação sobre o alojamento 

universitário, a dificuldade no acesso à tutoria e a ausência de apoio direcionado aos estudantes 

africanos foram apontadas como obstáculos significativos. Entre as recomendações propostas 

pelos entrevistados destacam-se: a criação de um programa de acolhimento, a implementação 

de programas de mentoria, a elaboração de um guia do estudante e a revisão das condições de 

acesso ao alojamento universitário, bem como do valor das propinas para os estudantes 

internacionais. De uma forma geral, as experiências académicas destes estudantes foram, em 

muitos casos, condicionadas pelo apoio institucional recebido. Em conclusão, esta investigação 

sublinha a importância de um apoio institucional eficaz e adequado às necessidades dos 

estudantes africanos, essencial para promover a integração e o sucesso académico destes 

estudantes. 

 

[1] Este trabalho é financiado por Fundos Nacionais através da FCT – Fundação Para a Ciência 

e a Tecnologia, no âmbito do Projeto UIDB/05739, Centro de Investigação em Educação de 

Adultos e Intervenção Comunitária. 
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ana.vale@ipvc.pt | internacional@ifrj.edu.br | hdelgado@ipvc.pt 

 
Tema 5 – Acesso, Diversificação e Internacionalização no Ensino Superior 

 

 

O Instituto Politécnico Viana do Castelo (IPVC) tem reforçado a sua estratégia de 

internacionalização com grande proximidade às IES congéneres dos Países de Língua Oficial 

Portuguesa (PLOP), promovendo o desenvolvimento institucional, a mobilidade de estudantes e 

docentes, o desenvolvimento de duplos graus, a investigação e também a melhoria dos serviços 

prestados. No entanto, a maioria das ações de cooperação internacional no ensino superior 

continua centrada na mobilidade de estudantes e docentes, deixando de fora uma componente 

essencial ao bom funcionamento das instituições: os colaboradores técnico-administrativos. 

Estas ações representam, por norma, um número residual de beneficiários neste grupo 

profissional, o que limita o impacto real da cooperação na qualidade dos serviços das IES. Foi 

neste enquadramento que o Instituto Federal Rio de Janeiro (IFRJ) assumiu uma estratégia 

inovadora ao propor ao IPVC, no âmbito da parceria estabelecida em 2020, a valorização e 

capacitação dos seus colaboradores técnico-administrativos, com o objetivo claro de melhorar 

os serviços aos quais estão associados. O IFRJ investiu até ao momento na capacitação de 26 

colaboradores que participaram num programa de capacitação intensiva em Portugal. Ao longo 

de duas semanas e contando com 120 horas de formação, os participantes tiveram acesso a 

experiências práticas, partilha de boas práticas, observação direta de processos e metodologias 

implementadas no IPVC, promovendo aprendizagens relevantes e aplicáveis ao seu contexto 

institucional. Esta iniciativa pioneira teve como foco o reforço das competências profissionais e 

interpessoais dos colaboradores, promovendo uma cultura de melhoria contínua e de valorização 

interna. Os resultados observados apontam para benefícios concretos ao nível da motivação, da 

inovação nos serviços e da replicabilidade de boas práticas no IFRJ. O sucesso desta 

experiência reforça a necessidade de alargar o modelo a outras instituições dos PLOP, 

especialmente aquelas que ainda não integraram ações estruturadas de capacitação para 

quadros técnicos. Assim, o IPVC pretende implementar a iniciativa ABLE – African-Brazilian Staff 

Learning and Empowerment: A Pathway to Sustainable Development, que visa associar IES 

europeias, africanas e brasileiras, com o objetivo de desenvolver um percurso de formação 

modular baseado em microcredenciais. Estas microcredenciais - Gestão Académica, 

Comunicação e Marketing, Gestão de Recursos Humanos e Gestão de Projetos e Tecnologia - 

permitirão capacitar colaboradores de IES com base em conteúdos relevantes, acessíveis e 

certificáveis. Cada microcredencial integrará conteúdos digitais interativos e inovadores, 

tecnologias de inteligência artificial para personalização da aprendizagem, dentro de um modelo 

híbrido e flexível que combina autonomia, acompanhamento pedagógico e adaptabilidade ao 

perfil do formando. A criação de conteúdos audiovisuais, metodologias flexíveis de ensino, 

estratégias de programação intercultural e certificação formal serão elementos-chave para 

garantir o impacto e a escalabilidade da proposta. A experiência do IPVC e do IFRJ demonstram 

que a capacitação de colaboradores técnico-administrativos é uma dimensão essencial — e 

muitas vezes esquecida — da internacionalização e da qualidade do ensino superior, o que nos 

motiva ao desenvolvimento desta metodologia formativa com enfoque intercultural para a 

construção de competências globais e a criação de redes mais sustentáveis de cooperação, com 

foco na aplicabilidade e no impacto institucional. 

 

Palavras-chave: Internacionalização; Cooperação; Capacitação; Microcredenciais, 

Colaboradores. 
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Inteligência Artificial como Motor de Inclusão: Ampliando o Acesso de Alunos de Baixa 
Renda ao Ensino Superior 

 

Renato Henrique da Luz | Lucineide Bispo dos Reis Luz 
Universidade Virtual do Estado de São Paulo | Universidade de São Paulo  

lucineidebr@gmail.com | lr.luz2020@gmail.com 

 

Tema 5 – Acesso, Diversificação e Internacionalização no Ensino Superior 
 

 

Diante dos desafios persistentes relacionados ao acesso equitativo à educação superior, 

especialmente para estudantes de baixa renda, a inteligência artificial (IA) desponta como um 

recurso inovador e transformador, capaz de promover a democratização do ensino e ampliar 

significativamente as oportunidades educacionais. Este trabalho tem como objetivo investigar o 

papel da IA como facilitadora do acesso inclusivo, ressaltando os benefícios concretos para a 

sociedade decorrentes da sua incorporação nas políticas educacionais e práticas institucionais. 

Para tanto, a pesquisa fundamenta-se em uma abordagem qualitativa, que articula a análise 

documental de políticas públicas nacionais e internacionais, bem como relatórios de organismos 

multilaterais, com entrevistas realizadas junto a gestores, docentes e especialistas que 

implementam soluções baseadas em IA voltadas à inclusão social. Os resultados obtidos indicam 

que as ferramentas de IA têm potencial para superar barreiras econômicas, geográficas e sociais 

por meio do uso de plataformas educacionais adaptativas, da personalização dos processos de 

aprendizagem, do acompanhamento individualizado do progresso acadêmico e do suporte 

remoto, garantindo que alunos oriundos de contextos socioeconômicos vulneráveis tenham 

acesso a conteúdos, tutoria e recursos pedagógicos de qualidade comparável aos de estudantes 

em contextos privilegiados. Ademais, observa-se que a automação e otimização de processos 

administrativos, tais como o acompanhamento de matrículas, avaliação contínua e 

monitoramento do desempenho acadêmico, contribuem diretamente para a redução da evasão 

escolar e favorecem a permanência e o sucesso estudantil. Outro ponto de destaque refere-se 

ao impacto positivo da IA na diversificação do corpo discente, fomentando ambientes 

acadêmicos mais plurais, inclusivos e culturalmente ricos. A análise crítica evidencia que a IA, 

quando estrategicamente integrada a uma política pública consistente, ética e socialmente 

responsável, possibilita não apenas a inclusão digital, mas também a formação de cidadãos 

críticos, autônomos e preparados para os desafios do mercado globalizado, contribuindo assim 

para a mitigação das desigualdades estruturais presentes na sociedade contemporânea. Por fim, 

as considerações finais enfatizam a necessidade urgente de investimentos contínuos e 

qualificados na formação docente para o uso ético e eficiente da IA, bem como no 

desenvolvimento e implementação de plataformas educacionais que respeitem e valorizem a 

diversidade e pluralidade dos estudantes. Dessa forma, a inteligência artificial revela-se como 

um agente catalisador fundamental na transformação do ensino superior, ampliando o acesso 

para grupos historicamente marginalizados e fortalecendo processos de internacionalização e 

diversificação acadêmica, elementos indispensáveis para a construção de uma educação 

superior mais justa, equitativa e inovadora no século XXI. 

 

Palavras-chave: Inteligência artificial; Inclusão educacional; Acesso ao ensino superior; 

Diversificação acadêmica; Educação para baixa renda; Políticas públicas educacionais. 
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Desafios da internacionalização do ensino superior em países falantes da língua 
portuguesa: entre a cooperação e a assimetria curricular 

 

Catarina Tivane Nhamposse 
Universidade Save 

cnhamposse@unisave.ac.mz 

 
Tema 5 - Tema 5 – Acesso, Diversificação e Internacionalização no Ensino Superior 

 

 

A internacionalização do ensino superior constitui-se como um dos eixos centrais da agenda 

universitária contemporânea, promovendo mobilidade académica, circulação de conhecimento e 

cooperação institucional. No entanto, no espaço lusófono, marcado por assimetrias históricas e 

estruturais entre países do Norte e do Sul global, essa dinâmica tem revelado contradições que 

ultrapassam a simples integração linguística. O presente estudo, desenvolvido a partir da 

realidade da Universidade Save em Moçambique, parte da constatação de que a participação 

em redes de cooperação internacional, longe de se configurar apenas como oportunidade, 

coloca-nos diante de dilemas profundos: ou adaptamo-nos a modelos curriculares e 

epistemológicos concebidos em contextos hegemónicos, ou buscamos afirmar os saberes locais 

e regionais como diferencial legítimo no campo da produção de conhecimento. O objectivo 

central da pesquisa é analisar criticamente os modelos de internacionalização do ensino superior 

adoptados entre países de língua portuguesa, com enfoque nas tensões entre cooperação 

institucional e reprodução de assimetrias curriculares e epistémicas. Especificamente, pretende-

se mapear programas e políticas de internacionalização, examinar as evidências de 

desigualdade curricular, avaliar experiências inclusivas que valorizem epistemologias locais e 

propor directrizes para um modelo de cooperação equitativo e transformador. 

Metodologicamente, trata-se de um estudo qualitativo, de abordagem dialéctica crítica, que se 

estrutura em dois momentos interdependentes: a análise documental de planos estratégicos, 

convénios, relatórios institucionais e normativos, e a realização de entrevistas semiestruturadas 

com gestores, docentes, investigadores, corpo técnico-administrativo (CTA) e estudantes que 

tenham participado em programas de mobilidade internacional. A amostra, intencional, 

contempla sujeitos em Moçambique, Portugal, Brasil e Angola, permitindo comparações a partir 

da diversidade de contextos. A análise dos dados será conduzida segundo a técnica de análise 

de conteúdo temática, articulando categorias a priori (cooperação, assimetria, saberes locais, 

hegemonia curricular) e categorias emergentes a partir do corpus empírico. Espera-se que os 

resultados permitam evidenciar, de forma crítica, as tensões que atravessam a 

internacionalização no espaço lusófono, mostrando que muitas iniciativas ainda reproduzem 

dependências estruturais e epistemológicas, dificultando a afirmação de modelos 

contextualizados de ensino superior. Contudo, igualmente se pretende identificar experiências 

inovadoras, inclusivas e contra-hegemónicas, que demonstrem a possibilidade de uma 

cooperação internacional fundada na equidade, na reciprocidade e na justiça cognitiva. A 

relevância deste estudo reside na sua contribuição para repensar os fundamentos da 

internacionalização a partir da perspectiva do Sul global, fortalecendo o papel das universidades 

africanas, como a Universidade Save, na formulação de propostas que transcendam a mera 

adaptação a modelos externos e afirmem a originalidade dos nossos saberes como riqueza 

indispensável para a construção de uma ciência universal verdadeiramente plural. 
 

Palavras-chave: Internacionalização; Ensino Superior; Cooperação Académica; Currículo; 

Epistemologias do Sul; Justiça Cognitiva. 
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TEMA 6 

Mercado de Trabalho e Ensino Superior  
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Os Serviços de Carreira e Feiras de Emprego: o estudo de caso da 5ª Edição da ESCS 
LEVEL UP 

 

Alexandra David | Manuel Batista | Susana Encarnação 
Instituto Politécnico de Lisboa 

adavid@escs.ipl.pt | mbatista@escs.ipl.pt | sencarnacao@sp.ipl.pt 

 
Tema 6 – Mercado de Trabalho e Ensino Superior 

 

 

A transição do ensino superior para o mercado de trabalho constitui um momento crítico para 

estudantes e diplomados, exigindo competências de gestão de carreira e o acesso a 

oportunidades de inserção profissional. Neste contexto, os Serviços de Carreira assumem um 

papel fundamental na promoção da empregabilidade e na capacitação dos estudantes para uma 

gestão proativa e contínua do seu percurso profissional. O objetivo do presente estudo é analisar 

o impacto da Feira de Emprego ESCS LEVEL UP, promovida pela Escola Superior de 

Comunicação Social (ESCS), enquanto iniciativa estratégica de ligação entre estudantes, alumni 

e empregadores, avaliando o seu contributo para a empregabilidade e para a construção de 

percursos profissionais. A ESCS, no âmbito da sua estratégia de apoio à transição para a vida 

ativa, disponibiliza o Career Center by Jobteaser, uma plataforma acessível a toda a comunidade 

académica do Politécnico de Lisboa, que reúne ofertas de estágio/emprego, eventos de carreira, 

recursos digitais e contactos com empregadores. Desde fevereiro de 2023, estão registadas 756 

empresas, foram divulgadas cerca de 2040 ofertas e encontram-se inscritos 1920 estudantes e 

alumni. Uma das iniciativas mais relevantes promovidas pela ESCS é a Feira de Emprego ESCS 

LEVEL UP, que visa fomentar o contacto entre estudantes e empregadores, dinamizar o 

networking e apoiar a construção de percursos profissionais. A 5.ª edição do evento decorreu a 

2 de abril de 2025, com a participação de 26 empresas e mais de 200 estudantes. A divulgação 

e a gestão das inscrições foram asseguradas através da plataforma Jobteaser. Com o intuito de 

avaliar o impacto da iniciativa, a metodologia utilizada consistiu na aplicação de três 

questionários: dois dirigidos aos estudantes (pré e pós-evento) e um às empresas participantes. 

Os resultados obtidos fornecem uma visão abrangente da perceção dos diferentes 

intervenientes. No questionário pré-evento (43 respostas, 19,7%), os estudantes revelaram 

expectativas elevadas em relação à feira, identificando-a como uma oportunidade relevante para 

iniciar a carreira, estabelecer contactos com empresas e obter informações sobre tendências do 

mercado e processos de recrutamento. As principais preocupações relacionavam-se com a 

escassez de oportunidades nas suas áreas de formação, a elevada concorrência e a falta de 

experiência profissional. Sugeriram ainda a realização de sessões de orientação vocacional e de 

preparação para entrevistas/pitches. No questionário pós-evento (49 respostas, 22,5%), os 

estudantes destacaram como pontos positivos o contacto com profissionais do setor e a 

qualidade das interações estabelecidas, embora tenham sido apontadas melhorias desejáveis, 

como a diversificação de áreas representadas e maior flexibilidade de horários. Relativamente 

às empresas (14 respostas, 56%), todas demonstraram interesse em colaborar com estudantes 

da ESCS, sublinhando a valorização de competências como proatividade, criatividade e 

capacidade de adaptação. Além disso, 42% das empresas afirmaram já ter contratado 

diplomados em edições anteriores. Após a análise dos resultados, conclui-se que a ESCS 

LEVEL UP é uma iniciativa estruturante na promoção da empregabilidade e no reforço da ligação 

entre academia e mercado de trabalho, instrumento relevante de apoio à transição para a vida 

ativa. 

 

Palavras-chave: Serviços de Carreira; Feira de Emprego; Ensino Superior; Inserção 

Profissional; Mercado de Trabalho; Soft Skills. 

 

 

 

 



15.ª CONFERÊNCIA FORGES | LIVRO DE ATAS 

106 

Mercado de trabalho e ensino superior: desafios e oportunidades do ambiente 
internacionalizado 

 

Edmir Kuazaqui | Roberto Kanaane 
Centro Paula Souza (CPS) 

ekuazaqui@uol.com.br | kanaanhe@gmail.com 

 
Tema 6 – Mercado de Trabalho e Ensino Superior 

 

 

A crescente internacionalização do ensino superior tem gerado mudanças e transformações 

significativas na formação acadêmica e nas exigências do mercado de trabalho global. 

Universidades e instituições educacionais de diferentes partes do mundo enfrentam o desafio de 

preparar profissionais aptos a atuar em contextos multiculturais, dinâmicos e tecnologicamente 

avançados. No entanto, observa-se um desalinhamento entre as competências desenvolvidas 

nos cursos de graduação e as exigências requeridas pelo mercado internacional. Nesse cenário, 

a presente investigação busca compreender os desafios e as oportunidades que emergem da 

relação entre ensino superior e mercado de trabalho em um ambiente de constantes mudanças 

e transformações. O objetivo principal deste estudo é analisar como a internacionalização do 

ensino superior influencia a empregabilidade e o desenvolvimento de competências demandadas 

pelo mercado de trabalho internacional. Os objetivos secundários são: (1) identificar as 

competências mais valorizadas por empregadores em contextos internacionalizados; (2) 

compreender como as instituições de ensino superior têm adaptado seus currículos e práticas 

pedagógicas visando atender a essas demandas; e (3) propor ações estratégicas para aproximar 

a formação acadêmica às exigências do mercado de trabalho no âmbito contemporâneo. A 

metodologia adotada é qualitativa com base em entrevistas de profundidade realizadas com dez 

profissionais representativos da área de ensino superior, entre eles gestores acadêmicos, 

coordenadores de curso, especialistas em internacionalização universitária e consultores de 

carreiras com atuação internacional. As entrevistas, conduzidas com base em roteiro 

semiestruturado, permitiram uma análise interpretativa das percepções e experiências desses 

atores em relação à integração entre ensino e mercado. Os principais resultados indicam que, 

embora haja esforços crescentes de internacionalização nas instituições, como programas de 

mobilidade, parcerias interinstitucionais e currículos bilíngues, ainda existem lacunas 

significativas no desenvolvimento de competências interculturais, ou seja, habilidades em 

negociação,  competências interpessoais, habilidades socioemocionais e fluência tecnológica. A 

pesquisa evidenciou ainda que os gestores educacionais concebem a relevância de profissionais 

que reúnam atributos nos quais o pensamento crítico, adaptabilidade cultural, domínio de línguas 

estrangeiras e capacidade de liderança em ambientes diversos — competências que nem 

sempre são efetivamente promovidas nas grades curriculares atuais. Consequentemente, tem-

se ações de intervenção, entre elas: (1) a reformulação curricular com foco em competências 

globais e experiências práticas internacionais; (2) o fortalecimento de programas de mentoria e 

ações de assesment com foco internacional; e (3) a ampliação de parcerias com empresas 

multinacionais para estágios, projetos de extensão e pesquisa aplicada, contribuindo para a 

aproximação entre universidade e mercado de trabalho multifacetado. Em termos de 

considerações finais, o estudo acentua que a internacionalização do ensino superior representa 

uma oportunidade estratégica para a elevação da qualidade educacional e da inserção 

profissional dos graduandos, desde que acompanhada de ações estruturadas e orientadas por 

uma visão sistêmica de desenvolvimento de conhecimentos e competências para o século XXI. 

 

Palavras-chave: Internacionalização do ensino superior; Empregabilidade; Competências 

internacionalizadas; Mercado de trabalho; Educação superior; Estratégias curriculares. 
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Mercado de trabalho e (Gen)IA: Competências para enfrentar um novo desafio 
estratégico para as Instituições de Ensino Superior 

 

Filomena Barbosa Amorim  
Universidade de Aveiro 

amorim.filomena@ua.pt 

 
Tema 6 – Mercado de Trabalho e Ensino Superior 

 

 

Num contexto em que a Inteligência Artificial (IA), em concreto a Inteligência Artificial Generativa 

(GenIA), tem vindo a transformar o mundo do trabalho, as instituições de ensino superior 

enfrentam, hoje, um desafio acrescido: não só o de preparar os estudantes para profissões em 

constante mutação, mas também o de garantir que os seus próprios colaboradores — em 

especial o pessoal técnico, administrativo e de gestão (TAG) — desenvolvem competências 

capazes de responder multidirecionalmente a esta nova realidade. Ou seja, para que as 

instituições de ensino superior possam navegar eficazmente na era da Inteligência Artificial, é 

essencial que os seus colaboradores adquiram competências que lhes permitam não apenas 

compreender e utilizar estas tecnologias, mas também adaptá-las de forma crítica e ética às suas 

funções diárias, promovendo uma integração harmoniosa entre inovação tecnológica e práticas 

institucionais. Inserido num âmbito em que confluem Mercado de Trabalho e Ensino Superior, 

este trabalho procura, assim, refletir sobre o papel destes profissionais na promoção de 

ambientes de inovação e na utilização crítica e ética de tecnologias baseadas em IA no seio das 

instituições. Com base nas recomendações do Fórum Económico Mundial, que apontam 

competências como o pensamento analítico, redes e segurança cibernética, criatividade e 

destacam largamente a aprendizagem ao longo da vida como essenciais para o futuro do 

trabalho, desenvolve-se uma revisão sistemática da literatura, recentemente publicada, com 

recurso a bases de dados académicas de referência. O objetivo é perceber, pela mineração dos 

textos, a(s) competência(s) que devem assistir ao uso da Inteligência Artificial Generativa para o 

desenvolvimento de tarefas. Este trabalho servirá de base para que, posteriormente, se 

compreenda, discuta e apresentem diretrizes de como os técnicos superiores têm sido 

integrados nas estratégias de transição digital do ensino superior e que tipo de formação ou até 

que apoio têm recebido para acompanhar estas mudanças. A análise dos trabalhos selecionados 

revela uma crescente e generalizada sensibilização para a importância da IA nas práticas 

administrativas e de apoio à decisão, mas também será importante perceber lacunas ao nível da 

formação estruturada e contínua dirigida a este grupo profissional. Em síntese, acredita-se que 

só com uma aposta consistente e estratégica no desenvolvimento de competências, fundadas 

na literacia em Inteligência Artificial, será possível garantir que o ensino superior acompanha, de 

forma sustentável e humanizada, os desafios colocados, numa dinâmica sem precedentes, pela 

inteligência artificial no século XXI. 

 

Palavras-chave: Inteligência artificial generativa; Competências; Instituições de ensino superior 

(IES); Mercado de trabalho; Técnicos superiores; Desafios. 
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O KI-SABORES: a primeira experiência de trabalho dos estudantes para adquirir e 
aprimorar habilidades de Gestão 

 

Sebastião dos Santos | Feliciana Doba Lutete | Horácio Bento | Biola Lima | Maurício Pindali 
Universidade de Luanda 

selosantos@live.com.pt | lutetefelicia@gmail.com | horaciobento03@gmail.com | biolalima86@gmail.com | 

mauricioambrosiopindali@gmail.com 

 

Tema 6 – Mercado de Trabalho e Ensino Superior 

 

 

A universidade corresponde ao espaço onde indivíduos buscam adquirir conhecimentos e 

destrezas para enfrentar os diversos desafios do mundo profissional. Em 4, 5 ou 6 anos, o 

formando é experimentado a vivenciar ambientes de turbulência e de calmaria. Focando em 

proporcionar um ambiente desafiador aos formandos em Gestão na Universidade de Luanda, 

desenvolveu-se o Projecto de Restauração KI-SABORES, onde boa parte dos estudantes têm 

sua primeira experiência de trabalho. A preocupação deste estudo foi: como proporcionar aos 

estudantes destrezas de Gestão ao longo do processo de formação no ensino superior mediante 

projectos práticos como o Ki-Sabores? Objectivou-se “analisar a contribuição de projectos como 

o Ki-Sabores no processo de formação dos estudantes em busca de habilidades de Gestão. 

Especificamente, definiu-se como objectivos: 1. Identificar os elementos essenciais para a 

formação prática de Gestão; 2. Resolver problemas práticos que surgem ao longo da primeira 

experiência de trabalho do formando; 3. Validar as destrezas adquiridas pela execução de 

projectos como o Ki-Sabores ao longo da formação em Gestão. A pesquisa é qualitativa 

descritiva e observativa focando em demonstrar a força dos formandos quando instados a 

aprenderem novas habilidades. Recorreu-se a observação e a análise documental para melhor 

subsidiar os pressupostos metodológicos que evidenciem a aplicação de conceitos aprendidos 

ao longo da formação e as destrezas adquiridas ao longo deste processo (Carmo, Ferreira, 2015; 

Lakatos, Marconi, 2017). Foram colectados depoimentos dos estudantes que participaram das 3 

edições realizadas (2023, 2024 e 2025) no Projecto Ki-Sabores que espelham o aprendizado 

deste processo, nomeadamente, o trabalho em equipa, capacidade de tomada de decisão sob 

pressão, capacidade de planeamento, controlo de egos individuais em prol do grupo, 

profissionalismo, análise crítica de situações, gerir conflitos internos para não afectar o resultado 

final do grupo, comprometimento e comunicação. Para muitos estudantes, esta é a sua primeira 

experiência profissional na vida e para outros, na área, como relatou um dos elementos do 

estudo: “Foi uma experiência nunca vivida por mim, o processo de planear e pôr em prática um 

projecto de início ao fim”, ou seja, alta pressão para um estudante que nunca tinha coordenado 

algo assim. Em suma, os projectos como o Ki-Sabores oferecem aos estudantes a componente 

prática, o aprimoramento das habilidades, domínio técnico, o teste dos reflexos de Gestão, a 

visão realística do trabalho em equipa para alcançar os resultados, a cedência (sacrífico e 

esforços) acima do normal para atingir as metas e a oportunidade de ganhar experiência dentro 

ainda do processo de ensino-aprendizagem. É, portanto, para muitos a primeira experiência de 

trabalho, mas bastante útil e valiosa para o fortalecimento das habilidades do futuro Gestor em 

desafiar os seus próprios limites para melhor enfrentar o mercado de trabalho. 

 

Palavras-chave: KI-SABORES; Ensino-aprendizagem; Formação em Gestão; Resolução de 

problemas práticos de Gestão. 
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O mercado de trabalho em Luanda apresenta uma oferta reduzida de empregos formais, 

sobretudo para jovens recém-formados, gerando uma disparidade entre a procura e as 

oportunidades disponíveis. Neste contexto, as Instituições de Ensino Superior (IES) assumem 

um papel estratégico ao promoverem o empreendedorismo como alternativa de inserção 

profissional e de fortalecimento do ecossistema local de inovação. O objetivo deste estudo foi 

analisar de que forma as IES contribuem para a formação de um ecossistema empreendedor 

que favoreça a inclusão dos jovens no mercado de trabalho. A investigação seguiu uma 

abordagem qualitativa, baseada em três frentes principais: (i) análise documental de políticas 

públicas de educação e empreendedorismo; (ii) observação de quatro programas de apoio ao 

empreendedorismo implementados em universidades de Luanda; e (iii) recolha de experiências 

junto de 12 estudantes e 8 docentes envolvidos em iniciativas empreendedoras. Os resultados 

apontam que, embora algumas universidades tenham iniciado ações como centros de inovação, 

incubadoras e feiras de empreendedorismo, estas permanecem pontuais e pouco integradas às 

práticas pedagógicas. Identificaram-se também fragilidades externas, como a burocracia na 

formalização de negócios, a escassez de programas governamentais direcionados ao 

empreendedor universitário e a limitação do acesso a crédito, formação prática e redes de 

mentoria. Como consequência, muitos jovens empreendedores atuam na informalidade, 

restringindo o crescimento de seus projetos e o acesso a financiamento. Conclui-se que o 

fortalecimento do ecossistema empreendedor em Luanda requer maior integração entre 

universidades, governo e setor privado. Medidas como a inclusão da educação empreendedora 

nos currículos, a criação de fundos de apoio a start-ups universitárias e a promoção de parcerias 

estratégicas podem ampliar o impacto das IES. Apesar dos avanços, a falta de estrutura 

institucional e de políticas públicas específicas ainda limita a transformação de ideias inovadoras 

em negócios sustentáveis, o que compromete o desenvolvimento socioeconômico da região. 

 

Palavras-chave: Mercado de trabalho; Luanda; Empreendedorismo; Juventude; Inovação. 
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Capital humano é a capacidade produtiva que um indivíduo possui ou pode adquirir, devido à 

acumulação de conhecimentos, que são utilizados na produção de riqueza. As atividades que 

aumentam o capital humano são anos de educação formal, conhecimento e experiências. Isso 

se dá principalmente pelo canal da escolaridade a nível secundário e superior. O ensino superior 

é uma das portas de entrada ao mercado de trabalho. Um diploma de nível superior tem 

associação para uma maior empregabilidade e maiores salários. Aliado a essa temática a 

desigualdade salarial tem sido amplamente discutida na literatura. A desigualdade salarial 

desencoraja os trabalhadores e contribui para a falta de diversidade no local de trabalho. As 

lacunas salariais, devido à discriminação, podem também desincentivar a mobilidade 

internacional e afetar a qualidade de vida dos estrangeiros. Diante desse contexto, o trabalho 

objetiva analisar a importância do ensino superior, bem como a escolaridade formal como um 

todo, para a determinação salarial de nativos e estrangeiros no mercado de trabalho formal da 

região Sul do Brasil. Utilizando microdados da Rais de 2024, este trabalho estima duas 

regressões múltiplas controlando para efeitos fixos para subsetores de atividade econômica. 

Para os nativos a amostra compreende mais de 6,7 milhões de trabalhadores formais e para 

estrangeiros mais de 157 mil. Os resultados mostram que ter ensino superior completo aumenta 

em 82% os salários para os nativos e 30% para estrangeiros, comparado ao ensino médio, 

mantidos os demais fatores constantes. As baixas escolaridades (analfabeto a médio incompleto) 

penalizam mais os brasileiros em relação aos estrangeiros. Isso não elimina vulnerabilidades, 

haja vista que os estrangeiros com baixa escolaridade podem estar concentrados em setores 

onde a educação formal é menos valorizada (intensivos em mão-de-obra). Embora o ensino 

superior beneficie ambos os grupos e exista benefício crescente no salário conforme aumenta o 

nível de escolaridade, o retorno salarial para estrangeiros é menos da metade do observado para 

nativos. Isso indica possível discriminação na remuneração para qualificações similares, 

diferenças na inserção ocupacional, barreiras na validação de diplomas estrangeiros ou que o 

mercado de trabalho nacional valoriza mais a formação local. Analisando as variáveis de controle 

incluídas, os modelos mostram que mulheres sofrem penalização salarial em ambos os grupos, 

mas maior entre brasileiros. Para os negros o comportamento se inverte, as desvantagens 

salariais têm efeito mais acentuado para o grupo de estrangeiros. Tempo de emprego tem retorno 

maior para estrangeiros, sugerindo que a experiência no mercado brasileiro é especialmente 

valorizada para imigrantes. O capital humano é um determinante crucial para a mobilidade de 

renda, mas o trabalho reforça a necessidade de políticas que não apenas ampliem o acesso à 

educação, mas também combatam barreiras discriminatórias e promovam a integração 

equitativa de imigrantes, assegurando que o potencial produtivo de todos os trabalhadores seja 

plenamente valorizado. 

 

Palavras-chave: Ensino Superior; Desigualdade salarial; Estrangeiros; Santa Catarina; Brasil. 
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Este estudo analisa a complexa relação entre o ensino superior e o mercado de trabalho em 

Timor-Leste, uma nação jovem que enfrenta desafios estruturais significativos na consolidação 

do seu sistema educativo e na sua articulação com as necessidades socioeconómicas do país. 

O objetivo principal desta investigação é examinar o desalinhamento entre a oferta formativa do 

ensino superior e as necessidades do mercado de trabalho timorense, propondo estratégias para 

melhorar a empregabilidade dos graduados e promover o desenvolvimento económico 

sustentável. Com 64,6% da população abaixo dos 30 anos e elevadas taxas de desemprego 

juvenil, Timor-Leste confronta-se com o paradoxo de ter uma população jovem crescente mas 

com dificuldades substanciais de inserção no mercado laboral, evidenciando um desalinhamento 

crítico entre formação e empregabilidade. Desde a restauração da independência em 2002, o 

país tem investido consistentemente na construção de instituições de ensino superior, 

destacando-se a Universidade Nacional Timor Lorosa'e como única universidade pública, 

complementada por um instituto politécnico público e universidades privadas que desempenham 

papel relevante na formação de quadros nacionais. Contudo, persistem desafios estruturais 

profundos: escassez crónica de docentes qualificados, limitações severas de infraestrutura 

académica, ausência de laboratórios adequados para formação prática e experimental, 

currículos desatualizados e desalinhados com as necessidades reais do mercado, e articulação 

incipiente entre universidades e setor produtivo. A saturação do mercado em áreas tradicionais 

como Direito, Gestão e Engenharia Civil, resultante da oferta homogénea e redundante entre 

instituições públicas e privadas, levou o Governo a suspender estrategicamente a criação de 

novos cursos nestas áreas, reconhecendo a urgência de diversificação formativa. 

Metodologicamente, o estudo adotou uma abordagem qualitativa baseada em análise 

documental de políticas educativas, relatórios governamentais e dados estatísticos oficiais sobre 

educação e emprego, complementada por revisão sistemática da literatura académica sobre 

ensino superior e mercado de trabalho em contextos pós-conflito. Como resposta aos desafios 

identificados, propõe-se uma abordagem estratégica tripartida: primeiro, o alinhamento curricular 

através da revisão abrangente do Sistema Nacional de Qualificações (SNQ-TL) para garantir 

formação adequada ao perfil empresarial e às necessidades nacionais; segundo, a expansão 

ambiciosa da educação técnico-profissional (TVET) com meta de alcançar 60% de matrículas 

até 2030, reconhecendo o potencial desta via formativa; terceiro, o fomento sistemático do 

empreendedorismo e inovação através da melhoria de infraestruturas, fortalecimento 

institucional e políticas incentivadoras. O estudo identifica áreas prioritárias de formação 

incluindo formação técnica especializada em construção civil e energias renováveis, agricultura 

sustentável e agroindústria, turismo e hospitalidade, economia social e cooperativismo, 

educação e saúde comunitária. Estas áreas representam setores com potencial significativo de 

criação de emprego e desenvolvimento económico local. Conclui-se que superar o descompasso 

entre ensino superior e empregabilidade requer reformas profundas e coordenadas nas políticas 

educacionais e económicas, fortalecimento efetivo dos vínculos entre universidades e setores 

produtivos, valorização estratégica do ensino técnico-profissional como via alternativa viável e 

complementar ao ensino universitário tradicional, e promoção sistemática de uma cultura 

empreendedora que reduza a dependência do emprego formal tradicional, contribuindo assim 

decisivamente para o desenvolvimento sustentável, inclusivo e equitativo de Timor-Leste. 
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O presente estudo realiza uma análise da trajetória profissional dos egressos dos cursos 

superiores de tecnologia da FATEC Sumaré, com foco em sua inserção no mundo do trabalho. 

A pesquisa propõe-se a investigar diversos aspectos, tais como a empregabilidade desses 

profissionais, sua ocupação efetiva em áreas correlatas à formação acadêmica, a continuidade 

dos estudos em níveis superiores, bem como a percepção dos próprios egressos acerca das 

competências e habilidades mais relevantes adquiridas durante o curso, consideradas essenciais 

para sua inserção profissional. Para alcançar tais objetivos, foi desenvolvida e aplicada uma 

pesquisa quantitativa, por meio de um questionário estruturado com 28 questões. O instrumento 

de coleta abrange informações pessoais dos participantes, dados sobre suas experiências e 

desafios enfrentados no mercado de trabalho após a graduação, além da percepção sobre a 

qualidade e relevância da formação superior recebida na FATEC Sumaré. A população que 

compôs a amostra foram os 385 egressos dos cursos de Gestão de Recursos Humanos e Gestão 

de Negócios e Inovação. A metodologia adotada para a interpretação dos dados foi quantitativa, 

com análise bi e multivariada, visando identificar correlações entre as variáveis. A análise dos 

dados coletados foi contextualizada no cenário da segunda onda de expansão do ensino superior 

brasileiro. Nesse contexto, destaca-se o expressivo crescimento das Faculdades de Tecnologia 

do Estado de São Paulo (FATECs), que passaram de seis unidades em 1994 para 79 unidades 

em funcionamento em 2025 — com previsão de ultrapassar 80 unidades em 2026. Tal expansão 

reflete não apenas uma política de democratização do acesso à educação superior, mas também 

suscita questionamentos sobre os impactos desse fenômeno no mundo do trabalho. A pesquisa 

adotou como referencial teórico a Sociologia da Educação de Pierre Bourdieu, mobilizando 

conceitos como “explosão escolar” e “inflação de diplomas” para a interpretação dos dados. A 

partir da perspectiva bourdieusiana, buscou-se compreender como o crescimento massivo do 

número de instituições de ensino superior e a consequente proliferação de diplomas influenciam 

a dinâmica de inserção dos egressos no mundo do trabalho. Os resultados preliminares indicam 

uma maioria de egressas (78%) e uma elevada taxa de empregabilidade (89%). Contudo, 

observa-se uma desigualdade de gênero significativa, uma vez que a taxa de desemprego entre 

as mulheres é três vezes superior à dos homens. Outro dado relevante refere-se à ocupação na 

área de formação: aproximadamente 41% dos egressos atuam no setor correspondente à sua 

formação acadêmica. No que tange à renda, 77,06% dos egressos recebem entre um e três 

salários mínimos (entre R$ 1.518,00 e R$ 4.554,00), valor inferior à média salarial de outras 

formações superiores, como os cursos de bacharelado. Destaca-se, ainda, que a maior 

concentração de rendas mais baixas ocorre entre mulheres brancas e negras, sendo que 

aproximadamente 45% delas recebem até dois salários mínimos. A partir da análise desses 

dados preliminares, conclui-se que a formação tecnológica tende a garantir a empregabilidade 

dos egressos. No entanto, a inserção no mercado de trabalho reproduz desigualdades 

estruturais, sobretudo de classe, gênero e raça. 
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A relação entre o ensino superior e o mercado de trabalho tem se tornado cada vez mais 

estratégica diante dos desafios globais impostos pelas transformações tecnológicas, sociais e 

econômicas. No contexto da promoção da investigação científica em língua portuguesa, é 

essencial analisar como a formação acadêmica está alinhada às exigências do mundo do 

trabalho, especialmente nos países lusófonos. De acordo com o relatório Education at a Glance 

2023, da Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE), indivíduos 

com ensino superior têm, em média, 9% mais probabilidade de estarem empregados do que 

aqueles com apenas o ensino médio (OCDE, 2023). Em países lusófonos como Portugal e Brasil, 

por exemplo, a taxa de empregabilidade entre diplomados do ensino superior é igualmente 

expressiva: em Portugal, foi de 84,4% em 2022, segundo o Instituto Nacional de Estatística (INE, 

2023), enquanto no Brasil, a taxa de ocupação entre diplomados chegou a 87,3%, conforme 

dados da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua (IBGE, 2023). No entanto, 

esses indicadores positivos ocultam desafios estruturais. Um deles é o descompasso entre a 

formação universitária e as demandas reais do mercado, sobretudo em áreas como tecnologia, 

ciências aplicadas e inovação. A escassez de investimento em pesquisa aplicada e a limitada 

integração entre universidades e setor produtivo comprometem a capacidade de resposta às 

mudanças globais. Nesse sentido, promover a investigação científica em língua portuguesa é 

também enfrentar as barreiras linguísticas que dificultam a internacionalização do conhecimento. 

A predominância do inglês nas publicações científicas restringe a visibilidade da produção 

lusófona, criando um ciclo de baixa citação e menor impacto acadêmico. Segundo dados da 

Scimago Journal &amp; Country Rank (SJR, 2023), apenas cerca de 2,4% dos artigos científicos 

indexados foram publicados em português, o que evidencia a sub-representação da língua. Para 

romper esse ciclo, é fundamental ampliar redes de colaboração entre países de língua 

portuguesa, fomentar políticas de incentivo à pesquisa e valorizar a produção científica local, 

inclusive por meio de periódicos de alto padrão publicados em português. A articulação entre 

universidades, centros de pesquisa e o setor produtivo deve ser fortalecida para que a 

investigação acadêmica não se distancie das necessidades sociais e econômicas. Em síntese, 

o ensino superior tem papel central na qualificação de profissionais e no desenvolvimento 

científico em língua portuguesa. Para que essa contribuição seja efetiva diante dos desafios 

globais, é preciso uma ação coordenada entre governos, instituições de ensino e sociedade civil, 

promovendo uma ciência acessível, relevante e linguística e culturalmente inclusiva. 

 

Palavras-chave: Mercado de Trabalho; Ensino Superior; Desenvolvimento Econômico; 
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Esta pesquisa de iniciação científica tem como objetivo analisar os principais desafios 

enfrentados por egressos do curso de Pedagogia da Universidade Municipal de São Caetano do 

Sul (USCS) no processo de inserção e consolidação de suas trajetórias profissionais no campo 

educacional. Trata-se de uma investigação qualitativa, de cunho descritivo-analítico, que busca 

compreender as articulações entre formação inicial, demandas do mundo do trabalho e 

experiências vividas pelos egressos após a conclusão da graduação. A motivação para o estudo 

surge da constatação de que, embora a Pedagogia seja historicamente reconhecida como uma 

licenciatura com alta empregabilidade, os profissionais formados enfrentam barreiras 

significativas no processo de transição para o mercado de trabalho, especialmente no que se 

refere à valorização da carreira, à precarização das condições de trabalho e à multiplicidade de 

funções exigidas em contextos escolares diversos. A metodologia adotada envolve levantamento 

bibliográfico, análise documental e a aplicação de questionário estruturado com questões abertas 

e fechadas, dirigido a egressos do curso formados entre 2018 e 2023. A análise parcial dos 

dados revela que a maioria dos respondentes conseguiu inserção profissional na área da 

educação, predominantemente em redes públicas municipais e em instituições privadas de 

ensino infantil e fundamental. Contudo, relatos recorrentes apontam para desafios como a 

instabilidade de vínculos empregatícios, a ausência de políticas de acolhimento aos iniciantes e 

a lacuna entre as competências desenvolvidas na formação inicial e as exigências práticas da 

atuação docente. Além disso, foi possível observar que, mesmo entre os egressos que 

permanecem na área, há um movimento constante de busca por novas qualificações, seja por 

meio de cursos de pós-graduação ou da preparação para concursos públicos. Esses dados 

reforçam a importância de políticas institucionais de acompanhamento de egressos e de 

currículos mais alinhados às demandas reais da profissão docente. A pesquisa também se 

propõe a contribuir com o debate sobre o papel social do curso de Pedagogia, ao problematizar 

a formação oferecida frente aos desafios do trabalho educativo em contextos marcados por 

desigualdades. Conclui-se, ainda que de forma parcial, que compreender as trajetórias dos 

egressos permite não apenas avaliar os impactos da formação oferecida, mas também subsidiar 

processos de autoavaliação institucional e de aperfeiçoamento contínuo dos projetos 

pedagógicos dos cursos de licenciatura. 
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A obtenção de um grau académico internacional é frequentemente associada a melhores 

oportunidades profissionais, crescimento pessoal e acesso a redes globais de conhecimento. No 

entanto, as perceções dos próprios estudantes sobre os reais impactos dessa experiência no 

seu progresso pessoal e desempenho profissional nem sempre são amplamente compreendidas. 

Este estudo tem como objetivo analisar forma como os estudantes timorenses que concluíram 

(ou estão em vias de concluir) cursos de grau académico da Universidade de Évora percebem 

os efeitos dessa formação na sua trajetória pessoal e nas suas perspetivas de inserção e 

progresso no mercado de trabalho. Utilizando uma abordagem mista, foram recolhidos dados 

junto dos estudantes internacionais de nacionalidade timorense, distribuídos entre licenciatura, 

mestrado e doutoramento. A metodologia combinou a aplicação de questionários com perguntas 

fechadas e abertas, além da realização de entrevistas semiestruturadas com um subgrupo 

representativo de 20 estudantes. As análises revelam que a maioria dos inquiridos associa a 

formação na Universidade de Évora a ganhos significativos no desenvolvimento pessoal, 

especialmente no que diz respeito à autonomia, à resiliência, à capacidade de adaptação e à 

abertura intercultural. No campo profissional, os estudantes destacam o prestígio de obter um 

grau europeu, a solidez teórica e metodológica da formação e o acesso a oportunidades de 

mobilidade e redes internacionais como fatores diferenciadores. Muitos relataram que a 

experiência académica internacional contribuiu para ampliar a sua visão estratégica, melhorar a 

comunicação intercultural e fortalecer competências valorizadas no mundo do trabalho, como 

pensamento crítico, resolução de problemas e capacidade de trabalhar em contextos 

multiculturais. Também a comunicação em língua portuguesa foi melhorada. Apesar desses 

benefícios, os participantes também identificaram desafios, como as barreiras linguísticas 

iniciais, as diferenças nos sistemas de ensino, e a dificuldade de reconhecimento imediato do 

diploma nos seus países de origem ou em certos contextos laborais. Alguns expressaram 

preocupação com a competitividade do mercado e a necessidade de traduzir a experiência 

internacional em vantagens concretas nos processos de recrutamento. O estudo destaca ainda 

que a perceção dos impactos positivos está fortemente associada ao grau de integração do 

estudante na vida académica e social da universidade, à qualidade do acompanhamento 

pedagógico e à existência de apoio institucional. Estudantes que participaram em projetos de 

investigação, estágios e atividades extracurriculares relataram maior valorização da sua 

formação e confiança no seu potencial profissional. Em conclusão, a Universidade de Évora é 

percebida como uma instituição que promove não apenas excelência académica, mas também 

crescimento humano e preparação global. Contudo, os resultados apontam para a importância 

de estratégias mais estruturadas de apoio à inserção profissional e reconhecimento internacional 

dos diplomas. Investir em programas de mentoria, parcerias com empregadores e mecanismos 

de acompanhamento de egressos pode ampliar ainda mais o impacto positivo de um grau 

académico internacional na vida dos estudantes. 

 

Agradecimentos: Á FCT - Fundação para a Ciência e a Tecnologia, I.P., no âmbito dos projetos 

UIDB/05183/2020 (https://doi.org/10.54499/UIDB/05183/2020; 

https://doi.org/10.54499/LA/P/0121/2020). O financiamento foi adicionalmente fornecido pela 

FCT ao abrigo do contrato de investigação PRT/BD/152273/2021 a Ibrahim Prazeres. 
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A financeirização dos cursos de Medicina no Brasil 
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Tema 7 – Novos Contextos Sociais e Geopolíticos no Ensino Superior 

 

 

Nos últimos vinte anos, os grandes grupos educacionais privados atuantes no ensino superior 

consolidaram-se no Brasil. Impulsionados pelo fortalecimento do Ensino a Distância (EAD) e 

pelos programas de financiamento público, como o FIES e o Prouni, esses grupos ganharam 

destaque no setor empresarial, chegando a ter suas ações negociadas em bolsas de valores. 

Observou-se, também, um crescente interesse desses grandes grupos na oferta de vagas para 

cursos de Medicina. Considerando a escassez de vagas nas universidades públicas e a forte 

regulação sobre as instituições de ensino superior (IES) privadas, o curso de Medicina passou a 

ser uma opção bastante atraente sob a ótica da oferta. Com mensalidades elevadas e duração 

de seis anos, esse curso tornou-se uma excelente oportunidade de negócio para os grupos 

educacionais. Entre os anos de 2016 e 2023 o número de alunos matriculados em Medicina no 

Brasil aumentou de 136 mil alunos para 266 mil alunos, ou seja, um crescimento médio de cerca 

de 10% ao ano. Entre as IES com fins lucrativos (onde se enquadram os grandes grupos 

educacionais privados), este aumento foi ainda maior. Durante o mesmo período foi verificado 

um crescimento de 31 mil alunos para 97,5 mil alunos, o que corresponde um crescimento médio 

de 17,7% ao ano. O ticket médio representado pela mensalidade paga pelos estudantes de 

Medicina nos grandes grupos privados supera os R$ 10.000,00 reais (o que corresponde a cerca 

de € 1500,00). Este alto valor possivelmente supera a mensalidade de qualquer país de língua 

oficial portuguesa. Diante desse cenário, o presente estudo propõe-se a analisar o impacto dos 

cursos de Medicina na sustentabilidade financeira dos grandes grupos educacionais, tanto pela 

abertura de novas vagas quanto pela criação de valor financeiro. Para isso, será realizada uma 

pesquisa documental nos relatórios econômico-financeiros de empresas educacionais listadas 

tanto na Bolsa de Valores brasileira quanto na Bolsa de Nova York, no período dos últimos dez 

anos. Os resultados preliminares indicam uma significativa concentração de vagas de Medicina 

nesses grupos educacionais, que, operando em uma estrutura de oligopólio, ofertam vagas com 

mensalidades elevadas, contribuindo de forma relevante para o EBITDA apresentado por essas 

empresas. 

 

Palavras-chave: Grupos Educacionais; Sustentabilidade Financeira; Gestão de IES. 
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Tema 7 – Novos Contextos Sociais e Geopolíticos no Ensino Superior 

 

 

Durante muitos anos, a Avaliação do Desempenho Docente (ADD) no ensino superior em Angola 

foi realizada na ausência de instrumentos legais orientadores, o que frequentemente resultava 

em imprecisões e subjetividades. Mais recentemente, o Estado tem promovido um conjunto de 

ações voltadas para a formulação de políticas educativas destinadas a fomentar mudanças 

qualitativas na prestação de serviços e no desempenho das Instituições de Ensino Superior 

(IES), bem como no desempenho e desenvolvimento profissional dos docentes. Entre os 

principais normativos, destaca-se o Estatuto da Carreira Docente (ECD), que define as principais 

funções docentes nas vertentes de ensino, investigação científica, extensão universitária e 

gestão institucional, bem como o Regulamento da Avaliação do Desempenho Docente (RADD), 

que introduz mudanças significativas nas dimensões, parâmetros, indicadores e padrões de 

desempenho inerentes à atividade docente. Este texto integra uma investigação realizada no 

âmbito do Doutoramento em Educação e procura evidenciar as desarticulações entre os 

indicadores estabelecidos para a ADD e as atribuições docentes em determinado contexto de 

uma IES. Metodologicamente, trata-se de uma investigação predominantemente qualitativa, com 

recurso à análise documental e ao inquérito por entrevista como técnicas de recolha de dados, 

sendo utilizada a análise de conteúdo para o tratamento da informação. Os resultados 

evidenciam que os participantes (docentes e gestores) concordam com os instrumentos legais, 

mas divergem quanto à sua implementação. A investigação aprofunda os aspetos dessa 

divergência, apresentando pistas para estudos futuros e algumas recomendações. 

 

Palavras-chave: Avaliação do Desempenho Docente; Ensino Superior; Dimensões de 

Avaliação, Indicadores de Avaliação; Atribuições docentes. 
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Tema 7 – Novos Contextos Sociais e Geopolíticos no Ensino Superior 

 

 

Nas cidades universitárias, a diversão noturna intensifica-se como parte da cultura estudantil e 

das dinâmicas sociais entre os jovens. Mas o consumo de álcool e outras drogas em ambientes 

universitários tornou-se um problema de saúde pública que representa uma carga na vida diária 

de muitas cidades universitárias e um risco à saúde dos estudantes, relacionado a: 

características de violência, como overdose, erotofilia, doenças infeciosas, acidentes de trânsito 

(no presente); adições e incapacidades (no futuro). A mobilização e a inovação social podem ser 

uma solução para combater os determinantes comerciais da saúde mental e apoiar a co-criação 

de ambientes salutogénicos. As Equipas Comunitárias de Saúde Mental consideradas um dos 

pilares para a prestação e promoção de cuidados assistenciais a grupos comunitários, quer pela 

proximidade e acessibilidade, quer pelo caráter inclusivo da sua missão, que exige trabalho em 

rede entre os cuidados primários e estruturas na comunidade. As parcerias académico-

comunitárias promovem a colaboração entre universidades e comunidades locais, contribuindo 

para o desenvolvimento mútuo e a resolução de desafios sociais. A pesquisa-ação participativa 

em saúde é uma abordagem de investigação que permite maximizar a participação das pessoas 

cuja vida, processos de saúde/doença ou trabalho é o tema da investigação em todas as etapas 

do processo de pesquisa: formulação da questão de pesquisa e objetivo; desenvolvimento de 

um projeto de pesquisa; seleção dos métodos adequados para a colheita e análise de dados; 

implementação da pesquisa, interpretação dos resultados; divulgação e disseminação dos 

resultados. É ideal para ancorar parcerias académico-comunitárias. Objetivos: Desenvolver e 

validar uma investigação baseada na comunidade para avaliar estilos de vida, motivações e 

determinantes do consumo de álcool e outras drogas entre estudantes universitários que culmine 

na co-criação de uma intervenção complexa focada nesse problema e liderada por profissionais 

de cuidados de saúde primários e do município. Métodos: Abordagem de investigação 

participativa em saúde orientada pelo modelo PEER-IESS, desenvolvido pela autora principal. 

Métodos mistos: 1. Criar um grupo semente inicial; 2. Mapear as intervenções de saúde e bem-

estar já em desenvolvimento; 3. Avaliação inicial de estilos de vida, bem-estar psicológico, 

sentido de coerência, valores de vida; 4. Co-criação e negociação do plano de ação; 5. 

Combinação de atividades de saúde e bem-estar; 6. Avaliação contínua e de impacte. 

Participantes: Cinco instituições de ensino superior de Portugal e serviços de cuidados de saúde 

primários das respetivas cidades. Resultados já obtidos: Co-criação e implementação do projeto 

Antes que te Queimes nas festas académicas de início e fim de ano letivo. Resultados esperados: 

Co-criação de intervenções complexas que combinam mobilização comunitária, estudos de 

coorte, advocacia em saúde, reorganização dos serviços de saúde e educação por pares. 

Criação, consolidação e catalização de redes comunitárias de inovação social com as 

comunidades estudantis. 

 

Palavras-chave: Pesquisa-ação participativa em saúde; Cidades universitárias; Álcool e outras 

drogas; Saúde comunitária. 

 

 

 

 

 



15.ª CONFERÊNCIA FORGES | LIVRO DE ATAS 

120 
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Tema 7 – Novos Contextos Sociais e Geopolíticos no Ensino Superior 

 

 

O fato revela que a industrialização da agricultura explora recursos naturais massivos e contribui 

significativamente para a destruição ambiental, que se tornou a principal causa da crise ecológica 

e climática que assola o mundo, incluindo Timor-Leste, especialmente a destruição de solos 

férteis, a seca de água, a poluição das águas residuais, a desertificação, o verão prolongado, as 

chuvas fora de época, o desaparecimento e outros desastres. Além disso, o sistema econômico 

capitalista é orientado para a acumulação de capital e lucro; ignora a prosperidade social da 

comunidade, destrói a cultura local de coletivismo, cria uma nova cultura de individualismo e 

dependência dos países do norte, aumenta o desemprego em massa e as taxas persistentes de 

pobreza nos países do sul. Isso acontece porque nossa abordagem à educação não está 

condicionada à realidade sociocultural e socioeconômica da sociedade. A educação 

antropocêntrica atual considera o homem o centro de tudo, raramente enfatizando a existência 

da ecologia como parte integrante da vida humana. Essa educação cria o egoísmo humano para 

dominar a natureza por meio da exploração ilimitada dos recursos naturais para atender apenas 

às necessidades presentes, ignorando totalmente a sustentabilidade do planeta e a prosperidade 

das gerações futuras.  Precisamos de ações que libertem os pobres por meio da educação e da 

capacitação para que possam utilizar os recursos naturais de forma sustentável, atendendo às 

necessidades humanas e, ao mesmo tempo, preservando a sustentabilidade dos recursos 

naturais de geração em geração. O estudo visa refletir o sistema e as práticas educacionais 

contemporâneas e também apresentar o método de educação popular baseado na agroecologia 

como resposta à atual crise social e ambiental no mundo. Este estudo foi realizado com dois 

métodos principais: visita à literatura existente sobre educação de caráter libertador e utilização 

de métodos de avaliação para a implementação do currículo de agroecologia que está sendo 

implementado na Escola Popular de Agroecologia-EPA Betano. As principais conclusões deste 

estudo são: em primeiro lugar, para dar uma resposta séria à crise social e ambiental que o 

mundo enfrenta atualmente, é necessário criar uma forma de educação com caráter 

revolucionário e emancipatório para aumentar o conhecimento e as habilidades dos jovens, 

especialmente para fortalecer a boa atitude dos jovens e torná-los militantes de valores 

comunitários: solidariedade, humanismo, ecologia, fraternidade humana e sustentabilidade. Em 

segundo lugar, o estudo constatou que os alunos da Escola Popular de Agroecologia-EPA 

Betano de fato mudaram seus conhecimentos e habilidades em questões agroecológicas. Além 

disso, houve uma transformação de atitudes como jovens e cidadãos ativos na sociedade. 

 

Palavras-chave: Crise ambiental; Capitalismo; Educação; Sustentabilidade. 
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Tema 7 – Novos Contextos Sociais e Geopolíticos no Ensino Superior 

 

 

O ensino superior atravessa uma transformação silenciosa, mas profunda, impulsionada por 

mudanças sociais e geopolíticas em escala global, que reconfiguram práticas tradicionais e 

desafiam modelos previamente consolidados. A intensificação das tensões entre blocos 

regionais, a emergência de novas agendas nacionalistas e os fluxos migratórios cada vez mais 

imprevisíveis colocam em questão pressupostos fundamentais da internacionalização, tornando 

urgente a reflexão sobre estratégias inovadoras e cooperativas. Este ensaio de carácter analítico 

examina as implicações dessas dinâmicas para a governança universitária, as políticas de 

admissão e a mobilidade de estudantes internacionais, com especial atenção ao espaço da 

Comunidade dos Países de Língua Portuguesa (CPLP). A análise fundamenta-se em 

contribuições recentes de estudos sobre internacionalização, políticas de mobilidade e 

cooperação regional, destacando a importância de iniciativas como o programa Erasmus+ e a 

relevância das parcerias Sul–Sul no fortalecimento de redes solidárias e na redução das 

desigualdades históricas. Adota-se uma abordagem de revisão narrativa e reflexão conceitual, 

organizada em eixos temáticos que permitem compreender os desafios e as possibilidades 

emergentes, sublinhando o papel das universidades como espaços de inovação, diálogo 

intercultural e produção de conhecimento globalmente relevante. Não se pretende realizar uma 

revisão exaustiva da bibliografia existente, mas construir um quadro interpretativo capaz de 

oferecer subsídios práticos para gestores e decisores institucionais no campo do ensino superior. 

A discussão enfatiza que os rearranjos geoestratégicos atuais exigem repensar a 

internacionalização universitária para além da busca de prestígio e competitividade, defendendo 

uma prática eticamente orientada, cooperativa e atenta às desigualdades sociais e económicas. 

Nesse contexto, a aposta em redes de cooperação solidária, particularmente no âmbito da CPLP, 

apresenta-se como alternativa viável frente à instabilidade internacional, reforçando laços 

históricos, culturais e linguísticos entre países de língua portuguesa. Ao mesmo tempo, 

programas estruturados como o Erasmus+ continuam a desempenhar papel crucial na 

construção de pontes institucionais, na consolidação de redes académicas de excelência e na 

ampliação de oportunidades para estudantes e investigadores. O futuro do ensino superior 

dependerá, assim, da capacidade de articular estas múltiplas dimensões, nomeadamente: 

geopolíticas, sociais, culturais e acadêmicas, de forma resiliente e inclusiva, garantindo que a 

internacionalização se converta em instrumento de desenvolvimento equitativo, sustentável e 

adaptado aos novos contextos. Em síntese, mais do que um mecanismo de prestígio ou 

competição, a internacionalização deve ser entendida como um compromisso de longo prazo 

com a justiça social, a partilha de conhecimentos, a inovação pedagógica e a cooperação 

multilateral. A integração de perspetivas diversas, o incentivo à mobilidade de docentes e 

discentes e o fortalecimento de vínculos regionais podem oferecer respostas concretas aos 

desafios contemporâneos, assegurando que o ensino superior se mantenha relevante, inovador 

e inclusivo no século XXI. 

 

Palavras-chave: Ensino Superior; Geopolítica; CPLP; Erasmus+; Internacionalização. 
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Renato Fernandes 

Renato Henrique Da Luz 

Roberto Kanaane 

Robertt Valente 

Rodrigo Lemos  

Rodrigo Lourenço  

Rosa Pinho  

Rosana Helena Nunes 

Rose Aparecida De França  

Roselaine Ripa 

Rosivânia Pimentel Américo 

Rute Coimbra  

Samuel Mendonça  

Sandra Saúde 

Sanete Irani De Andrade 

Sebastião Dos Santos  

Selma Eduarda Pereira  

Sergio Eduardo Silva De Caldas  

Silton Macell Romboli 

Sílvia De Sousa Alves  

Sofia Moreira  

Sónia Rodrigues 

Sousa Horácio Bartolomeu  

Susana Araújo 

Susana Encarnação 

Tatiane Salete Mattei  

Teresa B. Neto 

Teresa Do Rosário Damásio 

Thiago Taboza De Souza Lima  

Tiago Bolhão  

Tiago Tempera  

Tomás Neves  

Vanda Narciso 

Verónica Rita Dias Coutinho 

Vicente Paulino  

Victor Bandeira  

Vítor Manteigas  

Yolanda Ucama  

Yury Scardua Meneghel 
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